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O verdadeiro remédio das doenças da  Pelle. 
■«-  O   verdadeiro   remédio   das   Famílias.   ■«- 

0 ARISTOLIHO É o SAIBãO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS—É O MELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parciaes. 
■«€05»- 

O ARISTOLINO 
sendo em forma liquida, é de uso commodo e asseiado 
serve para a barba, para os dentes e para combater as 

Manchas [ravos \\\m Dores Contusões 
Saídas =,   VonneimõBS   = =   Furiilas =   EczBüias    J =   Qyeiadyras 
Eplias [omicliões ^   Caspa Daríroj ^    Erysípeas 
Rugosidailes íriíaçõBS Perda do cabelio Golpes Imílainiiacões 

L= 
A' venda em qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 

barbeária e armarinho. J 



CARAMUÜMA 
PODfROSOAhTiSfPTICOi 

AnilHERPETICO 

CARAMULIMA 
Excellente par'ôc — 
rejoconlra dores "^ 
de gargõriía 

eAjíA/nyuMA 
AíiríseDlico.àfíri- 
ne»-aehco,cicsí-r'san: 

^e.r'odese^us3(io58m 
perigo. t\& é tóxico. 

PARAACASPAECOHÍÍ.MS 
WaWJJKLLüDOiBda 
•qyâi àCARfl/nijLiMA 
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CARRMULIMA 
ItiDISPEnSAVEL 

PAÂftA 
TOILETTE 

CARAMULIMA 
fee.^íís.inpíngGns, 
ccceirasequaesquer 

,„V ifritacois da pcile ee- 
~ dem rãpidómenfe aa 

appbcscofò da 
CARAAU>UM/s 

DEP0ISKR\ZERM3flRBA 
;rappi:MrqWM1jUNA 

•H^r.;-à 

C^RAAIULIMA 
Kpso iteal para feri- 
das abcejs^ulcetai 
coniichóè^eirnfacoèí 
dapflie.ríiordedurãsi 
iniecte efe.efc. 

Ü\ICOS REPRESENTANTES: 

Rua Boa Vista, 9 S. Paulo 
ii 
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Fac-simile ôas caixas Oc    SABÃO RUSSO     (solido) 
lilarca Registrada fl. iS.S^fc     Ckenciado pelo D. fí. de Saudc Publica em 5 de Hbril de 1<»22, sob o fl. 76i 

Finíssimo sabonete sem rival preferido a qualquer outro pela consistência e 
durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espuma, pelo sugestivo e deli- 
cado  perfume  e  pela  sua  máxima  acção  preventiva  contra  moléstias  cutâneas. 

Incllí-*p»c?nj-iea-v ei  no   touc^aclor  da; 

 ao  
ctfimas* c?l-ilc;s» 

(Em liquido)   finamente   perfumado 

100 /\N\OS DE EXISTÊNCIA!!!  .. 

ü mais antigo preparado Brasileiro 

 oo  
Hllivia qualquer dor, tira manchas da pellc. caspa. rugas, espinhas, 

contusões, erupções, amacia e embelleza a cutis, combate assaduras e suores 
fétidos,  e' o  mais  fino  dentifricio  e  hygíenico  para  a  bocea. 

Indispensável  cm   todos  os  lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Estes  produetos  obtiveram  o GRANDE  PRÊMIO 
na   Exposição do  Centenário   1022-1923 Rio  de  Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldeia Compísto) 

MANOEL LUÍS GARCIA 
RIO DE JANEIRO 

j K^.>«<^3»C^I; a 3**__/»<_ZJ*(_J * 



DR. MASCAREfiHAS 
As senhoras ancmicas dá cores rcsadas e lindas !      «sO 

Too1!:© dtn NIRVOS   — Tsalc* dM M^SCUI.OS 
To^lc^ do CEREBBO - Ton   o  d*   CORAÇAü 

■   Um só vidro vos mostrará sua effi 
Altíum úíJ' (!rpi>is úe uso do   VTTAMONAL   # trr.^^r:  ■.:.. r 

*r etterirUi F^ty^lca. üP Ji;\ KN TUDE-dc POUEM. que ^ n.ir, ^   — 
Mntr-k    T.slf rllnlu * ítiurln tjuiclpftslko,    por nuirn «Jlín    ( 
iiUnn- rm rslmaa p.- >     ■ uiiar a moral, on E"BL <>pi ■■    h    ;   ■ 

^MT.-I »»• qii>^* o tninüii * parHctüarawnfei desi n^dd 
I>fi«>M vrbifvrm uma irnincflo de befii-«^tflr, df riom hiim(»*. 

kntrllnUutt. As tdeM5 aprcsciil^ru sr rlsnu. nlliúu. « COtl «■. ." e mi 
• »t-Ti», « *-xfi-.'Aii e ■ trjó-.n^Ao dai tdfcas  maU lacetv t 

O aityiietito    rio   wtppriWt    »c»mpjiiha   estes JJ.'.-■,,(:.-, .-     r >u3 
: >-     ha LOB au^^-mlo sensível de peso 

A TEWDA NAS PHARMACIA^ E PROAAmAS 

Deposito geral : DROGARIA  BAPTÍS 
Rua 1.° de Março, 10 — Rio de Janeiro 

^^m? 

I CTXXICXXXXXXXl OOCOCOOOCXX» OOOOOCOOCXXX) LOOOOOOOCXXX) oooo^^ 

CERVEJA 

"MALTE' 
da ANTARCTICA 

9 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente        Própria  para  senhoras —- 

A' venôa em toda parte 
^booooociooooooooooooooooc 30OO0OOCXXXXXXlC)UtlCIOU0O0C»X>0000CXXXXXXXXX«O0O0OO00O00L««">«"»,»'nOOt»<XI»lll)IH« J 



Instituto LU DO VIG 
Trat, mento da Cutis 

O Creme Ludovig K O mais perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqncia c amacia a pcllc. 

I ira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
c sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIG 
curam e impedem toda c qualquer melcstia da cutis. 

Para a pclle c os cahellos usem os produetos 
de Mmc. I.UDOVIG - Manicure 

0   Hcnacoricnt (rai Iodai   is cont)  í   ■ melhor tintu- 
ra para o   cabello. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Eovlamn calalui;cis grátis :\\ . Ulij BRANCO.   l<<i 
Klü DE lANEIRO 

Mm Âm 
') [ton :\m\ limpa tão bem a banheira c torna-a tão 
branca c asseiada, que faz gosto olhar para ella. 
i az brilhar a banheira, porque este mineral brando 
c branco não 96 limpa, mas possuc verdadeiras qua- 
lidades de dar brilha, \ão risca nem estraga o de- 
licado esmalte. O Bon Rmi limpa também as tornei- 
ras   nickcladas - dá-lhes  a  apparencia  de  prata   nova. 

\.. ali  -   K. r>ifs   para  a   Brasil 

TELLES, IRMÃO & CIA. 
Rua Florentio de Sbieu. 5 

^-&i' S.   PAUtO 

R. Viu de Inhauza. 76 

Rio Se laneiro 

rE 

F ;\C I O  é  que  todo  o  homem  moderno  barbea-se  todas  as  manhãs... 

ACTO é lambem que todos se voltam para a GILLETTE quando pen- 
sam em barbear-se, porque a GILLE I i lí 6 a navalha por excel- 
lencia: é SUI GENERIS. 

1 

0   modelo   "BROWNIE"   é   uma QILLETfE   verdadeira custando apenas 10$000 

Para informações e vendas em grosso: 

Cia.  Qillette  Safety  Razor  do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

[LE «J 
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J/\'   USEI   TUDO  e  só obtive proveito 

com a NEUROCLEINíl - Werneck 

0   "PiloqeniO;;  serve-lhe  em   qualquer  caso 

Sempre   o  P1LOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! 

Sc já quasi não tem serve-lhe o PILOGKNIO parque 
lhe  faz  vir cabello  novo  c  abundante. 

Sc começa a ter pouco, serve-lhe o P1LÜGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a .cahir. 

Sc ainda tetn muito, serve-lhe o P1LOGENIO,, porque 
lhe  garantirá a hy^iene do cabello. 

Ainda para a extineçãc da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toitette 

— PILOGÜNIÜ. 

Drogaria Giffoni 
Kua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

'■rsa» jfr- i^f-* Tjy. . ,. . *-»■' >  tv^yu, ; ...■.-"'--■: 

Criasias Paiiiüüj. Lyoipôalicas. [saopMH. Mmm ee kmm 
O JlKjianamo de GifÍDfM r um cxcrücfüc recorí^úumlc do* organí\mo5 rnlroquccidos daa 

cnonças poderoso dcpuralivo c a/i/i-rjstropAu/oJo, que nuiKO íaiVio no trolomcnlo dos molçalias 
consumplivas   ocirna  oponlodas 

E. iupertor ao oico de ficado dr bacoíhão r "njoa amtlsòca. porque con.lcm cm muilo 
maior proporção o iodo vrçef.sh^ado. mlimamcnlr combinado ao tnnniro dá nogueira (Jugians 
Rcqía) c o Phusphoro Physiologfco, medicamento cminenlcmcnfc vilatiMtclor, sob uma fôrma 
agradável  c   mtciramenlr   assimilável 

E. um tarope saboroso que não perlurba o estômago e os intcMmos. como freqüente- 
mente suecede ao óleo e os emulsõrs dahi a preferencia dsdn ao JuÇl^nOinO pelos mais 
dtslmctos    clínicos,  que   o  receitam    diariamente    aos  seus    próprios  íilhov — Paro  os    adultos 
preparamos o Vinht lodt - Umuco Gtycflro - Hhos^atado 

CUCWTIU-^  àM505 HAS WUS DR06ARlàS í  PHARIiWCIAS KSTA CIMOE  í  DOS ESTADOS E NO DEPOSITO 6EJUL: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCO GIFFONI &C." 



mo dantes, para que elle rbegue 
crer, de um lado, que tu nunca 
este pnr elle maior interesse que 
los outros, emquanlo que, de ou- 

lado, o teu trato gentil e aife- 
icso o leve a desejar conquistar 
;a preferencia. 
(Juasi   tudo,   neste   mundo,  vem 
um desejo. 
São estes, minha amiga, os con- 

Ihos que a minha amizade e zx- 
riencia põem á tua disposição. 

■ic te sejam proveitosos, e muito, 
o que desejo siru eramente. 
Angeli Vargas Barbosa Vianna. 

e   quem   tanto me [alaste,   acha-se 

COLLABOKrtÇaO 
DAS LEITORAS 

cujo seio a rainha imaginação ar- 
dente e enthusiasta sempre collocára 
o meu Mcionis . . . 

Quanto ás noticias do famoso 
guerreiro, agradeço-as. Comquanto 
concordando comtigo a seu respeito, 
posso, entretanto, garantir-te que 
não fui ferida pelas suas «poderosas 
armas», e isso por uma simples ra- 
zão: não teria o que ferir, pois co- 
ração já não o possuo mais: rou- 
baram- m'o. 

fcTK 

o VINHO e 
Xo XAKOPE 

Todos os Mcdicos prftciaAsa q»e 

DESCHIENS 
^CURAM   SEMf EMPREy/^ 

aqui. Assisti ao seu bellissimo reci- 
tal, do qual guardo indeléveis re- 
f ordações pela maravilhosa inter- 
Drctação que soube dar, principal- 
mente ao iü Corvo>, de Edgar Pile, 
raducção de Machado de /\ssis, 
(Ultima confidencia», do grande Vi- 
cente de Carvalho, <0 Caçador de 
hsmcraldas>, do nosso tão querido 
Bilac, e outras mais. 

t\ nossa parada de 7 de Setem- 
bro foi estupenda tive a impressão 
luliz de me achar no Kio, á beira- 
mar, bem perto dessa marinha,   em 

Reconheço nelle. não obstante, 
uma forte e bem pronunciada indi- 
vidualidade, bastante sui generis e 
digna de ser estudada: dahi o inte- 
resse que por eile nutro. 

Hgora, conforme promctti, vou 
fazer-te uma pequena synthcse da 
minha vida dcante do amor. 

Não te poderei dizer, jamais, 
quando foi que senti o primeiro im- 
pulso desse sentimento: isso perde- 
se no vago inconsciente da minha 
segunda    infância.     Mesmo    assim, 

posso affirmar te, que aos doze an- 
nos incompletos amei pela primeira 
vez: amor infantil, naturalmente, pois 
pouco sabia da vida real, e como 
creança, menos ainda poderia sentir, 
mas nem por isso fraco ou vacil- 
lante. Chamava-se Arthur, e tinha 
dezoito annos nessa época. 

O soffrimento trazido pelo com- 
portamento e caracter desse rapaz, 
augmentou pela perseguição dos 
meus, fez que, quasi dois annos de- 
pois, eu abandonasse, por completo, 
a idéia de continuar, affastando se 
elle daqui. Não me posso considerar 
como tendo sido sua namorada, 
pois. durante todo esse tempo, nun- 
ca tivemos sequer conversas a res- 
peito, sendo mais um flirt que mes- 
mo um namoro. 

Elle sabia que eu gostava im- 
mensamente de si, porque eu não 
oceultava á sua familia, que muito 
me estima, os meus .sentimentos. 

Nesse tempo eu era terrivel; 
amava o visto que, por elle, todas 
as dcjrcs me pareciam deces de atra- 
vessar, mas .. gostava de conquis- 
tar os incautos. E as moças da vi- 
sinhança detestavam-me, não se 
lembrando que aquillo não passava 
da deliciosa iliusão dos primeiros 
annos da mocidade em que julga- 
mos ser os homens uns anjos a 
adorarem as mulhere — umas san- 
tas !.. . 

Na próxima continuarei Beija-te 
saudosa — Eneida Slella. 

Ghèmeà ãfafiàifmB 
Preferido pelas senhoras para conser 

var e melhorar a cutis. 

Absolutamente puro, corrige quaesquer im- 
perfeições^e produz a cutis da infância, 
alvo c ambição do bello sexo. 

FRANK LLOYD SocCP 
RiO DE JANEIRO E PARI5 



Intercalando 
Volanda, minha queridinha: 
Fiquei contenlissima ao receber 

a tua carlinha : custou a chegar, mas. 
valeu, tdl a boa vontade e a sym- 
palhia que nelia transparecem. Mgra- 
deço-te, boa amiguinha, a lealdade 
com que me falas, principalmente 
quando reílicto que apenas nos vi- 
mos três vezes, e isso foi o suífi- 
ciente para estabelecer entre nós, 
esse vinculo de affccto c confiança 
que, a meu ver, já será bem difíicil 
romper. 

Kntristeti-me ao saber que des- 
animaste: eu comprehendo a onda 
pesada que é necessário nos seja 
attingida, para que cheguemos ao 
ponto de nos confessar sem forças, 
sem animo para proseguir. Mais 
adiante direi duas palavras sobre as 
minhas próprias experiências. 

Déste-te bem eom o teu novo 
regimem? Folgo muito; comquanto 
muito distante do mundo phantasli- 
co em que amamos viver, tem a 
seu favor um poderoso argumento: 
traz a saúde, a energia, a confiança 
em nós mesmas, c a falaz illusão de 
que, algu-n dia (sempre o que está 
por vir...) talvez, o sol da felicidade 
brilhará também para nós . . . Que 
queres? E' a isso que chamam Vi- 
da, Viver. E nós tambem queremos 
Vida, Viver, c para isso, precisamos 
partir de um principio: <mens sana 
in corpore sano». Portanto... esKis 
no caminho certo. 

R respeito do teu Principc, mi- 
nha amiga, não sei bem o que te 
aconselhar: si amares como eu amo 
não terás outro recurso senão espe- 
rar. Esperar por que? Para que? 
Não sabemos, nem precisamos sa- 
ber. Esperar... reticência longa co- 
mo a linha do infinito, e, comtudo 
o único recurso para as almas que 
tini a força ou a fraqueza de não 
se desesperarem ! 

Mas, filha, attenda-me bem: es- 
perar sabiamente, procurando com 
todas as nossas forças achar encanto 
e prazer nas coisas mais insignifi- 
cantes que se nos deparam, com a 
certaza forte de que tudo o que nos 
acontece é o melhor que nos pedia 
dia acontecer, e que no fim de tudo 
dará certo. Si, ao contrario, não te 
esforçares, o teu fim está próximo. 
Perdôa-me falar-te com uma fran- 
queza   tão   rude:   por   mim   mesma 

comprel-cndi que as grandes paixões 
são assim: ou nos trazem uma for- 
ça superior, capaz de todos os he- 
roísmos, invencível a todos os em- 
bates ou . . . mata-nos 1 

Quanta vez, chegames a crer- 
nos quasi mortas, quando essa for- 
ça se apodera de nós novamente e 
Sflva-nrs!       A 

Agora, si julgares que essa tua 
aífeição   pôde  ser  abafada ou,   me- 

Parecer-te ei triste, não minha 
amiga, com tacs palavras?.. Si as- 
sim julgares, tnganar-teás: estou, 
como sempre, dispf sta a encarar a 
vida pelo prisma mais rosco e ra- 
diante. Mas, quando perseruto o meu 
intimo, enr miro a minha grande 
dôr: dor que já não dóe, de tanto 
já ter doido... No entanto, < hego a 
amar esse scífrimento: é Elie que o 
causa... (Jue queres? E' a volúpia 
da dôr . . . Sou feliz ! 

Acho   que   procedeslc   bem   na 
quella festa. 

Mostraste-lhe, que não é tlle o 
Porque da tua vida, o causador das 
tuas alegrias, das tuas expansões. 

Isso í uma cousa   que   mache a 

ÁGUA doS 

CARMELITAS 

BOYER 
Contra ; 

Digestões Penosas 
CaimJjras tio Estômago 

Enxaquecas 

lhor, morte, esquece-o, e procura, 
em cada um que a teu lado passar, 
aquelle que nasceu para te compre- 
htnder. para te amar. Oxalá, estejas 
tu no segundo caso I . . . Porque o 
primeiro, embora bello e grandioso. 
6 doloroso, terrivelmente dolo- 
roso . . . 

Oh! as grandes paixões que nos 
acompanham da mocidade ao lu- 
mulol 

Tornam nos semi-deuses, tal a 
profundeza e o abyswo dos nosses 
soffrimentos ! . . . 

o amor próprio e a vaidade daquel- 
les que verificam que voaram de- 
mais, e fal-os. muita vez, desejarem 
ardentemente transformar essa pre- 
tensão em realidade, transformação 
essa, no fim da qual, observam, com 
surpresa, que foi o inverso que se 
deu: ella tornou se o Porque da sua 
vida, e ainda, a duvida: será elle o 
Porque da vida delia ? 

fimfim, as psychologias variam 
muito, e pouco poderemos afíirmar 
com segurança, antecedentemente. 
Trata-o,     entretanto,     amavelnente 



Confissão 

Paulo estremecera. Lm ruido 
qualquer tizerao voltar se depres- 
sa. Kn^arma-se, porém Não era 
ainda a pessoa anciosamente espe- 
rada que produzira aquelle extranho 
ruido. 

«Ella tarda.. Virá?...» pensa- 
va elle com dolorosa apertura no 
c jraçâo. 

F\ noite immensamentc bella con- 
vidava os trefegos Komeus a en- 
contrarem se, em ternos col jquios, 
com suas adoradas julietas. 

Sob o docel verde-negro das hei- 

CÜLLABOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

noite toda I Só para vel-a I . . .> — 
alfirmava Paulo, a scismar e com o 
olhar perscrutador. Uma folha que 
estremecesse ou um insecio que se 
ayitasse era o bastante para des- 
pertar no cord(;ào palpitante do jo- 
vem o anlecipado goso de poder 
enfim, cnntciiplar sua idolatrada e 
linda  PLdith. 

Poisou ali perto, num ramo de 
ac.icia, um pássaro nocturno que 
poz se a piar tristementi-,    augmen- 

ENXOV/IL   ELEGANTE 
"iVIme.   ELZA" 

KStJKClJU.IIMI)K  KM 
ENXOVAES PIRA  VO/1 AS, COLLEGIAES t RECEV-WISCIDOS 

Vestidos c roupas brancas  para  senhoras  e creanças Finas   cuarnivi" 
para  cama c mesa    -   Bordados   a' mão c  á machina 

/Icccltam-se quaestiuer encommcndns 
V isitetn nossa casei pdra ri-rificarem  nossos   arliÇos  e preços 

Telephone  Central, 3620 -   S. PAULO 

Ias acácias, Paulo, sentado num tos- 
co banco de pedra, apertava nas 
mãos, cobrindo de beij.s ardentes, 
a ultima carta, em papel azul e per- 
fumado, que recebera... Entretanto, 
Kdith não vinha . . . 

<Por que motivo ella demora ?> 
— pensava o pobre amante a con- 
templar, melancólico, a superfície 
Iranquilla do lago azul que ficava 
próximo. 

Esperarei !    Seja   embora   uma 

jovem a chaga tando   na alma   do 
já existente. 

A um leve fartalhar de folhas 
produzido por alguém que chegasse, 
a ave agourenta partira, despertan- 
do pelas visinhanças, com seu pio 
tetrico, os ecos como que adorme- 
cidos . . . Edith chegava . . . 

ü jovem sentiu um estremeci- 
mento singular . . . Talvez o júbilo 
indefinivel que já penetrava em sua 
alma, fosse a causa disso . . . 

fl jovem vinha arrebatadora, com 
um sorriso admirável a brincar- 
lhe nos lábios purpurinos. Seus ca- 
bellos alourados. soltes sob as es- 
paduas, tinham como adorno ape- 
nas uma ílorzirha mimosa. Seu ves- 
tido gracil tinha a leveza do zephi- 
ro das tardes de  outcnno . . . 

D is nomes pronunciados simul- 
taneatrente quebraram o silencio re- 
lativo da noite : 

— Edith I . . . 
— Paulo I . . 
Ella sentou se ao lado delle, em- 

quanto o rapaz, pegando as mãos 
da moca. formulava sua queixa : 

— Julguei que faltavas i entre- 
vista. Estou cançado de esperar-te. 
Combinámos para as sete e meia e 
são oito e . . . 

— Perdoa, Paulo! Si faltei á ho- 
ra marcada, não foi por minha 
culpa . . . 

— Sim, Edith, confio na tua des- 
culpa. NCo falemos mais nisso... 

— Se assim o queres. Que ex- 
plcndida noite!. .. — disse a jovem 
contemplando o litnpido cíu todo 
matizado de estreilas. 

— Tens razão, amor. Que bella 
noite I Mas, podes crer, Edith, a 
anciedade e a duvida cruel que es- 
tão em minha alma não me deixam 
gozar as bellezas da Natureza... 

— 1 or que dizir isso ? — inter- 
rogou a moça, baixando tristemente 
o olhar. 

— Por que ? . . . flinda m'o per- 
guntas, Edith? Não sabes então que 
eu te amo perdidamente e por mais 
que, com Ioda a sinceridade, te con- 
fessasse essa paixão, tu tiveste   pa- 

J\    t WÊm   ^ r* 

iêith 

Os professores sr. Machado e Sra. Janka, 
Da Acaòemia Paulista õa Dança, batem o 
RE COR D   òançanõo   33   horas   seguidas 

E DIZEM: 

Usando o preparado VIDAN a conselho 
medico, e obtendo tão bello resultado para a dif- 
ticil prova de resistência de dança, na qual con- 
seguimos ganliar o Campeonato Sul Hmericano 
de Dança, aüestamos que é um optimo fortifi- 
cante  e  um  reconstituinte   ideal. 

Aconselhamos a todos o uso desse excel- 
lente  tônico. 

a) í\. Machado 
a) Janka Gruscznska 
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Nolinhas de  Campinas 

Tenho notado que: flrminda an- 
da arredada dos salões onde, com 
seu encanto, dava sempre a nota 
chie. Nono, depois da partida, anda 
tristonho. Elzita Ci. cada vez mais 
engrtçadinha. Carminha, ausente, 
está fazendo falta Clari>se, brir.can- 
do com Cupido... (Cuidado, senhe- 
rita!) Zizi com o pensamento ílxo 
na Paulicía ; Eunicc fazendo cas- 
tellos nr> ar. Maria, confidente de 
certo rapaz moreno. Alavarina, des- 
illudida. (Por que será ?) Sophia 
Helena cida vez mais insinuante. 
Suzanna em vésperas de noivado... 
Henriqueta, esquecendo... Maria 
José voltou de Araras para maltra- 
tar alguém. Dulia vivendo dentro 
de um sonho Carolina ferindo co- 
rações. . . Lais, alegre com a volla 
de alguém . . BBrnardino continua 
sendo o «enfante gaté> das n ocas. 
Hclio, apaixonado. Dúíú sonhando 
sonhos cor-de-rosa. Leonidas anda 
procurando uma viuvinha Dr. K., 
• quem espera sempre alcança». Dr. 
H., resolvido a fudn. Conrado cada 
vaz mais sentimental. Dr. M. gos- 
tando do noivado, has amiguinhas 
e leitoras   - Lífi e Lucy. 

De   São   Carlos 

Minha perfilada é uma moreni- 
nha linda, vinda do norte para res- 
plandecer, qual bello brilhante, nes- 
ta princeza d'Oeste, que é S. Car- 
los. Conta apenes 16 risonhas pri- 
maveras. K' esbelta, elegante, gra- 
ciosamente desembaraçada. O seu 
grande poder está todo na sua jo- 
vialidade perennp. De todos estima- 
da e querida, não ha festa, baile, 
ou reunião familiar para que não 
seja convidada. Com seu ar brejei- 
ro captiva syrnpathias. Sua Uz avel- 
ludada e rosada é de um moreno 
cor de jambo maduro. Olhos ne- 
gros, brilhantes, meigos. Nariz bem 
feito, bocea formosa e bem  talhada, 

lábios rubros. Seus cabellos Cc.sta- 
nhos, lüvemtnte ondeados e corta- 
dos á bébí, ella os traz penteados 
com muita graciosidade. Traja-se 
com immcnso gosto. Ama os bailes, 
as festas, sendo assídua freqüenta- 
dora do Clube Commercial, onde 
sempre brilha por ser ser captivan- 
te, encantadora c eximia bailarina. 
No baile do dia 11 foi quem deu a 
<nrta sonank>. Possuc muitos admi- 
radores. Acerca do seu coraçãosi- 
nho dini que ainda não foi ferido 
pelas se'.tas do Cupido TanUs pre- 
dicados   pertencem   a   dislincla   se- 

tanto robusto. K' muitissírro sympa- 
thico e bello. dansa divinamente bem, 
sobresahindo se nas dansas moder- 
nas. Reside á rua Marethal Deo- 
doro. Não sei si seu coraçãozinho 
já foi ferido pelas scttas do travesso 
Cupido Da constante leitora e ami 
guinha  — rilma Triste. 

i   Bcllcza 

Quando o vejo, aos sabbadcs, 
fazer o triângulo, fico triste e penso 
0 seguinte: sendo cTe um rapaz que 
freqüenta a alta sociedade e dotado 
de uma elegância sem par, olhos 
ternos, scismadores e muitas vezes 
provocadores, porque me despreza 
tanto? O «ciou» da sua elegância c 

■PLJi 

E'1»"1 JC Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

nhi rita Apparccida Vieira, que é a 
mais linda flor do nosso jardim. 
Da Uifora   —   /i Myslericsã 

Perfil   de Armando  D'AlcssIo 

Possue o meu joven perfilado 20 
risonhas prii averas, sendo de esta- 
tura regular, porém proporcional. E' 
de uma indisivel sympathia Os seus 
lindos olhos são pequenos, porém 
expressiví.s, dando-nes iricia de ar- 
tista celebre e trágico. Nariz bem 
feito. Traja-se muito htm, sendo um 

fascinação elevam se quando eile 
usa o caapéo á Rodclpho Valentino, 
tornando-se então um bijousinbo. 
Talvez seja por isso que se esquece 
daquella que não o esquece. Da 
leitora  —   Zilda. 

«Triste Amor» 

íFortunalo S.i 

Quem és, que tanto me proc.i- 
ras? Não sabes, porvenlura, que ís 
minha tortura? Da constante leih ra 
e amiguinha d'<A Cigarra» — Iscl a. 

Dr. Bengué. 47. uue uiaoche. Paris. 

BAUML BtUGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMATfSMO-GOTA 
NEVRALGÍAS 

Venda em todas as Pharmacias 



Lindos cabcllos dão a apparcncia de  menos dez annos 
^-"V/W- 

mm ̂
M 4Sk 

í m 

Con.o C bem conhecido, uma pessoa, possuindo uma cabel- 
leira abundante e sedosa. tem a apparencia de menos dez annos ou 
mais na idade. E' muito fácil obter lindos cabellos, cor natural, wacics, 
luzidios e cheios de vida. o que causa admiração a fodos Tudo o que 
tendes a fazer í adquirir em qualquer pharmacia um vidro de L/IVO- 
A/i, o inegualavel tcnico para os cabellos. ÍJtsdc a priireira ap- 
pliração,   vereis   os   extraordinários elfeitos. 

ÜSftl   O  TÔNICO LAVONA 

(í^pprovado pela   Saúde Publica   em   25 de   Junho  de r>16.) 

^0 
lando muito de dansar. rt. R. M., 
muito elegante, ptx&m indiíferente 
J. M., perfeito dandy. B. Fí. M , 
querendo dansar valsa num tango! 
K. B , tristonho. Ovidio, amigo de 
conversar. Celso, cotnilão. }\. K.. 
pedindo cidra. B. S gostando de... 
sua amiguinha. Da assídua leitora e 
collaboradora — Fleur. 

Keuniâo  chie 

Foi numa noite amena, com um 
luar lindissimo. desses que sú os 
poetas sabem descrever com preci- 
são, que tive o grato prazer de, na 
bella residência do dr. Assumpção, 
fazendeiro abastado, gosar horas de- 
liciosas de ventura e distrahiro meu 
espirito que, embora joven, já é 
triste.   Entrei    O bello   palaceíe re- 

recordar-me do meu passado feliz, 
mas o som da orchestra triurrphava 
c a hellezs das jovens fascinavatr- 
me K então notei que: Mlle. r\\\cn- 
sila estava seduclora, mas que certa 
ausência a fazia triste Mlle. Alice 
Assumpção fazia realçar a sua bel- 
leza, pois parecia uma linda borbo- 
letinha com sua toitette verde en- 
volta cm gaze prateada (Já se es- 
queceu do... Longe dos olhos, longe 
do coração). Dulce Amaral, em sua 
toiletle negra, expandia a sua graça 
de loira. Opbc.ia Assumpção, prin- 
cezinha, tu ís linda e tens o dom 
de fascinar a todos. Edith Amaral, 
muito meiga, fazendo sotfrer um 
coração. Lucilia Barros, graciosa e 
sorridente, é uma eximia dansarina. 
(iuiomar Alcântara, tem bellos olhos 
e . . . cruel coração, l.ucia Camargo, 

REMÉDIO 
ABYSSINIA 

EXIBARD 
m Pó, Cigarros, Folha 
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H. FEKRE, B3 
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yorgitava de tudo o que ha de mais 
fino e chie na nossa sociedade. Vi 
innumeros e encantadores rostinhos 
femininos, todos elles trazendo nos 
lábios esboço de uma immensa ftli- 
dade. O salão do baile ricamente 
iiluminado, tinha a magestade dos 
tamplos de alegria. Flores multícôres 
e odoriferas rodeavam-me, enlaçan- 
do-me num terno anip'exo e acari- 
ciavam-me os cabellos. Luzes, luzes 
em profusão qual estreitas fulguran- 
tes illuminavam aque!le ambiente 
de luxo, de belleza c de graça em 
que eu me achava.  Quizera sonhar, 

encantou alguém com sua graça e 
com sua loilf tte rose Elza é a ado- 
rável figurinha do M Doraty As- 
sumpção, dizendo possuir no cora- 
ção um stock colossal de alegria. 
Dulce Pedroza, um tanto tristonha. 
— Rapazes: Assumpção, augrrtntcu 
mais uma conta no seu interminável 
rosário de conquistas. Luiz Amaral, 
só se dedicou á eleita de sua alma. 
Roberto Barros é o máximo ex- 
poente da sinceridade. Odilon Pe- 
oroza não apparectu, alguém sentia 
e soffria a sua ausência. J. Lima, 
contando as horas doces que a festa 

lhe proporcionou, Paulo Assumpção, 
na roda das senhorilas, sentindo 
nalma o calor da felicidade. Rubens 
Barros. vivendo sem stnir a vida. 
Heitor Lacerda, ferido pelas settas 
que Cupido lhe atirru ao dansar 
com Mlle. O. Clodoaldo Lime, um 
dos mais distinetos rapazes do nos- 
so meio, Raul Mello, projectando fa- 
zer nascer mais uma paixão. Celso 
Siqueira, sempre desanimado, Paulo 
Soares, de uma constância inabalá- 
vel. Edmundo Lacerda, ancioso pe- 
las prendas do <cotillon>. Sérgio, 
sempre fiteiro Luiz Arantes com 
talento musical encantou a todos 
Jorge Rocha só dansava o tango 
argentino. E eu, vendo tudo isto, 
esqueci as minhas maguas. Da lei- 
tora — Primavera da Vida. 

Perfil de J. Lopes Santos 

E' um more.iinho batuta, esta- 
belecido á rua do Seminário n.o 
par. E" de estatura rtguiar, possui- 
dor de uma linda cor n.orena, olhes 
ternos e tentadores, nariz atilado, 
tem lindos cabefos negros pentea- 
dos para traz E' bomzinho e atten- 
cioso, muitíssimo r^eigo e captiva a 
todos, E' estabelecido ha pouco tem- 
po e já conta grande nurrero de 
amiguinhas pelas suas gentiifzis c 
de seus correefos auxilisrcs, Da 
leitora — Bcuquet de Violetec. 

tncognito 

Quem és, sentimental incógnito, 
que vens a mim com a alma dolo- 
rosa? 

Porque vieste perturbar a mono- 
tonia de minh'alma triste? Vieste 
pedindo, implorando amor, com a 
bocea ávida de beijos, tom a exal- 
tação própria de um coração jcv.n; 
e porque se dirigir a mim que nào 
posso escutar o grito dilacerente 
dessa paixão que nenhum éco tem 
em minh'alrra ? . . . 

Porque me escreveste? Porque 
me fala em felicidade! Ironia ... eu 
a não a conheço, eu nunca fui fe 
liz. E por acaso existe a felicidade? 
Si existir é tao ephemera, tão vo- 
lúvel que não nos apercebemos delia. 



Bitro phosphato vos torna mais forte 
Se tendes lalta de vigor e vitalidade, elementos que tornam a vida agradável, é certo que ts vossos 

nervos estão enfraquecidos e que o vosso sangue SE rcscnte da lalta de milhões de vascs sõnguinccs, dos quets 
depende toda a saúde do corpo. Nestes casos, o remédio t o BITRO PHOSPHATO, que não só augmmta a 
força conductora do oxygenio ao sangue cumo lambem fornece ao systema nervoso aquella forma de phosphato 
que os médicos eminentes recommcndam como restaurador immediato do systema nervoso. Tomai o conforme 
as instrucçôes, durante duas semanas e verificareis que sentir-vos eis mais forte do que ha mezes passados; os 
vossos nervos avigorar-se ão, dormireis   melhor e readquirireis o   vosso vigor e energia. 

(/\pprovado pela Saúde Publica em 4  de   ftgosto de   l1)!?.) 

ra mim palavras sem esperanças, 
de quasi desprezo, de quasi indilfe- 
rença, que não lançaram em meu 
pobra coração sinão a duvida amar- 
ga e cruciante, duvida que tu pro- 
melteste nesta entrevista fazer des- 
appareccr de meu espirito para dar 
logar á certeza absoluta de . . . ser 
desprezado, talvez I . . Que dizes ? 
Fala. fala ! . . . 

Uma nuvem subitanea de triste- 
za passou ptlj siMíblante da meça, 
que cobriu o rosto com as mãos, 
balbuci-ndo apenas —  Paulo ! . . . 

Seguiu-se um silemio que foi 
qutbradii pela voz  da jovim. 

— Paulo, sei que me am.is I . . 
Comprehendo o tua anciedade; vou 
libertar-te delU fazendo te possuidor 
da verdade . . . 

— Dizc, dize ! ainda que ella se- 
ja um terrivel -não» ! . . . 

;\ jiivem baixou a cabeça sem 
dizer palavras. 

— Edith, tu me desprezas?... 
EUa   ergutu se,    passou   a    mão 

pela fronte : de seus lábios evolou- 
se um suspiro terno ; senteu-se no- 
vamente, e, ptndn o braço cm fle- 
xão sobre o hombro de Paula, se- 
gredou lhe junto ao ouvido, deixan- 
do seus cabellos acariciarem o ros- 
to do jnvcrr, aqutllas mesmas pala- 
vras que pronun.icu Emilia, a ma- 
gistral personagem de «Diva>. de 
José de Alencar : 

— «Não sei ! . . . O que sei í 
que te amo 1 . . . lu não és só o 
arbitro de minha alma, és o moter 
de minha vida, meu pensamento e 
minha vontade. E's tu que deves 
pensar e querer por mim... Eu?... 
Eu te pertenço como uma cousa 
tua. Podes conserval-a eu dcstruil a; 
podes fazer delia tua mulher eu tua 
escrava ! . . . E o teu direito é o 
meu destino Só o que tu não po- 
des fazer em mim, é fazer que eu 
não te ame ! . . .> 

Um    biiio    férvido,    apaixonado, 
poz   termo ás   palavras   da   jovem, 
enquanto   pela   amplidão   serena   a 
Lua,   muito   branca,  divagava   pia 
cidamente . . . 

Virgem dos Lábios de Mel 

Numa festa 

R lesta foi marcada para come- 
çar as sete e meia, ms o iMario 
chegou ás cinco horas O seu reló- 
gio estava adiantado duas horas e 
meia. Alberto P. D., contente, por- 
que   fez as pazes.   Nonota,   achava 

falta em alguém. Ernesto, todo atra- 
palhado. Ignez. achou esplendida a 
festa. Wally, não queria perder a 
aposta. Kuth, como sempre, a mais 
bonita de todas, não é rival de Zézé 
Leone, por ser modesta e não ter 
querido concorrer ao concurso de 
bellcza. Manoel, levou na certa. 
Charles,   até    que    emlim    apreciou 

A Caridade appareceu de mascotte 
emprestado que quer devolver. Da 
leitora — A'áo escapa nada. 

Festa de anniversario 

Na testa de anniversario da dis- 
tineta amiguinha Lucilia, notei o se- 
guinte: L, O. C, elegante e possui- 

Por que Soffrer? 
l)it;cstõcs difficcis, asias, dôr c peso no Estômago depois das refei- 

ções; boca amarga, linyua suja, náuseas, enxaquecas dòrcs nos rins, fadi- 
ga c indisposição geral pela man/iá; completa feita de apetite ás refeições: 
depressão nervosa c somno entrecortado de pesadelos de noite: prisão de 
ventre, dilatavâo no Estômago, obesidade c outros incommodos que são 
provenientes do ma'o funecionamento dos órgãos digestivos, quando existe 
um  remédio  que  faz dcsapparccer todos estes  incommodos?  Este  remédio  c 

RUCTAL 
pó cftervecente á base de saes de fruclas, muito agradável de tomar e 
de rápido cffeito, bastando uma uníca dose para dar immediato allirio 
e bem-estar. O "Fi-íLCTAL" limpa o estômago, os intestinos, o fígado 
c os rins, expulsando os elementos tóxicos que prejudicam o seu funecio- 
namento   normal, 

O "IHUCTAl." não é um remed:o comtnum, como são as tinturas, 
piiulas, magnesias, bicarbonatos, etc, que toda gente conhece e tem usa- 
do, com pouco ou nenhum resultado, é um preparado que não tem .simi- 
lares nacionaes, recommendado pelos mais notáveis médicos. Conforme a 
dcs« o "KHLCl AL" e digestivo, anti-acido, diuretico, cholagogo ou laxa- 
tivo. Ler com altenção o lolheto que acompanha o vidro. Em todas as 
pharmacias. Um vidro, pelo Correio, para qualquer logar 6S000. Pedidos 
c informações ao inventor e unice fabricante: Pharmaccutico Chimico ÁL- 
VARO VAKGES, Kua Escobar, 66 — Caixa Postal, 2253 Rio de 
laneiro. 

bastante, embora aborrecido no prin- 
cipio. Guilherme, ancioso. Zilda.não 
sei o que resolveu. Carlos, encabu- 
lado. Elisa, pagando com a mesma 
moeda. Willy, procurando uma subs- 
tituta. Ady, admirada. Adelino, gos- 
tava -nais do jardim. A Trindade, 
sempre junta. A Fé não gostou da 
lesta. A Esperança não se queixou. 

dora de porte altivo. C. O. C, se- 
duetora na sua simplicidade. M. C. 
V., estava extremamente bella. Rosa, 
dizendo que seu coração pertencia 
a alguém. Amélia, elegante e bre- 
jeira. Nini, alegre e gentil. E. S.. 
uma boneca perfeita. E. O C, brin- 
cando com Cupido. j. O. C, queri- 
do, porém indiscreto. A. C. V., gos- 



Saudosa 
A ti,  '/.iilinha do céu 

Que lindas são as tardes de ou- 
tubro ! O cio. azulino, reflecte-se 
nas águas do rio que serpea lá em 
baixo, debatendo se entre as rochas, 
com um ruido   cntontecedor. 

No mais tudo 6 silencio. Nem o 
rodar de um carro, ou voz humana 
se deixa ouvir. O vento, ?lli no jar- 
dim, sopra de mansinho, deixando 
cahir, de vez em quando, as folhas 
amarellecidas das pereiras, ou algu- 
mas pétalas de ílor. 

Mudos também, como a nature- 
za, passeiam ambos ao lado um do 
outro. Talvez tenham atí receio do 
pequeno ruido que os seus próprios 
passos fazem sobre as folhas espar- 
sas pelo chão . . . 

Kmfim, ella, rompendo aquelle 
silencio suggestivo que tanto os in- 

COLLABOK/içAü    ■ —— 
DflS LEITORAS 

tudo convida a amar ? Mas, bai- 
xando os olhos, também fica pen- 
sativo. 

Três badaladas   de um sino,   ao 
longe, despertaram n'o do seu icis- 
mar.  hntão, levantando para ella os 
olhns, com um  olhar que   mais pa 
recia uma suplica, empalidece e diz: 

— São    horas  da   regressarmos. 
- - Já ? responde ella, ermo que 

dislrahida.  Bum    K.spera me. 
K, tirando do seu elegante cor- 

pete de seda azul um alfinete, gra- 
va, nervosamente, es iniciaes O. M. 
E, mais coro a alma que com as 
mãos, traça aili mesmo a palavra 
— Saudades . . . 

Klle, imitandoa, escreve gracic- 

garra> : Antonietta não deixando de 
aproveitar o tempo para cbseivar 
em toda parte o que deve escrever 
na <C'garra> : Lúcia, apaixonada : 
Menininha querendo str bella ; Iza 
sá pensando nclle : Alicinha, louca 
por bailes; Catharina querendo ser 
noiva : Vara passeando muito de 
bonde . . . Moçcs : | Barbosa espe- 
rando um bom tasamento. talvez, 
na eterna promptidão e eterno al- 
m< fadismo : Penteadão, bancando a 
hellfza zízílecnica com os óculos 
á Harold Lloyd : J. Penteado, con- 
quistando... K Hccha e P. Martins 
confabulaildo «uas conquistas no 
«Moraes» ; Mourão, no eterno al- 
mofadismo ;   Luizinho    bancando   o 

ipprnvti do D. N 

Signaes perigosos 
E' prudente ter cm casa um vidro de PILÜLftS MV. fOSTEK. 'Juas' 

sempre, a primeira mjniffslação de fraqueza dos rins é um ataque rheuma- 
tíco, Inmbapo, cálculos, hydropisiii. uma constante dor nas costas, nos quadris, 
ou in-ccularidadcs untiarios. Os rins são orgjos que filtram os venenos do 
sangue e soas impurf/as. Sc ficam sobrecarregados de trabalho c si se cnlra- 
quecem di,vi<lo a excessos, reslriados, grippc. inlluenza. beber demais ou es- 
íraVíiçancias, tis impurc/as continuam circulando no sangue c finalmente acar- 
retam   serias  moléstias. 

Xão descuide dos primeiros symptomas. Klles são signaes perigosos c des- 
prezal-os e contribuir por longos mezes de dolorosos suffrimcntos. Hs PH.L- 
I. \S DE FOSTER são conhecidas em tfído o mundo como o melhor c o 
mais antigo remédio  para  os rins. 

Pergunte ao vizinho, 
da Saudc  Publica  em   t  de  Novembro  tie   IM16,  sob  n.   169. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
< omodava, aponta para uma casi- 
nha que divisava além, não muito 
longe, na outra margem do rio. 
E diz : 

— Gostaria muito de mo ar aili. 
Parece que São felizes os que habi- 
tam aquella humilde casinha, des- 
preocupados de tudo e de todos, 
esquecidos entre essa serena quieta- 
ção da roça. Baixando depois os 
olhos humidos, suspirou . . 

E ambos vão caminhando, jun- 
tos, sem dar pelo tempo que corria 
velo/. Assim andando, aproximam- 
se de um tanque. Elle ahi, chegan- 
dose muito a ella, diz-lhe baixinho: 

— E não gostarias de morar em 
lugar assim    onde tudo   í poesia   e 

samente. em baixo da primeira : 
P. B   e uma data. 

Partiram . . . Klla, porém, ermo 
que apprehensiva e timida, volven- 
do um olhar maguado para tudo o 
que a cercava, exclama : — yuem 
sabe se. como hoje, ainda voltarei 
aqui ? 

Como são lindas as tardes de 
outubro I . . . Da constante leitora e 
amiguinha — Dádá. 

Santa Cecilia em foco 

hs novidades mais allrahentes : 
Conceição querendo sempre conquis- 
tar ; Paula querendo saber quem 
foi que publicou seu nome na   «Ci- 

Paganini ; Mirim-Guacy, numa bai- 
la pose na feira do largo do flrou- 
che, comendo bananas; Baptistinha. 
sempre prosa ; Nicanor querendo 
ser poeta a muque : por ultimo, a 
maior novidade 6 a musica invete- 
rada do Anthero.        Hetly. 

Carta   aberta 

Ao H   C. F. 

i . . . e sabes porque estou sem- 
pre indiffcrente a tudo? Ouve-me. 
Dízes que os lábios mentem: mas 
agora s6 escrevo o que ne dita o 
coração. Sou uma creança descui- 
dada e ingênua: nunca acreditei na 
existência do amor, mas guardo, no 



__    COl.LABOKMÇAü 

DPíS LEITORAS 

R vida ! . . . e o que é a vida? Pa- 
rece uma multidão de individuos 
ambiciosos que prottssam, com in- 
quebrável !é e cgoismo. 

Uisseste que via tudo rosco tm 
redor de si... Ali! Sim. rtgora so- 
nhas. Mas verás loj^o que são il!u- 
sões, puras illusõcs que desappare- 
cem com a inexorável realidade. 

[ulgas me pessimista? Não seul 
Sou uma pessoa que ha muito dei- 
xou de viver de illusõcs, de sonhos 
ephcmcros, para viver um pouco 
mais na realidade. 

(Queres a minha amizade? Dá- 
me as tuas mãos . . . Sejamos bons 
ami^u!nhos . . . mas não me peças 
amor ... eu não devo «mar ... eu 
não posso amar. . — Mimi B/uW/e. 

Dois   perfis 
i Escola ComplementarI 

f\ primeira perfilada 6 linda e 
seduetora K' de estatura baixa e de 
um moreno claro, com as faces li- 
geiramente rosadas, h" possuidora 
de lindos olhos verdes que tèm o 
poder de fascinar Boquinha muito 
bem talhada, com lábios finos, cons- 
tantemente entreabertos num sorriso 
que seduz. Nariz bem feito, cabellos 
cas anhos escuros e aparados. Suas 
iniciaes são N L M. Creio que o 
seu coraçãozinho não foi ferido pe- 
las seitas de Cupido. 

.'\ segunda é de uma bondade 
imaginável. E' de estatura mediana, 
cabellos castanhos, corlâdc s á béfcc. 
ülhes também castanhos, tez mo- 
rena, bocea pequena, deixando es- 
capar um sorriso gracioso. Ksla, 
como a primeira, í alun.na da lís- 
i. ala Complementar da Praça. São 
muito amigas. As suas in'( iaes são 
M. A. F. Seu coração 6 meigo c 
parece que foi ferido pelas seitas de 
Cupido. Qutm será o Klizardo? Da 
leitora — Mysleriosa. 

SanfAnna Club 

Bondosa <Cigarra>, acolhe com 
carinho era tuas mimosas azas a 
listinha do que consegui notar no 
dia 14, nesse Club. Eil-a: Edmía, 
num sorriso espalhava toda a ven- 
tura de suas radiosas iliusões de 
moço; Isabel, parecia ser feliz ao 
lado delle: Elvira, estimada por to- 
dos; ülga, sempre graciosa: Eury- 
dice, alegre e prazenteira a dizer: 
«Longe dos olhos, longe do cora- 
ção>; Mima, quasi não dansuu; Zil- 
da, fala pelos cotovelos: Anna, fur- 
tando;    Oito,    amável,   a   distribuir 

si rrisos a Iodos e olvidando as tris- 
tezas do munde.; Xavier é uma 
criança muito desenvolvida; Ama- 
deu, com a aza qjtbrada: Augusto, 
a scleccionar noçõs para dansar: 
(Deixe disso. Djnse com todas). 
Ploriano, dansou ali o lim do baile; 
Rngerío, gentil, mas muito sério; 
iNão amas o flirt?! Zézinlio, apezar 

Perfilando   Dinrtte  (Tie/íO 

De estatura média, sympathicn 
e distineto, é o meu jovem perfila- 
do. Alegre c expansivo, sua mimo- 
sa bocea entreabre se num meigo 
sorrisc, deixando-nos ver duas filei- 
ras de alvissimos dentes. Seus olhos 
são castanhos e expressivos e ca- 
bellos da mesma cor, repartidos ao 
lado. Aprecia o esporte, especial- 
mente o futebol Em uma reunião 
intima, tive o prazer de palestrar 
com elle, o que   me deixou   encan- 

P ESSfl AS 
UE    TDSSEN 

da sua modéstia, dansando admira- 
velmente; Mario, a quem hypothe- 
c iste o teu coraçãozinho? Si fosse 
a mim, que bo n!) Júlio, bancando 
santinho, e que santinho! Dada, pre- 
cisa de uma chupetinha; e, final- 
mente, a ausência do Btnedicto foi 
muito sentida. Da assidua leitora e 
amiguinha — Linguaruda. 

tada pelu seu delicado modo de con 
versar, pois é um dos melhores jo- 
vens que conheço. Não sei si o 
seu bondoso coração já foi algum 
dia ferido pelas setes de Cupido, 
pois aclualmenle mislra-se indiife- 
rcnle para com todas as suas admi- 
radoras. Da constante amiguinha e 
leitora —  Olhar .apaixonado. 

RUBINAT L m 
A    MELHOR   ÁGUA    MINERAL    NAIÍURAL    PtiRGATIVA 



[fl!i l[i[K[ 
Entrada de alias novidades 

em tecidos   para  verão 

tponge fantasia. Frises. Crcpons 
Sctim. Chatoyante. Crcpc Ko- 

mania. Crcpon geisha 
!-roltés. Zephires. 

Gorgorão. Gaufrés Peçam 

amostras 

mDortaçàn 

airecta 

DINHEIRO 

5 Oo 

S. PHULO 

Rua Libero Bodoro 
100-104 

SANTOS 

Ryri do Commercío 
H. 13 

BftICURU9 

Elixir "puramente vegetar' 

Soberano nas 
MOLÉSTIAS das 

SENHORAS 
e no 

LYMPHATISMO 

FORTALECE. 
FFRTILISA e 

RESTAüR/\ 
o SANGUE 

Licenciado e Marca  Registrada 

iUÊÊt MM da Exposição International do Centenário 

Nas boas Pharmacia c  Drogaria 
c no 

Laboratório GOULART 

í« do Rio Graodg - RIO MM DO SÜL 

exiam a  SEULO 
da 

UNIÃO do* FABRICANTES 

Frimeira  Dentlçâo 

ESTÍBELECIWEHTOS FÜMOUZE 
74, Pg Saint-Otnis 

PARIS 
• nn Pritrlpm PktnwciM 6t Io* 

XAROPE DELABARRE 
SKU   NARCÓTICO 

ü&adn «m íricçóes sobra as gen^ívas, facilita a sabida 
dos Dentes • supprime todos  os  Accid*ntat  da 

Primeira   Dentiçío. 

CCNSTIPÃÇOES 
antftÉras   o   recentes 

TOSSES   BRONCHITES, 
•*o rmdicslmonto CURADAS pela 

SOLUçãO PAüTAOBEROE; 
L< que dá PULMÕES POBUSTOS « 
JkTf.   leounta m torça*, abri- o afi/iprite, sícra   JnÊ 

. ^f>, as stcreçõef e prectne a tflv 
Ste, TUBERCULOSE   .^ 

A Dieta  e  inútil 
assim  como   o   resguardo   oara os  ow< 

com   a  auxilio  d>s   deliciosas 

Pimus oD DEHAUT 
Cuja acçào e poderosa 
• suava ao mesmo 
tampo 

Elias sSo egualmente 
agradáveis de tomar. 

COtHAUT. 147. fau Bourg'»alnt-Do«U. PARIS 
C    CM     TOOAfc      «•    ^l-l«»M«CI*«. 



COLLflBORAÇAO 
DflS LEITORAS 

recôndito do meu coração, uma ami- 
zade muito forte e sincera, que o 
faz palpitar feliz. Não crês? Tu não 
sentes também essa amizade cheia 
de v«nturas, dentro do teu joven 
coraçàu? Dize-me: é a isso que 
chamam amor? Quem sabe, mas a 
minh'alma vive contente, sonhando 
com o seu bello ideal, aureolado de 
flores c r^splendente de luzes, inuito 
azues como os teus olhos. A's ve- 
zes, eu fico só, sentada na relva do 
jardim, apreciando o luar de prata 
e posando a frescura da noite scin- 
tillante, com o meu pensamento va- 
gando no meu passado, cheio de 
saudades, envoltas numa nuvem de 
fumaça, azul e voluptuosa Scismo; 
c esse scismar me transporta a ou- 
tros loyares, cheios de maravilhas, 
onde as tlfircs parecem mais viço- 
sas, os passarinhos mais lelizes e o 
cíu muito mais azul ... E sinto me 
tãii Miz nessas horas de illusàc! K' 
por isso que eu vivo sempre indil- 
ferente a tudo que me rodeia, pois 
só penso no meu bello ideal, que 
vive sú nente na minha imaginação, 
ingênua e sonhadora Adiusl Pedi- 
rei sempre ao bom Deus, a tua fe- 
licidade, e que creias sempre na 
amizade sincera da tua — Elismha.* 

Instituto Scipncias c Letras 

monsenhor. Lamartine N , bondoso 
re^edá Kstevam B., perlurroso bo- 
tão de laranjeira. Aurélio I7., cravo 
côr de rosa. Kugusto P., Caetano 
M. e ftrnaldo F.. melindes que en- 
feitavam a corbeille por fora. Melve 
B., um en( antador laço de gaze que 
encimava a graciosa cestinha. Edi 
son   O.,   gracioso   cartãosinho.    no 

tando da primeira letra do alpha- 
beto. Mathilde, sempre bòazinha e 
pouco ligando ao sexo forte. (Fazes 
bem). Da leitora—Janoia. 

Scnhorita C. F. 

(S.   Bernardo \ 
E' de uma educação esmerada, 

caracter integre, sã consciincia, lu- 
minosa inttlligencia, muito alegre e 
íolgazã. Numa a vi triste, pois pai- 
ra sempre á flor de seus lábios co- 

MEDICAÇAO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprimidosVichy-État 
3 » t Comprimidos pars um copo de »gua. 

XODAS    AS    PHARMAC1AS 

Itilia G . um formoso bouquet de 
horti nc as. G noveva F , uma esbelta 
margarida. Sylvia ü , uma triste 
saudade rosea. Lydia L., modesta 
vioUta branca. C< rina N.. encanta- 
dora orclndéa (iabriella C, gracio- 
sa angélica Maria J , dilicada ma- 
gnolia. Anidbile G , esquiva tulipa. 
Lucinda   R.,   bondosa   sempre viva 

qual estava escripte: <OIicrecido ao 
alumno que adivinhar quem é a 
leitora — Edeureiss. 

De Jundiahy 

Soube que; Mica, está cahidinha 
pela letra M. L urdes, desilludida 
por completo. Lydia, cada vtz acre- 

m 
Desenoclüidoi, Reconstituídos, 

Aformozeailos.   Fortificados 
Pilules Cricnlaies 

| ■ i   iiroducto MU-  ■ ■■!• dei \ 
trn o d 

:i   Ormeza  do  peito   ■■ :íI  cau DO" 
-■jn. » aaude. Appr ivado 

) • ..    not íbilidadee n   d  ■■ 
J.RAIIE.1:. ■,;5.r.iierEc!iii]iiier,Paní- 

•MíO l>aiil<> :  II Mil Kl, íc > 
odu pharmaciu 

amarella. Xicia C, cravina. Philo- 
mena P., gentil madresilva. Amalia 
B., descuidada papoula. Hisoltta C 
encantadora rosa principe negro. 
Plinio N., bondoso jasmim Can illo 
P , encantador myosotis B Bran- 
dão, travesso jacinlho. Ignacio S., 
intrépido botão de rosa. Edmundo 
M . mimoso trevo de quatro folhas. 
Nelson F., garboso crysanthemo. 
Dirceu N., viçoso heliotropo. Ed- 
ward C , um puro lyrio de valle. 
Alfredo N., cravo de perfume em- 
briagadur. Clemente P., apaixonado 
amor-perfeito.    Antônio   M ,    triste 

ditando menos nos homens. Olga, 
sempre querida, mas indifíerente. 
Gndina, gostando de certo <nhò> ... 
Penha, parece que adora a farda, e 
mais ainda quem a veste Odette, 
com sua carinha de santa . . . Nânê 
está ficando retrahida, por que será? 
Dyra, cada vez mais adorada. Nega, 
sempre bonitinha A. está muito 
triste depois de certo noivado. (Por 
que não o agarraste • com geito?) 
Zéquinha, muito querida nos baiks. 
Nair, quietinha... Jenny, apaixona- 
da... Maria, muito triste. (Não sejas 
tolinha, esquece-o). Sylla, ainda gos- 

ralinos um constante sorriso. O seu 
olhar tão terno, mas seduclor, tra- 
duz fielmente o grandeza de sua al- 
ma boa. Veste-se com eligancie. 
toca piano que é um primor, canta 
e dança admiravelmtnte e freqüen- 
ta muito o novo cinema, dando pre- 
ferencia ás soiríes, por que será ? 
Tem muitos admiradores, m?s não 
sei ainda se o seu enraçãosinho de 
ouro já pertence a flguim Da lei- 
tora agradecida  — ;V/.  O. 

O  furor  de  serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 

Se   em   outros   tempos   o   único 
ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta   consi 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as difficuldadcs de vida. 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
írescura das mulheres. 

Sc não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERfCANO. 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do <Branco Ame- 
ricano>: Drogaria Braulio—Rua S. 
Benío, 22. 
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PHRONICfl 
0\ lOLnO c o nosso instrumento racial, é o 

verdadeiro c único interprete das 
fundas ma^uas da nossa raça, mo- 
(juas que se sentem mas que le não 
explicam por palavras, senão por 
sons, confu.samcnte, plangendo na 
sonoridade grave dos bordões. Nas 
cidades do Interior, nos povoados, 
no sertão, em certas noites de verão 
enluaradas, não lia quem não le- 
vante a cabeça dos travesseiros pa- 
ra escutar melhor a nota chorosa 
que vibrou a distancia... As vezes 
basta apenas um acorde, ou menns 
ainda, uma nota perdida no silencio 
da noite, para despertar nalma de 
quem cuidou ouvil-a, mas que, tal- 

vez, nem na realidade a ouviu, um tumulto de sensações 
inexprimiveis, todas ellas dolorosas. Por muito tempo ain- 
da, depois que os bordões se calaram, ainda os ouvidos 
I icam attentos, na anciã de apanhar outras notas. O res- 
to fica ao car^o da imaginação do sonhador ou da so- 
nhadora, que centinua a embalar-se com musicas de illu- 
são. Pessoas ha de fina sensibilidade, que perdem longas 
horas de somno, agitadas pelo esforço de crear melodias 
em torno daquella nota ou daquelle acorde esboçado no 
violão. Só esse initrumento e que é capaz dessa podero- 
sa suggestão na alma ingênua do nosso povo. O mesmo 
effeito não obterá', por certo, por que lhes falta delicadeza c 
maviosidade, o gemido asmathico e fanhoso da sanfona ou 
a estridencia metálica do bandolim. O povo não compre- 
hende esses instrumentos exóticos, que lhe falam em lin- 
gua extrangeira, ásperas aos seus ouvidos; a única lín- 
gua musical que comprehende fundamente, porque, alem 
de lhe bulir a' tona da epiderme, lhe penetra nos reces- 
sos mais Íntimos do coração, c aquella que lhe murmura 
o violão na nota secca do bordão em pestana ou no som 
bamboleante da corda  solta .. . 

ide por esses povoados do sertão. Onde virdes um 
desses tocadores com o violão sobre a coxa, olhos fixos 
no braço do instrumento, a mão esquerda tacteando os 
"espaços", ahl estará' reunida toda a gente dos arredores, 
esquecida das verdadeiras maguas e sensibihsada pe- 
las maguas illusorias que o instrmento caro lhe vae 
despertando. 

Entretanto, esse instrumento, que é racial, porque o 
herda'mos do mouro, de quem sentimos o sangue e a lín- 
gua, embora cultivado empiricamente por milhões de pa- 
trícios de norte a sul do pai/, continua a ser desconhe- 
cido de quasi todos. Quasi todos ignoram a prodigiosa 
riqueza de vozes c de recursos   melódicos   que elie   con- 

tém, e sobretudo a sua extranha belleza e nobreza. Quem 
nol-o primeiro revelou foi Barrios. o talentoso violonista 
paraguayo, que deu alguns concertos entre nós, interpre- 
tando, entre outros, Chnpin e Schuman. A surpreza foi 
geral. Aquelle instrumento, pois, que parecia apenas pró- 
prio a fazer acompanhamentos ou, quando muito, balbu- 
ciar melodias de rythmo ligeiro, cm dois ou três tons 
familiares, tornou-se de súbito capaz de arcar com as 
mais tremendas responsabilidades da musica  clássica. 

Depois de Barrios veiu Josephína Kobledo. Essa 
então nos revelou uma arte mais nobre, uma technica 
mais perfeita. Iodos os enthusiasmos convergiram para 
ella, e a grande artista, sentindo-se confortada no am- 
biente affectuoso de que, desde então, a rodeavam, re- 
solveu fixar-se definitivamente no Kio, onde começou a 
leccionar. A velha rivalidade entre Kio e S. Paulo ateou- 
se de novo. Entre os nossos amadores de violão surgiu 
a ide'a de seduzila c trazel-a para ca', no interesse de 
se crear em S. Paulo, sob a sua direcção, uma escola 
de violão, tal como em .Wadrid ou Buenos Aires. Tomou 
essa iniciativa o sr. Oswaldo Soares, violonista amador 
de notável talento, que logrou convcncel-a a vir morar 
em S. Paulo, auxíliando-a de prompto com um grupo 
numeroso de discípulos, de que se desfez em proveito 
delia. Josephína Kobledo, para gáudio dos ardorosos af- 
fiecionados, abriu a sua escola .i rua Pedro Taques, 17, 
bairro da Consolação. Ao mesmo tempo Júlio César da 
Silva e Menottí Del Picchia entraram a esforçar-se, pe- 
rante os srs. Carlos de Campos e Gomes Cardim, para 
que se creasse uma cadeira de violão, sob a direcção da 
grande artista, em nosso Conservatório. Ella, pois, encon- 
trou entre nós todas as facilidades. Tornando-se o vio- 
lão, como é de justiça, um instrumento nobre pela ado- 
pção officíal, creada uma escola, com o rigor que é de 
esperar da sua alta competência, formado um ambiente 
de sympathia e curiosidade em torno deli», tudo leva a 
crer que de S. Paulo, futuramente, sahirão verdadeiros 
artistas para vulgarisar em concertos, por todos os re- 
cantos do paiz, a nobre arte desse instrumento encan- 
tador. 

Ltna incerteza, pore'm, nos confrange o coração. 
Contractada por um emprezario para dar concertos cm 
Buenos Aires, lá se acha, ha já algum tempo, a senho- 
ríta Kobledo, e não é improvável que Ia' fixe residência. 
E' uma pura hypothese, que, a despeito de hypothese, 
csta' na lógica das coisas. Os argentinos, que prezam su- 
periormente o violão c o compr«hcndem melhor do que nós, 
terão certamente recorrido ás mais babeis seducções para 
prender a artista em seu meio, procedendo para comnos- 
co da mesma fôrma como S. Paulo procedeu para com 
o Kio. A rivalidade é o mais efticaz dos estímulos. I aes 
sejam as vantagens que lhe offcrcçam, os bons contra- 
ctos cm que a enleiem e mil outras seducções, c bem 
provável que ella não volte mais para cá. E por que não ? 
Em Buenos Aires ella se sentirá mais querida e popular 
entre gente sua, que fala o mesmo idioma, que a com- 
prehende mais intimamente e a admira com mais intel- 
ligtncia .. . 
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UROLVSAL 
Dr. 

Formula do 
Francisco Silveira 

/\s suas propriedades tlierapeuticas. como poderoso 
DISSOLYENTE e ELIMINADOR do ÁCIDO UR1CO, na 
cura do.ARTHRITISMO, do RHKUMMTISMO GOTTO- 
SO. das LITHI/ISES URICA e BIL1AR, DAS ARFJAS 
(Gravella urica). dos ECZEMAS e como GRANDE AN- 
TISEPTICO das VIAS URINARIAS. na cura das CYS- 
TITES, PYELITES. das PYEI.ONEPHRITES c das URE- 
THRITES. EXPURGAR das ARTÉRIAS e dos RINS os 
resíduos calcareos com o uso do UROLVSAL é evitar a 
ARTERIO-ESCLEROSE e as FUNESTAS conseqüências 

A' venda cm   todas as  boas  Pharmacias e Drogarias 
Approvaõo pela Sauõe Publica em 9 õe fTlaio ôe 1910 sob n. 71 

Ampolas Dl-IODURADAS 
O melhor Iratameno òa BLENORKHAQIA 

Approvaõas pela SauJe Publica   em   6 õe Janeiro 
ôe 1923 sob n.  1.152. 

Xarope DRODCHEnO 
O mah eíiicaz nas TO-SES e BRO^CHITES por 

mais renitentes que sejam. 
Approvaõo pela >auõe  Publica  em 29 õe 

Novembro õe 1922, sob n. 1.071 

PAR/1 O EMBELLEZAMENTO l)/\ CUT1S, os melhores prodnctos são os da marca «ÜKKMOPHILO. 
CREME,  PO' DE ARROZ (em fres cores), LOÇÃO  ANTl-EPHELICA   E SABONETE 

11   . , . IE 3E Jr=i^ 1- 3E ^q 
LICOR T/IRZÜN 

Premiaõo na Exposição do Centenário   ôa   Inõepenõencia 
no Rio òe Janeiro 1922-1923 e  approvaõo pela Sauòe Pu- 

blica em 20 òe Fevereiro òe 1922 sob n. 653. 

0 mais poderoso tônico do systema  nervoso 

Preparado unicamente com plantas de flora brasileira, é um 
tônico poderosissimo do systema nervoso e muscular, restaurador 
das forças e reconstituinte por excelleucia da fraqueza genital, o 
que aliás esiá constatado por opiniões de distinetos médicos cio 
nosso Paiz. 

De um sabor agradabilissimo e sem contra indicações, é um 
medicamento indispensável   ás   pessoas exgotadas e neurasflienicas 

Amostras grátis á distineta classe medica sob pedido 
A  venòa em toõas  as boas   Pharmacias e Drogarias. 

Venda por aiacado: 

ROCHA GARCIA - Rua  Uruguayana, 27 - RIO 



3S Ayres,   a   carfo   do 
l. 

d'"A Cigarra" func- 
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0 distineto caculfieiro rir. José Carlos de Macedo Soares, directrv do Bmco de S. Paulo, da Companhia 
Campos de Jordão e de outras grandes emprezas a que tem dedica Io a sui extraordinária aclipidade, cer- 
cido de pessoas de sua intimidade, no dia d- seu anniversario natilicio. em que foi cumprimentadissimo. 
Vê-se, n? centro, o annipersariante, tendo á direita o general Abilio de \oronha e, á esquerda, sua virtuosa, 
esposa d. Mathilde de Macedo Soares. Improoison-se um sarau artístico em que tomaram pirte e executaram 
trech )S de musica o üiolmcellisti Mario Camerini c as pianstas Lydia Simões e Marina Forjaz e recitaram 

verso i a pjetisa de  14 annos Ilha Maia e as meninas Penha Pimenta Bohn e Zelia horaz. 

Üa-^ GOERZ 
HPP/IRELHOS   PHOTOGR/IPHICOS 

c    GOERZ- BINÓCULOS 

Ango - /Inschuetz 

indispensáveis  para  todos  os  amadores  de   es- 
porte,   por  causa  da  sua  qualidade   c  nitidez. 
PC  venda  cm  todas as boas   casas  de   artigos 

photot;raphicos. 
R2 POR nTAÇADO    TIIEODOR WILLE & Co. 

CAIXA POSTAL,  94 - S. PAULO 

1. 
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Director - Proprietário, 
GELASIO PIMENTT 

Red.cção: KUfl S. BENTO, 93-;\ 
Ttlephnnc  No.  51 &<)-Central 

III 
Correspondência ~ Toda correspon- 

dencid relativa á redacção ou adminis- 
trarção d' "A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu dirpetor-proprictario Gclasio 
Pimenta, e endereçada ó rua de São 
Bento   n.o   Q3-A,   S.   Paulo. 

Recibos — Além do dírertor-propric- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recihos nesta capital, em nome 
d* */\ Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

.Hssignaturas — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annua! d'"A 
Cigarra", despenderão apenas 1 ft$O00. 
com direito a receber a revista até 3! 
de    Outubro de   192-1 

Vjn^a avtllM no Interior — Tendo 
perto de 400 ag»níos de venda avulsa 
no  interior  de   S.   Paulo  c  nos    Kstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' *A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

Agentes de assignatura — *A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kstados que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cuias segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas da  respectiva  tmportancfc*. 

Cnllaboração— Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
efTcctivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, *A Cigarra" 
id publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos Hyres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuacs e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A   Cigarra"  abriu c mante'm   uma  sue- 

00 

cursai ■m Buenos fíyres, a cargo do 
sr. Luiz Romero. 

R Succursal d'"A Cigarra" func- 
ciona alli em Calle Peru, 578, onde oi 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excellente 
bibliolbeca c todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo, 

As assi^naturas  annuaes   para a Re- 
publica  Argentina, custam   12 pesos. 

flgenles na Europa — São rcpr«- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na P.uropa, 
os srs. L. Miivpncp A Comp.. rue 
Trnnchel n.o 9 — Pan/. 19-21-23 
I.uílsate llill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Paz o nosso serviço d« repr«- 
sentação para annuncios nos Kstados 
Unidos a Caldirel Burnet Corporation. 
101, Park Adrenue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Rio — E* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odenn. estabelecida á Avenida Rio 
Brancc n. 157 e que faz a distribuição 
part. «s <i"^ersos *ontos daquela r-^ítal. 

Torneio de xidrez pelr  telephone 
DQ-—' 

Ao   dia   14 do corrent-' realisou-se um renhido   orneio de xadrez entre Rio  e   S.   I^aulo.   Foram jogadas  S 
partidas, marcando S. Paulo 3 <■ Rio h pontos.  Vêem-se neste 'clichê, os   enxadristas da Paulicéa. 

O 

o 

NOVIDADE     ZIINJCJARESCA      valsa para piano 
A senhorita, desejando um exemplar desta linda valsa, queira nos enviar seu endereço com um sello de 200 rs, 

 Irmãos Coelho & Cia. Rua da Liberdade, 72 São Paulo  



] amerkaniio é uma realidade 
=tg — 
(TradacçÕO especial para "A Cigarra") 

E' penoso c absurdo qne repitamos 
sempre que entre o íirdsil c ã Argen- 
tina não ha sentimentos hostis nem in- 
teresses antagônicos^ 

Semelhante afíirmação é a só causa 
de manter-se alerta o inslincto comba- 
tivo desses povos. \*c;ii aqui nem lá se 
pensa absolutamente cm (jucrra, a nao 
ser quando se ouve dizer que nada a 
jusüí ica. 

E isso se converteu, por desgraça) 
cm um dos estribilhos populares, por 
culpa da política, pequena ainda para 
nossa  alnu. 

Supponha-se que um ar- 
thiteclo declara, por um jor- 
nal de peso, que o cdiíicio 
do theatro "Colon" não offe- 
rece nenhuma probabilidade 
de desabamento; que dentro 
de um mez, c dentro de ou- 
tro mcz, nada ha que temer ; 
durante umas poucas de se- 
manas, o mesmo e repetido... 
Não c preciso ser psycbologa 
para compreh^nder o eftcito 
desses reiterados avisos... 

Produz perturbadora sur- 
preza, quando, de regresso do 
Brasil, se ouve a pergunta 
infailivcl. 0 mesmo acontece 
com os brasileiros que nos 
visitam c logo são recebidos 
em sua pátria com idêntica 
interrogação. i\ verdadeira, 
espontânea resposta seria 
muito diftcrcntc da que se 
costunw dar. Devia ser egual 
á que receberiamos se. 30 
sah'r o publico do "Colon ', 
fossemos ter com um amigo, 
perguntando: "E . . . Não ha 
perigo?" 

Em  tudo  isso não  laremos 
senão  imitar. 

Do mesmo vicio imitativo 
padece a diplomacia. Mssim 
retardamos nossa emancipa- 
ção da barbaria, e approxi- 
mamo-nos, ás vezes, sem o 
querermos,   do   perigo   de   uma   guerra. 

Não ha nada mais contrario ás nos- 
sas idéas c aos nossos sentimentos que 
pretender a superioridade por meio da 
matança. 

O americanismo c' uma csplendentc 
realidade  cm   nosso  espírito. 

Amamos a pátria, sem o menos- 
prezo  de  nenhuma  nação. 

Luctamos para engrandecer-nos, sem 
detrimento  de  outro  povo. 

As glorias que ambicionamos não 
consistem   na   mina  de  ninguém. 

Não nos preparamos para a des- 
truição de uma parte, por mínima que 
seja,  da   humanidade. 

Repudiamos a vil aNiança do ódio 0 
da  morte. 

Aspiramos a ser grandes por nos- 
sos progressos  no trabalho,   nas   scien- 

cias e nas artes; íortes cm virtude, em 
cultura, cm riquezas; respeitados pelo 
incontestável poderio da disciplina, da 
ordem c da pujança manifestada cm to- 
das  as actividades  nobres. 

Nosso coração c americano; no>sa 
alma é americana: nossos ideacs são 
ameri: anos. 

Kxtrangeiro na America é o hom?ni 
que ainda não comprehende que lia um 
inundo moral novo sobre o novo mundo 
physico. 

Não lembraremos as batalhas pelo 
bem, debaixo do sinistro estandarte do 
demônio. 

Viveremos em paz, porque sabemos 
que a paz entre os povos vem da saú- 
de Íntima, da saúde moral, da har.noniíi 
orgânica. Sentimos a fraternidade no 
coração, porque anhelamos conquistar a 

Cscrupulos 

que cuidar, muitn que dignificar, antes 
de empregar a vida no esporte de ma- 
tar  vizinhos. 

QlM os vizinhos vivam, progridam 
e desfruetem cm paz o seu trabalho. 
hsse trahalho scra'  para  nosso bem. 

Pois é tal o nosso conceito da soli- 
dariedade humana, dos mútuos deveres 
entre os povos e da unidade continen- 
tal, que o atraco de um paiz redunda 
em prejuizo de outro, com imposição 
de  ajuda. 

Hegcremos os interesses em harmonia 
com os sentimentos c realizemos a única 
politica internacional possível na Ame- 
rica: a politica da sinceridade c da 
honradez. 

Para a obra cormnum da redempção 
necessitamos de todas as nossas ener- 
gias. Mssim aqui como no Chile, no 

Lruguay, no Brasil ou no 
Peru. L ainda resultam es- 
cassas. Temos de pedir a 
Deus que as augmente dia a 
diú, afim de que possamos 
cumprir o nosso destino na 
terra. 
CONSTANCIO  C.  VIGIL. 

Huinc.s nires, I9Z3. 

Quando tu  me  fizeste á  vez primeira 
f'ormal  promessa de um amor  ardente, 
Disseste-0 tão baixinho aos meus ouvidos, 
Como  a temer que alguém ouvir pudesse 
n  lua  confissão  cm  tom  de prece ; 
Mas eu, confiando  em ti de tal maneira. 
Pensei  então que era o pudor somente 
O  suave quebra-luz dos teus sentidos. 

0 vaHe do |ordão 

Hoje, porém, que em teu amor não creio 
E teu desdém resalta manifesto, 
Porque já me não falas com meiguice, 
Já sei  por que. cm nítido contraste, 
Tão baixo á  vez primeira  me falaste; 
Não, não era pudor; era o receio, 
Deante da  hypocrisia de leu gesto, 
De que teu próprio coração   te   ouvisse. 

S.  Paulo, Setembro,   1<)23 

HEITOR MAURANO 

felicidade, gosar nossos próprios bens 
e não roubar os alheios. Mmamos a 
justiça em nosso espirito e não cm o 
culto vão das palavras, pois somos in- 
capazes para o espolio, a perfídia ou a 
crueldade. Ainda que perdure o capri- 
cho imitativo c nos encubra o rosto a 
mascara feroz da Aborte, bem que nos 
conhecemos,  povos irmãos! 

í\ dentro das fronteiras, temos tanto 
que fazer! I\s necessidades desses po- 
vos juvenis cm plena evolução são tão 
complexas e prementes! Ha uma in- 
cultura tão vasta cm relação aos gran- 
diosos destinos communs! Uma miséria 
tão dolorosa, em face da oputencia da 
natureza! 

Temos muito que fazer, certamente, 
em vez de andar brincando com a so- 
berba e o crime. Muito que fazer, muito 

Veremos, dentro cm breve, 
o vaite do Jordão voltar a 
ser o "Jardim de Deus", o 
"paiz de leite c mel" dos 
tempos  bíblicos? 

Um engenhoso projecto de 
irriga.ão, apresentado ao ins- 
tituto Victoria, de Wcstmins- 
ter, prevê o renascimento 
dessa região desolada, outrora 
tão  florescente. 

Estas vastas regiões, com 
effcito, têm solo excellente; 
somente, a água ai li falta 
para que a terra produza em 
abundância os arbustos c fru- 
ctas como na antigüidade. 
Projccta-se, porem, estabele- 
cer parallelamentc ao Jordão, 
ao longo de cada uma das 
suas margens, canaes para 
a irrigação systematica e dis- 
tribuição de água pelas pla- 
nícies vizinhas. 

Como fonte c energia, uma usina 
hydro-electrica, collocada sobre a mar- 
gem occideníal do mar Morto, recebe- 
ria o iMeditcrraneo por um túnel, que 
passaria  sob   Jarusalem. 

R ideia de fazer renascer, por meio 
de irriga ão, o "valle maldito" não c 
nova. Remonta a dois mil annos, de- 
clara modestamente o autor do projecto. 
.Mas  nunca  foi  realisado até hoje. 

i& 
— Tcnbo ouvido dizer que os ho- 

mens  casados  vivem  mais. 
— Talvez. Pelo menos, o tempo 

deve-lhes  parecer  mais comprido. 

PL satisfação que se tira da vingança 
dura pouco, mas a que se consegue pela 
clemência c eterna. — Henrique IV. 



CHRONICA DflS ELEGÂNCIAS 

W 

AO sabemos se algumas das 
nossas leitoras se arriscaram a 
assistir ao Ba-ra-Clan. Esse 
íjencro de cspectaculos tem uma 

grande liellcza artística, mas entre nás, 
nesta cidade de vida provinciana, está 
sempre condemnado a insuecesso, por- 
que c voz corrente que a' sua organisa- 
ção preside menos a arte que o pro- 
pósito de immoralidade. Entretanto, na 
organisacào daquelies conjunetus, quan- 
ta arte se revela, quanta finara íugiti- 
va que é preciso apanhar de súbito no 
efteito de uma marca ou de um sim- 
ples movimento collectivo! Pena e, pois, 
que aquelles espectaculos só fossem pro- 
veitosos para os homens de fina osthe- 
sia, que puderam comprehendel-os cm 
toda a sua significarão. O Ba-Ta-Clan 
e' sobretudo uma escola de yosto. As 
senhoras da nossa sociedade, que de- 
vem a sua cultura de elegância a' lei- 
tura e observação dos magazines de 
moda francezes e ingle/es, teriam mui- 
to a lucrar se tivessem assistido fre- 
qüentemente a'qiielles espectaculos, onde 
todas as modalidades da elegância da 
"toilette" e da elegância das altitudes 
se vão revelando suecessivamente com 
um esplendi r que só a visão educada 
e intelligente  pôde   fixar 

O figurino não basta para a educa- 
ção do gosto. Xâo raro, um figurino 
de magnífico clfcito, em que tudo é 
interessante, a combinação das tonali- 
dades, os detalhes e o effeito geral da 
linha, resulta absolutamente negativo 
quando copiado pela costureira para 
vestir a Ircgueza. Ha decepções cho- 
cantes a cada passo, e as nossas leito- 
ras terão sollrido dessas decepções mui- 
tas vezes, sem lhe poder achar a ex- 
plicação. Por que é que um tão bello 
figurino, desenhado primorosamente, com 
todos os seus pormenores nilidamcnte 
marcados, resulta numa obra mediocre, 
onde não ha nem sombra da belle/a 
que esplende na pagina do magazine ? 
fl razão é que o ligurino representa 
uma figura cujas proporções são con- 
vencionaes, não traduzindo nunca as 
proporções reaes do corpo humano, c 
essa convencionalidade, se assim nos 
podemos exprimir, se revela no dese- 
nho, ora aqui, ora alli, conforme o ef- 
teito que o desenhista quiz obter para 
fazer resaltar este ou aquelle detalhe, 
concorrendo dessa fôrma para melhor 
visão do conjuneto. Abi esta' explicada 
a razão. As vcrdail iras elegantes não 
se deixam porisso illudir pelos lindos 
ligurinos, contentando-se de admirai-os 
na pagina illustrada, mas precavendo- 
se de os realisar em obra. O que ci- 
las fazem c escolher aquelle que melhor 
se adapte ao seu typo, ou mandar con- 
feccionar a sua "toilette" aproveitando 
elementos de um ou de outro, num 
eompositismo  de  bom  gosto. 

Ora, se as nossas gentis leitoras, 
pondo de parte os mesquinhos precon- 
ceitos aldeãos que as obrigam a evitar 
esses espectaculos de cxhibição  de   nu- 

dez, se convencessem de que o Ba-Ta- 
Clan c na realidade uma escola da gos- 
to, e tivessem aproveitado todos os es- 
pectaculos, não sollreriam mais dessas 
decepções a que nos referimos. No Ba- 

1 a-Clan tia a notar, em primeiro logar, 
o effeito das cores na "toilette". A 
combinação das tonalidades é sempre 
um problema de solução difficil. Na- 
quelles espectaculos,    montados   sempre 

com um critério de arte muito elevado, 
esses pequeninos problemas se vão re- 
solvendo na suecessão das scenas, em- 
polgantemente, maravilhosamente. E não 
é só das tonalidades que se trata, se- 
não de tudo que diz respeito a' indu- 
mentária feminina e ás suas encanta- 
doras   suggestõcs. 

A\as isto são contos velhos. O Ba- 
1 a-Clan já se foi, c a sua recordação 
só ficou na memória dos cavalheiros e 
de algumas damas audazes. 

O terror da nudez, no Brasil, che- 
ga a ser irritante. Não ha muito foi 
inaugurada, numa cidade mineira, num 
dos seus parques, uma estatua de már- 
more ; mas como a estatua não esta- 
va inteiramente vestida, os pudicos mi- 
neiros quebraram-^a a pedradas! En- 
tretanto não ha nada mais casto do que a 
nudez do mármore. Mas vá a gente 
convencer os mineiros que a arte i 
sempre casta . . . Quem a tal se arris- 
car,  será  lapidado,   pelo   menos I 

As fivelas de estylo egypcio estão 
cm pleno apogêo. Os costumes "lail- 
Icurs" já se abotoam em cinto. As 
"cocardes ' estão muito em voga ermo 
ornjto de cintos e chapeos. E" nisto, 
em riger, que consistem as novidades. 
I udo  o  mais  continua  velho  e  sabido. 

ANNETTE GUITKV. 

Um  cereal  que   se   come 

no   mundo   inteiro 

Calcula-se  que  mais  de   65  milhões 
e   hectares   em   Ioda   a   superfície   da 

1 erra    são    oecupados    na    cultura    do 
arroz.   /As  plantações  mais  extensas  são 
a : da   Ásia  onde   se   produz   90 " o  da 
colheita  universal.  0   Japão,  inclusive a 
Coréa   o   a   ilha   Formosa,  tem    quatro 
milhões   e   meio   de   hectares    semeados 
de arroz;  a  China c a índia  55.850.000 

hectares   dedicados  a'  mesma  cultura. 
l\s ilhas  Philippinas têm  suas  planta- 
ções de  arroz sobre um milhão de hc 
ctares. Java e Sumatra em dois milhões 

de  hectares.    Os campos   de   arroz   dos 
Estados Unidos oecupam mais de 300.000 
heclares e  os  da   /America   do   Sul   tal- 
vez  não  chegoem  a   55.000, 

Desde tempos immemoraveis vem-se 
cultivando o arroz nas regiões calidas 
do mundo. Esse cereal, cuja orificm se 
su')põc ser a índia, idenlif icou-se com 
os povos mongolicos como seu alimento 
caracteristico. A densidade da popula- 
ção daqueilas regiões, cm intima relação 
com a pobreza geral c a carência tra- 
dicional de ambições, estimulou muito a 
cultura do arroz, com preferencia sobre 
os demais produetos agricolas. Lm pe- 
queno terreno toscamente lavrado e re- 
cado produz arroz para alimentar mui- 
tas centenas d:: milhares de pessoas, 
proporcionando cgual mente oecupação 
para muitos, dados os methodos ele- 
mentares, que geralmente são emprega- 
dos em seu  beneficio. 

O modo de cozinhar o arroz no Ja- 
pão e na China e uma operarão muito 
simples. Lava-sc o grão em uma bacia 
de madeira e côa-sc em uma espuma- 
deira tosca. O fogão e' uma faixa de 
terra sem chaminé1 e o operador sopra 
constantemente o fogo com um lolle. 
Mas cerimonias religiosas do Oriente, o 
arroz tem caracter sagrado, ü Japão 
usou-o em algum tempo como moeda e 
os antigos senhores feudacs cobravam 
as  contribuições  de  arroz. 

A cathedral de Antuérpia tem no- 
venta c nove sinos; bate o record do 
mundo. 



Festet   Spcjrtl -vfi 
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Pbotogrdphias tiradas para  'A Cigarra", por occasião de uma festa   sportiva   realisada   pelos   alumnos 
da Escola Profissional Masculina. Em cima e no meio: os teams de foolball das  officinas  de  Marce- 

naria • Mechãnica. Em baixo: um golpe de luta romana. 
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■1   robusti menind  l.yóia Cdccse. de 
sete meies de eddde. 

'itwyir 

.^1 hndinhri F.ny, filha d i Exma. Sra. 
d. Maria Amélia liueno de Camargo 
Pedrnsd e do Snr. Honorio Ferreira 
Pedrosd, residentes em Caçapava, e 
que no did 34 de Setembro p. p. com- 
pletou o seu primeiro annwersario. 

Meio-dia 
w 

Uma ciyarra canta.  Hispida nota de  aço, 
na harpa verde da fronde, em  modulo   compasso, 

outra cigarra  lhe responde ... 

De repente,  a  asa em  luz,  na  clareira deserta, 
outra cigarra clama:  é uma  alma que desperta, 

como  uma  lagrima  de   chamma ... 

E  outra,  já  muito ao longe, entre os musgos acorda, 
intermitentemente,  a bulir na  áurea  corda 

de  algum  violino  inconfidente. 

Velho tronco infeliz, os cabellos grisalhos, 
de lichens  e cipós,  ouve o gorgeio absurdo 
de outra cigarra hostil  que.  escondida nos   galhos. 
liniu  tão alto que o deixou  livido e surdo... 

Coração da floresta: o chão, de hera e pervinca, 
arde.  em  brincos de luz,  maravilha  selvagem! 
Outra  cigarra  irrompe, através da   folhagem, 
longo  trisso  de luz num  crystal  que terrinca... 

h outra mais: e a floresta inteira, em gritos de ouro! 
Cada  chispa.  que  o  sol  desgarra, immorredouro. 

é  uma loucura de cigarra ... 

Doze  cigarras  a  cantar!  E  0  meio-dia. 
i\   hora  fulva.  em  que  vem bailar todas  as horas, 
que marca a  sensação  primeira da agonia 

em doze lagrimas  canóras... 

CASSIANO RICARDO. 

m. 
a   exposição   de   trabalhos   do   Miniaturista   Único   Ai/ASSARIOL 
nas Casas GKUMBACK e NETTER. 
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venor 
i os cabellos 
cíjislrada 

ma dama da alia 
:    "l'.u   conheci, 
lanhada   de   meu 
a  para <<s cabid- 
".   devido á sua 
iproveitei usal-a. 
xcellente    resul- 
línutos   desappa- 
has   cans,   asse- 
sfinsn   que   com 
u  remoçado dez 
"Juvenol" só é 
preparado  aqui. 

mporladas.  Bre- 
larmacias,   Dro- 
narias,    Cabello 

com   suas   co- 
se  poderá obter 
lol". 

o Branco, 104 
LULO 

A Companhia de  Carros de Assalto em S. Paulo 

O general Ribeira ilj ( ostd, conimandanlc da l.a KcEião Militar, com sede no Rio de Janeiro, mandou a S. Paulo 
a garbosa e bem instruída 1.3 Companhia de Carros de i\ssalto do Kxcrcito Xacional, afim de trazer ao povo 
paulista, na pessoa do sr, Presidente do Estado, as saudavões dafjuella região. Vê-se neste "clichê, o comman- 
dante da I. ( ompanliia de Carros de Assalto, capitão Newton de Andrade Cavalcanti, mostrando, no Prado da 
Vlotíca, o mechanismo e funecionamento das aperfeiçoadas matbinas de guerra ao sr. dr. Washington í.uis, Car- 
dosoJHibeiro, secretario da Justiça e Segurança Publica, general Aliilio de Xoronha, comniandantc da 2.a í««^raO 

Militar,  .       ronel  Oomingos (Juirino Ferreira, cnmmandantc geral  da  lorça Publica.* 

Outro aspecto  da demonstracção feita pelo capitão  Newton  de Andrade   .Cavalcanti, - no   Prado da'Motíca, do 
mechanismo  e  funecionamento  dos  Carros  de  Assalto do^Exercito, Nacional. 



A Creacão  D_ 
=Cí/-\S= ■3 

ordt-nou <i    massd ( )    Deus  Uent 
raksda,  brutal : 

Foniia*tG ! 
I. ein lon elinbo pbantastico, numa 

crise de nonstro, és tontos pelo nc^ru- 
nc i!'1 cspun.o. dia st- lorniou. 

I bamou-se rerra, h como lhe vae 
bem esse nona' !    Se eüa ó toda lodo ! 

I depois,  1 )eus  contíntiou : 
\ em, <> !ii/. illunnna e aquece 

estas trias trevas, põe a vida a cantar 
em cada tlor que eu desabrocoe. 

E a risada, rosca c ^tiia ila primei- 
ra aurora, po] pli isphort-st vtu ias d*olro 
c  prata   no  torrão despido. 

Então o í irmamento, pelo dia num 
desmaio ftrando tio cores, pela noite 
nnsterioso caranianchcl de escuros azu- 
Icjos,    com a   sua    lâmpada    marmórea. 

foi da   do ^emo 

1 erra ; 
ramagens,    i rilcm 
."\   poesia   (juc   eu 

muito    liv 
artista. 

Agora, disse elle 
— Cobre-te de 

pássaros nos ramos, 
em  vão  procuro   não  te  quer assim. 

K os lábios das flores oiorosas ío- 
ram sorrindo, c a K^t^Ihada musical da 
passarada foi, /ara^alhando (atuíra, es- 
pargir as notas da alegria aos beijos 
moços do sol. 

Sussurrac,   io.ites I 
K pelas grotas umbrosas larfalba- 

ram as ayuas límpidas, em eftluvíos de 
t rystal. 

— luigi.  mares I 
E    as  ondas    rendadas  de    espuma, 

cm   eoro.inbas.   bracejaram   roufenhas, 
numa   fúria  insana. 

I ' L reador julgou então ter com- 
pletado a grande obra. Fitou-a das al- 
turas, e quiz pôr alguma cousa de con- 
traste  com  tanta   iurmosura I 

E  t rcou  o  I [ornem. 
E   ( reou   a   Mulher. 

IULIO   flNTON. 

Qaer ser proprietário 

num locar lindo, saluberrimo, povoado^ 
com licllo panorama, bondes, luz clc- 
ctríca, etc? \'eia os terrenos, a presta- 
ções módicas, da \ illa L berabíntia. \ão 
ha quem os veja que Oí. não compre. 
Ficam junto a' linha de Santo ;\mar<i. 
2.° desvio l\ illa Marianna), muito para 
cá do Brocklim í^aulista (5.° desvio), 
Para ver e tratar, procure o sr. Cor- 
reia de iMello, á rua Domingos de Mo- 
raes, 2-13, ponto termina! do bonde 3(», 
(Villa   Marianna). 

Ü.y 

l'm coro de trinta "assobiadores" 
foi organisado pelo pastor de uma egreja 
metbodista de Nova )erscy. I.sses trinta 
indivíduos acompanham os hymnos e 
demais cânticos dos olíicios com asso- 
bios perfeitamente accordes, e bem en- 
toados. 

O  "Juvcnol" 
Tintura pam os cabellos 

Warca  Registrada 

Certo di.i uma clama cia alia 
sociedade disse: "Eu conheci, 
viajando acompanhada cie meu 
esposo, a tintura para os cabel- 
los "O Juvenol", devido á sua 
grande fama. Aproveitei usal-a, 
obtendo um excellente resul- 
tado: em 15 minutos desappa- 
receram as minhas cans, asse- 
gurando meu esposo que com 
tal ideal tinha eu remoçado dez 
annos," Pois o "Juvenol" só é 
scientilicamente preparado aqui. 
as drogas são importadas. Bre- 
vemente, nas Pharmac ias, Dro- 
garias e Pertumarias. Cahello 
sedoso. macio e com suas co- 
res naturaes só se poderá obter 
usando o "Juvenol". 

Informações 

R.  Vise. do Rio Branco, 104 

S.  PAULO 

Bem diiem: cada cousa em seu logar. Repara aquella boia como se senle bem na  água. 



Os   Carros   de   Assalto em   S." Paulo 

Outros aspectos da  revista aos Carros de /Assalto do  Exercito  Madona),  no   Prado   da   Mooca,   vendo se   as 
possantes  machinas  de  guerra  em  evoluções.  ;\  impressão  produzida  foi  optima. 



Os Carros  de   /Assalto   cm   S.   Paulo 

O <lr.   Washington   Luis,  presidente do  Kstado   dr.  Cardoso  Ribeiro, secretario  da justiça e Segurança Publica, 
general   Abilio  de  Noronha,  conimandante  da  2.'1   Região  Militar,   coronel   Domingos   Quirino   1'crrcira,   com- 
mandante geral  da  Força  Publica   de  S.  Haulo,  c outros olfidaes,  passando em  revista  a   I.'  Companhia dos 

Carros  de  Assalto  do  Exercito   Xacional   no   Prado  da   Moiica,  cm  companhia  do  capitão  Newton  de 
Andrade  Cavalcanti. 



J 
Outras phoíuiiraphiãs do jogo entre o Palestra e a /l. .-í. PortUQue/.a, do qual resultou a viciaria do orimeirr- 
por => goals a O, Em cima e em baixo: a assistência. No meio: Heitor entra comia bolado goal contrario. 



fi+^tOt**&=r 
Fr<>t>tt^éjll — O   meatcln   Palesti-a-Portuguezi 

^sper/os, tiradas especialmente para ".1 Cigarra, do encontro entre o Palestra e a fl. A. Portuguesa, 
para a disputa do Cêmpeonoto de Football. Em cima e etn baixo: a assistência. No meio: Goi marca 

um ponto para o Palestra. 
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Terceiro Congresso Paulista de Estradas  de Kodagem 

10 miLial tid 

lisou-sc com 
artístico co- 

■r esplendidos 
is concertos ". 

:x tgencias oa 
S aos nossos 

pfaarmaceu- 
tm nos seus 
iro tld liccn- 
medicamento 

Em cima:  o Jr.  Washington   l.uis,  presidente do  Estado,  lendo o   discur-io   ioangural   do   Terceiro   Congresso 
de  Estradas de Rodagem,   no  Palácio  das   industrias,  d   12  de  Outubro  ultimo.   \o  meio:  0 dr.  Heitor   Pentea- 

do,   secretario  da   M^ricultura,   lendo  o  seu  discurso  sobre  o  certamen.   Km   hdixo:   Os  coniíressistas 
assistindo  a  sessão  de  installd^ão. 



'D- 

Kis como "O Estado  de S. Paulo*' 
se referiu á festa inanyurd] da Socieda- 
de (Juartelto Paulista, rcalisada a 2'^ 
de Outubro ultimo, nesta (apitai, com 
cvtraordinarit,  suecosso; 

"Foi muito brilhante o suecesso, hon- 
tem, do concerto inatifíural da Socie- 
dade (^)uartctto Paulista. O salão do 
Conservatório esteve literalmente cheio, 
havendo nelie muitas pessoas de pc, 
por lalta  de  levares. 

M noticia di- que a sra Ninon \ ai- 
lin tomaria parte na audição creara w- 
vá expectativa, que foi plenamente ex- 
cedida. 

(* progronuna que cila es( olhera 
provou ser excellcnte, com pe as do 
antigo repertório italiano, românticos al- 
Icmães  e  modernos   francezes. 

Cantora de alta escola, fora do thea- 
ro,  onoe a  orchestra  nem   scmp.e   per 

milte que se observem todas as subti- 
lezas do canto, elía pode ainda melíior 
patentear os seus mulíiíormes recursos 
vocaes e sua technica integralmente 
apurada. Com voz de timbre magnífi- 
co, iyual cm todos os registos, de admi- 
rável flexibilidade, de rara dnt, ora nas 
pjssayen-, delicadas. brílbou, também 
pela  dicção  impccrjwl 

Na primeira parle, nas peças de 
Gluck, Pcrgolcsi, Martini, Schumann c 
Schubert, mostrou bstylo muito fino, 
cheio de filigranas, com pbraseados es- 
plendidos. () auditório, tomado de gran- 
de enthusiasmo, fel-a repetir "Lc Noycr", 
de Schumann, e cantar fora d'» pro- 
gramma a "Serenata hespanhola", de 
Obradors. 

\ a s d* ^ 11 n d a pane, toda de a u t ores 
modernos, re\ elou aspei tos novos no 
seu temperamento, com duplicado exíto. 
. \gradou principalmente na "".Mandnli- 
ne', de 1 )cbussy, cantada com rylhmo 
.■ delicadeza admira, eis. e em *"Chan- 
SOn triste", de Duparc, "."\pres un re- 
vê ,    de  Faurc,   c    " Screnade , de    R. 

Strauss, sendo bisado este ultimo trecho. 
Km scena aberta, a directoria da 

Sociedade ofícreccu-ihe um delicado mi- 
me, quando ella recebeu calorosas c 
proloncadas palmas, cantando, como 
addendo    ao  proRramma,     "l/hifc",    de 
WolíT. 

( ) (juartelto abriu o seu concerto 
com "(ilnrií iration", de l.iadow, tocan- 
do depois o "íjuartctto op. 18, n. 6°, 
de I leethovcn, e "C hoeur danse russe", 
de Rimsky-Kon akow, salientando-se o 
trabalho do optimo c onjunc to na peça 
de Beethoven, cm cuja execução mos- 
trou muito estudo e accõrdo colleclivo, 
interprctando*a   com   nobre/a  e   finura. 

()   auditório   applaudiu    com   tranca 
saUsfacção   os  elementos do    quartetlo, 
professores   /.  nutuori,   U.  Riley,    íJ. 
\rcoani   e   M.   Camerini. 

\s-,im. pois, a audivão inicial da 
nova entidade musical rcalisou-se com 
bellissimo resultado, tanto artístico co- 
mo social, o que fa? prever esplendidos 
triumpbos para os provimos concertos' . 

Ms. 

0 dintincto  cavalheiro  pharmaceutico  Cândido  Fontoura, fabri- 
cante dr Biotonico Fontoura, e sua exemm, jamilia, gosando 

uma temporada na Estação de Prata. 

.H galante hespanholita (jraziella 
Urgoite,  assídua leitora d'"."] Ci- 

iiatr<i„ em Madrid, 

/\«>s nossos annunciantcs 

Afim de sdti'.fd/cr as cx:^ontids da 
LL-í da Itnprcnba, solicitamos aos nossos 
annunciantes de prodactos pbannaceu- 
ticos o ol)scí)UÍo de incluirem nos seus 
annuncÍGs a data e o numero da liccn- 
i.a e da approvação do medicamento 
pela  Saúde  Puldica. 

Se nos anniincios se fi/crem refe- 
rencias a tratamentos ou curas, deve- 
rão trazer a assinatura de um medi- 
co, reconhecida por tabellião. 
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aspecto IIJ mesa que presidiu á sessão de encerramento do Terceiro Corcresso Poulista de Elstradas de Ko- 
dagenii que reuniu nesti) capitai os representantes de todos os munii ipios do Kstado. \ i-sc no centro o dr 
Washington   Luis,  tendo  a'  direita  os  drs.   f leitor  Penteado.   ( ardoso   Ribeira  e    Francisco   ferreira   líamos  c  a* 

esquerda   os  drs.   Kocna   .^/evedo  c  Pires  do  Rio. 

cr? cr? 

/Aspecto  do  grande  banquete  ollerecido  pela  Câmara  Municipal   de   )acareJiy  aos numliros do    I ereciro   Con- 
gresso  Paulista  de   Kstradas  de   Rodagem,   no  dia  em  que  loi   percorrido  o  trecho  construído  da  estrada  de  S. 

Paulo  ao  Kio  de  Janeiro 



. 
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í* dr.  Wasbington   Luís,  presidente do  Estado, inaugurando a   Exposição de Automóveis,  no  Palácio   das  ln- 
Jiistrids  c  que  constituiu   uma  das  Testas  mais  attrahentes  do  Congresso   de    Estradas    de    Rodagem,    ri unido 

nesta   capilul. 

\ ista  do  Pülatiu  das  Industrias,  tirada    cm   a  noite  da  inautjuravão  do  Terceiro   Congresso    Paulista  de   hs- 
tradas de Rodagem 



Theatro Boa  Vista 

üs festejados adores da Companhia Brasileira  de  Comédia,  do  Trianon, do Pio 
:1c   Janeiro,   qnv acabei   de  fazer  unici   exceüenfe   esfréa   no   rheatro   Bôa   \ i>lu. 

com a "/.íi/íi''. de Viriato Correia. Vêem-se: Procopio Ferreira, Olga iiarreto. 
Pinto  de   Moraes. Christiano  de   Sou/a [no centro),   .\mada   Fonfredo, 

ítala Ferreira c Ceorgina  Teixeira. 
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&&&&&:. 

(jrnpn  pc  Congrcssistüs  IH do  ;  ira   "  \   (   j. irü..,  no  rarque^Balneario,  por occasido^do    almoço    que   ülii 
.■-. foi otferecido pela < amara   Uimuipal de Santos, 

u U uO 

Os  membros   ilo   Icrcciro  Congresso  ile  Kstradds de   Kodagtm  em  torno  do    Cruzeiro    Histórico    levantado á 
margem  da  Estrada  de  ís.   Haulo a  Santos. 



^(2£**l3âr 
flquelle desconhecido... 

(ARDE de sabbatlo, fria e sem 
brilho: o céu peneirava sobre 
a  cidade  uma  garoa  fina. 

Mlhcio ao borhorinlio dos que 
passavam, o I íesconhecido í'aminto su- 
ína a rua (Juinze. arrastando por alli c 
sua trisir/a. I.cvava um grande peso na 
alma c o estômago vazio. Adiante pa- 
rou, quasi sem dar (onta do qu« 
fazia, a' porta de uni rtstaurante. Den- 
írí» tiniam copos c corriam criados 
apressados; um aroma capitoso sabia 
pela   porta   aberta,  enchendo  a  rua. 

:\ garda cabia sempre, mais humida 
agora. I)ando de bombros, o I)csconhe- 
r ido continuou a caminhar, a' aventura. 
\ão havia caminhado dez passos c de 
novo estacou, ji:nto a uma vitrina cheia 
iic livros. Era o seu pra/er favorito 
admirar os livros que não podia adqui- 
rir, 'ma senhora pesada chocou-se com 
ellc c passou adiante, gaguejando qual- 
quer coisa áspera. 0 desconhecido es- 
boçou uma desculpa que não ponde 
concluir: a mulher ia longe e a des- 
f ompostura consummara-sc. 

Encostou-se a' vitrina, passeando os 
olhos vagos por entre os livros, graves 
e pesados uns, finos e frivolos outros, 
taes quaes a humanidade. Lm deli es 
he prendeu a attencão. Os Famintos 
■ra o Htulo, em letras vermelhas. \o 
fundo da montra, um mappa 
do Brasil ostentava a sua 
opulencia de rios c flores- 
tas. E o Desconhecido fa- 
minto ia lendo a nomencla- 
tura dos prodnetos naturaes: 
borracha, pelies, (ruetas, man- 
ganez, pedras preciosas, ou- 
ro... Mhi se deteve, ouro... 
ouro. . . Não poude conti- 
nuar; sentia um caroço na 
guela. Metteu as mãos nos 
bolsos e tranquilltzou-se. Ou- 
tra vez deu de hombros c 
partiu. 

Sentia   cxquisita    volúpia 
cm ser levado assim no vac- 
i. em tia rrultidão, di* estômago 
■ azlo embora. O estômago 
era um organi inferior, pen■ 
sava ; podia estar vazio, com- 
tanto que o cérebro estivesse 
I heio. Parou de novo, mais 
acima, diante de uma loja 
rica, onde se exhibiam per- 
fumes raros. O Desconheci- 
do não via os perfumes, via 
os vidros de varia /órma, 
que a' sua imaginação em 
t lôr Iara tomando configura- 
ções de fruetos opimes. /Ao 
fundo, um frasco bojudo so- 
nhava no conforto de uni es- 
tojo lilaz. Singular coincidên- 
cia, esse frasco pareceu-lhe 
uma romã, c o Desconhecido 
gostava tanto de romãs! Mhi 
reparou que a humidade da 
calçada lhe penetrara a sola 
furada das  botinas,   gelando- 

í distineta pintora palrídá   '■■   ■      i  de    f/- 
baqnerque, qne expoz m sia capital, juntamen- 
tv com Lucilio de  Hlbuquerque, uma coífecção 

f,'<   Undos quadros 

lhe os pén. Olhou para os vidros de 
perfume, para o «Vu sombrio, p^ra os 
automóveis que passavam buzinando, 
para a gente que ia e vinha. Indo tão 
lindo, tão lindo I I ossiu fr-rtemente. e 
partiu   de   novo.   íJara   onde  ir .J . . . 

Kníiou pelo Largo da Sé, e foi su- 
bindo do lado esquerdo, Para [iludir a 
fome (velho habito que tinhaI. ia repe- 
tindo machinalmente umas palavras que 
lhe ficaram de passadas  leituras:   " foda 

Eiell»^1*  Art^& — Um hrllissimo quadro da* 
eximia pintora brasileira Georgina de  /ilboquerqne, pre- 
miado no Rio de Janeiro   e   que   acaba   de   ser   expesto 

em S. Paulo, onde foi apreciadissimo. 

Ui (<s formosa, amiga nrnha, e em tí 
não  ha  macula I" 

\)c repente, ouviu gritos: vinham 
de   uma  casa   próxima, cheia  de povo. 

— Ires contos! Qneni da' mais?... 
r^s contos por um cofre inglez. Po- 

dem examinar, é á prova de fogo, c de 
amigos do alheio, também . . . 7'res 
r ontos! 

O Desconhecido metteu-se no ncio 
da gente alli apinhada; fazia-lhe bem o 
co-itacto do semelhante. IWém disso, 
queria ver de perto como era o cofre 
que  valia  Ires contos! 

Otra vez atroou a voz do leiloeiro, 
nm  homem  alto, de  óculos: 

ftgora o lote 5J. Lm bello qua- 
dro a óleo, de pintor celebn-, para 
gente de gosto. O nome do pintor, seu 
Mlmeida ? . . . 

E o aiudante. folheado solicito o 
catalogo: 

Marcionillo  Leão. 
<)  Desconhecido  estremeceu. 

Quanto vale o trabalho do cele- 
bre pintor Marcionillo Leão?... K'uma 
tela meus senhores, creio que histórica; 
para gente de gosto. Cem mil rfisl Po- 
bre artista! Cem mil réis! Tinha ta- 
lento! Quem da mais?... Custou tres 
contos - . . 

0 Desconhecido ia gritar—e men- 
tira! aquelle quadro, um dos primeiros 
que pintara em São Paulo, vendera-o 
por duzentos mil réis para pagar dois 
n';zcs atrazados de pensão Que valia 

dez vezes mais, ninguém du- 
vidaria. Aletteu as mãos nos 
bolsos   vasios e  conteve-se. £ 

— í res contos, custou 
tres contos! Cento c vinte, 
cento e vinte mi! reis pela 
tela! Qnesn da mais ? . . . 
linha  talento, o Marcionillo: 
diz-se que morreu de fome. 
linha talento! . . . Cento c 
trinta! M obra e perfeita: 
podem   examinar . . . 

/\pproximando-se do qua- 
dro, um homem baixo e obe- 
so, de lunetas, limpou com 
o lenço o pó que oceultava 
o vigor do colorido. Limpou 
o pó e sorriu; cm seguida, 
voltando-sc para o leiloeiro, 
com   voz  firme,  gritou; 

— Cento e cincoenta. 
( ) Desconhecido envol- 

veu-o num olhar de infinito 
carinho. 

— Cento c cincoenta! 
Xinguem da' mais?... Custou 
tres contos! Pobre artista! 
Cento e cincoenta mil réis 
por uma tela creio que his 
torica, é de graça, t m . . . 
dois . . . tres ... pa' ! Pobre 
artista. 

EFREM UM/L 

Gf? 

A massa d'agua cabida 
durante um minuto do alto 
do NiagaVa pesa dous mi- 
lhões  de   toneladas. 



Sarau musical 0- CURADO   DE   RHEUMATISMO      n"S nossos  annunciantes w 
:\ distincta professora d. Lucilia do 

Mello, uma das eméritas pianistas for- 
madas pelo grande maestro Luiz Chiaf- 
fareüi, para perpetuar em S. Paulo os 
ensinamentos da sua excellente escola, 
realisou, no salão do Conservatório, 
uni fu-llo sarau musicai, para apresen- 
tsçâo de suas aluninas senhoritas 1 )ul- 
cc \ ianna e Carlota .Wuniioi c meni- 
nas /\pparec:da Lelits \ icira, .Maria de 
I.ourdes í^amplona c 1 )cnguínfaa 1 er- 
rei ra. 

Foi executadi» uni bem organisado 
pro^ramnia, í om peças de C bopin, Liszt, 
Siiiumanu. Olf Olsen, Gounod, Saint- 
SACUS, Debussy, Scnarwenka, ' tswald, 
\illa Lobos, Albeniz, Mac Dowcll c 
Nevin< 

1 odjs as interpretes, cada uma den- 
tro de suas tendências e de seu tem- 
peramento, demonstraram bôa tecbnica 
e um modo de tocar que muito recom- 
UKmda a escola da competente profes- 
sora  d.   Lucilia  de  Mello. 

O auditório soube dar-lhes o devi- 
do apreço, applaudindo-as entbusiastica- 
mente. 

\us. que acompanhamos carinhosa- 
mente a cultuni musical de S. Paulo, 
sentimo-nos satisfeitos por podermos 
registrar que as antigas discípulas do 
illustre professor ( biaffarelli, as legiti- 
mas continuadoras de sua alta missão 
na terra paulista, o substituem di^na e 
brilhantemente. 

Afim de satisfazer as exigências da 
i.t-i da Imprensa, solicitamos aos nossos 
annunciantes de produetos pharmaceu- 
ticos o obséquio de incluírem nos seus 
annuncios a data c o numero da licen- 
ça c da approvação do medicamento 
pela  Saúde  Publica. 

Se nos annuncios se fizerem refe- 
rencias a tratamentos ou curas, deve- 
rão trazer a assignatura de uni medi- 
co,   reconhecida   por  tabcllião. 

Srs.  Vtuvu .Sí/wíru   & Ftiho 

Tendo usado o 'ELIXIR Dfc 
NOGUEIRA ", do Pharmco. Chi- 
rnico João da Silva Silveira para um 
rhenmatismo chronico na perna di- 
reita, tive a felicidade de me ver ra- 
dicalmente curado, apenas com um 
se vidro. A^radecendo-lhes como m- 
ventores de tão santo medicamento, 
não inosso deixal-o de recommendar 
a todos os que soffrem desse mal 

Minas Geraes -- Diamantina, 28 
Março 1913 

J.   URSINI .JÚNIOR 
| Firma re onhe 

0   GRANDE   DEPUBATIVO       ELIXIR   D£ 
NOaLJCíRA VENDE SC    EM    TODA$    AS 
PHAHWACIAS   E   DROGARIAS   DO   ERASIL   E 
BEPUEUGAS   SUL AMERICANAS 

Na phtoj 
Da Pharmacia Assis recebemos al- 

gumas amostras de seu desinfectanle 
"Naphtor*, que tem, ale'm de outras. 
as propriedades de purificar o ambien- 
te  c  afugentar  os  insectos. 

^O 

Um  campeão 

Mpds o campeonato de dansa. o de 
assobio, o de íumo, o de natação, e o 
de resistência ao somno, apparcceu ou- 
tro, provavelmente mais agradável : 0 
de polygamia. 

Possuo, actualmente, o título de cam- 
peão o servio Alilon Petrovich. o qual 
(asou, suecessivãmente, abandonando-as 
depois, com quatro moças e dezeseis 
viuvas, 

Petrovicb queria ir mais longe, sendo, 
porjm, detido pela policia servia, a qual 
levaram queixa as suas dezesete espo- 
sas  vivas,  das  vinte  que  teve. 

1 CIGãRRA* NA PRATA — r.r.-po de hospedes do Grande flotei da Prata, posando para   */i Cigarra* 



'A    Fíwmçíi-filcl«' 

1 mi oistá do interior da bem rmn/<f<fa joalherii 'A Esmeralda", qae acaln de -T inaurrnrada nr-^-ii 
rapilü   • nn Libero liidini n.  76 

..i^feã^e: 

^ n  Tarde  cia  Creança„        \)a direita para a esquerda: tnecmo Panlo Seabn  i iolonrcllisla,  Fhereza Chris- 
tina   Wmtaktfr,   l.ytliu   ^IM.U. s.   uki   íiarbo.Na   l^rrciz,    Uoiuni^    ^ucipira,  estas   (quatro  pianistas,  c  José  Woiiifs  jú- 
nior,  violinista,   rjuc  tomaram   parte  no   I."  Concerto  d'"/\   Tarde  da  Creanta",   orL;anisado  pela  ^roi.  \).  \ ictoria 
Serva  rimeota c rcalisado,  com enorme  suecesso,  no Salão do Conservatório,   hsses   seis executantes.   dotados de 

extraordinário talento musical,  foram  calorosamente applaudidos,  sendo bisados  vários trechos. 



"A ESMER/\LD/\"        FS. inauguração desse novo estabelecimento 

* 
i J 

Com o compare imento d.i imprtnsi e innameros convidados, inaagarotx-sr, no dia 20 do miz passad(<, 
a importante /odi/ierid dos srs. fídrieno Brito & Co. denominada ".1 Esmeralda", situada á rua I.iburo 
liadaro n. 36, .Vo gênero é uma das casas mais chies désla capital, pois está montada com luxo, gos- 
to e capricho. — O grande e ve.riado stock de jóias, pratarias e pedras preciosas e finas que estão 
sempre em exposição nas suas bellas vitrinas agrada ao mais caprichoso freguez. Os srs. Adriano Bri- 
to A Co. offerecerarn aos convidados uma sortida mesa de coces finos e champagne, sendo de uma 

gentileza extrema para com todos. Damos, no 'clichê, acima, uma risla externa e um aspecto 
da mesa de doces no dia da inauguração do acreditado estabelecimento. 

\M 
tina   i 
nior, 
Serva 
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FORTIFICAHTE GERAL 
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P DA SANGUE FORTE. 
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Mo relevo executado 
otor paulista Oscar 
i Mello. 

ÜrT-? 

Como é qun você não manda o seu ãniceto sentar-se 
Elle não cabe... mamãe ... 



Musica 

o 

.1 talentosa p/ims/d Maria  l,'oni'in-a,  qu ■ rf.i- 
lisou í '■!: suceesso um bello concerto no 

Salão ch Con-ierrjln-io. 

.'1 di-itmt ta.piãnistã Hdby üoursand Carrtjo, que 
acaba de se exhibir cm um recilal no Salão do 
Consaroatorio, alcançando um brilhante exilo. 

OC oo 

;«.• 

Angela  \;argas 

í"flizrticntf a Poesia ja SL' vae rea- 
bilitando. f\té um tlcccnniu atrai», mais 
ou menos, poelfl era sinonvmo de bo- 
hemio, no mau sentidu da palavra: la- 
zer versos era beirar o ridículo. Por 
tonsequeiu ia. quem applaudia essa ma- 
nifestação de arte, idem, na mesma 
data. ;\ Poesia tinha accesso nos lares 
apenas para ser retalhada pelos \ ilho- 
tes maliciosos e prosaicos, que. entre 
uma piscadela de olho e um trejeito 
gaiato, a classificavam como sendo o 
maior perigo para o Kdilicio da .Mora- 
lidade c outros edificios que exibem 
ietra maiuscuh. Hoje, t;ra(,as a /\pollo, 
ja não e mais assim. ;\ arte dos deu- 
ses esti voltando a ser comprehcndida 
pelos homens, h os poetas não só po- 
dem transitar livremente, sem que se 
lhe atirem dieterios, como freqüentam as 
casas de taniilias, onde são recebiii )s 
Coni as honras outr ora reservadas cx- 
(lusivamente aos senhores burguezes* 
Mais ainda. ComD as creaçdes dos 
compositores, as suas penetram também 
nos thoatros, e, o que e mais singular, 
são ouvidas em silencio religioso^ Cira^as 
ao mitador de IVlhon I Ainda lia pou- 
co tivemos uma prova disso, quando 
foi d a estada entre aós da notável 
"diseusc" brasileira d. Milícia \ argas. 
* K três recitaes qne essa maravilhosa 
artista reali/ou nesta capital, dois no 
1 heatro .Municipal e outro no salão 
Germania, vieram conlirmar essa as- 
serção. A assistência que a cllcs accor- 
reu (oi das mais finas e numerosas. 
Mestra na difiicil arte de dizer, d. An- 
gela \ aryas cmpolgou-a, electriiou-a, 
encantou-a com o milagre da sua voz 
malleavel c clara e a elegância dos 
seus yestos sóbrios e opportunos, coi- 
sas que muito raramente se encontram 
reunidas  numa só pessoa.    E1  uma pri- 

4%jUlecZZcã' 

■.  ■ ■■■.. ■■   :     ••■   RMtS   IMS Ví\ 5 !MPO-- 
S  lAMti   tMPBLJAi   COMMtlíCIAti l INDUbTCIAtS 

i ■,■•■:., ■   .• . . 

___ m — 
vilegiada na verdadeira accepção dessa 
palavra. í radica, se ní>s faz ouvir os 
episódios do " Adamastor" e "Ignez de 
Castro ', de Camões : 1\ rica, se nos 
transmittc ** ) la(,o de fita", de Ca-.tro 
Alves, c "As eleitas", de Paulo Gon- 
çalves; graciosa, se recita M.es succès 
de Bébé", de Madame 1 lienard, c "Au 
ciei", de Rostand ; heróica, se decla- 
ma a "ÍKk' au solei!", do autor de Cy- 
rano de Bergerac; ella c: ainda ingênua, 
quando se põe a dizer "() senhor ntor- 
gado*', de Monsaraz, e a "Canção per- 
dida'", de Guerra lunqueiro; c simples- 
mente incomparavel, quando nos delicia 
com "l/Kternelle Chanson". de Kosc- 
mond Geraud, "Lucie". de Musset, 
"Língua Portuguesa", de Bilac, c, so- 
bretudo. "/V ultima confidencia", de 
Vicente de Carvalho. Impossivcl que 
Iidia alguém capaz de dizer com mais 
alma essa pequena obra-prima. Numa 
palavra, d. Angela Vargas c uma ex- 
traordinária *discusc". Só nos resta fe- 
licitai-a pela maneira fulgurante por 
que se houve nos três recitaes que deu 
nesta cidade, e o fazemos com todo o 
enthusiasmo, pois de tanto c digna* a 
notável artista brasileira, a quem Paris 
lez a justiça  de premiar duas  vezes. 

c. c. 

A rocha deu nome á Inglaterra 

(Juem atra\ essar o canal da Man- 
cha e chegar a 1 ^aver vera', nos arre- 
dores dessa cidade, o alcantil denomi- 
nado pelos inglczcs Shãkespeares Ctifí 
e famoso, não pelo nome do grande 
poeta, mas porque a elle se deve o 
nome de .Uhion. com que os gregos c 
romanos conheceram  a  (irã lírctanha. 

As rochas da costa sul da Ingla- 
terra, abundantes cm cal, apresentam 
uma colorarão muito branca, cm latim 
"ãlbas"). Por isso os antigos baptisa- 
ram   essa  ilha  com  o  nome  de   .'Mh-.on 

Júlio Ci/.ãr, cm seus "Commenta- 
rios, menciona  essas  rochas. 

ZÊZÊ LEONE — Alto relevo executado 
pelo   talentoso  rsculptor paulista   Oscar 

da Moita Mello. 



discutíveis e dignas de fé, a argumcn- 
lação do f\. induz os que folhcam o 
volume em questão a convencer-se da 
disparidade doregimen eleitoral cm vi- 
gor, sem que enfraqueça tal convicção 
a mais leve duvida, a menor indecisão. 
Por cila se identifica a dose conside- 
rável de patriotismo que implicará, por 
certo, a implantação em nosso paiz do 
voto secreto, "uma das formas positi- 
vas  do  civismo",   segundo  o  A. 

Lscriptor ardoroso, apegado, com 
intimidade notável, aos assumptos que 
nos dizem respeito, principalmente os 
que se enquadram na urganisação poli- 
tica c administrativa do lírasil, o dr. 
Mario Pinto Serva, não ha duvida, 
numa empresa como a que se atirou, 
com êxito e em meio de applausos, ver- 
beraria, certamente, os pontos falhos 
do actual regimen politico de nossa terra. 
E, de faclo, foi feliz, corroborando de 
maneira digna com a obra de regene- 
ração iniciada pela I-iga Nacionalista 
de S. Paulo, de onde partiram os pri- 
meiros brados pela reforma eleitoral no 
nosso paiz, brados esses que, para gáu- 
dio e orgulho dos que os levantaram, 
vão ecoando promissoramente através 
os limites da terra paulista. Palriotica- 
ment», não se podtra' desejar melhor 
trabalho do que «sse que nos da' o dr. 
Mario P. Serva, cujos conceitos não 
devem   deixar  de   ser  lidos. 

í\ obra, sob o ponto de vista ma- 
terial, é das que merecem logar nas 
hibliolhecas. í\ feitura typographica cou- 
■)e  á  Imprensa   Alethodista. 

IF 

LüCEVAN LE STELLE 

iPara   'A   Cigarra,) 

O   O   O   O 

Um encintro. um tlliar, na noite quieta . 
Eis. em sua encantada ingenuidade, 
essa hisior a de amor que me tez poeta. 
que romantiza a irinlia rocidade 

Eu ia pela rua cistrahido. 
recitando, na noite tão sclemne. 
com tremuras na voz, bem comirovido. 
versos de Albert Saniain e de Verlaine. 

Nisto, surqiu a Eltila que eu buscava. 
E vi nessa visão clara de amante, 
que ella também, ha muito, me esperava,. 
Abriu-se um parais*1, nesse instante! 

Um olhar, como os que ha pelos romances' 
assetinado. cheio de nebr^za. 
inspirador de todos os rimances 
de tmoção, de bondade e de belleza. 

Um encontro... Um olhar .. 
Hesse memenío, 

as estreitas brilhavam pela altura... 

E era tão grande o meu contentamento, 
tão milagrosa enchia-me a ventura, 
que n julguei, nessa ingênua fantasia, 
companheira dulcissima dos poetas, 
que o seu olhar de luz s que attrshia 
a chusma de ouro dessas borboletas! 

RODRIGUES DV. ABREU 

ooo- -nr 



LIVROS  NOVOS 
E£5 Ea 

EDVARD CARM1LO 
<|ardim Fecfaadc 

Hcaimcntel í" echado para a vida o 
aberto para o sonho. Dentro, onde só 
palpita o espirito, a magnificência do 
colorido potencial de lui que sublima 
— põe-nos primeiro emirente do pintor. 
() artista, de uma sensibilidade re- 
quintada, antecede ao poeta. Os qua- 
dros se succcdcm sem se saber 
qual o mais lindo. São painéis ini- 
morredoiros porque f icam indelcvcl- 
mente na memória pela força in- 
coercivcl da seducção. Deslumbram, 
encantam,  extasiím . . . 

1 )epois, o poeta, a musica, o 
rythmo. ;'\ lin^ua^em e cantic c. 
1 )as essências, que perturbam em- 
bria^adoramente como hashich. evo- 
la-se um pertume de incenso: purifica. 

() pintor c o poeta se conjn- 
i,'am, a palhcta t- a lyra se entrela- 
çam. (Jual a maior? Não se pode 
dizer. () pintor c tão soberbo como 
o poeta c grandioso. Kdvard Car- 
milo sagra-se, com este livro imper- 
ecivel,   um  equilibrado   artista. 

Ouvi. Não ha escolher. Iodo o 
livro é a mesma symphonía alado 
da cor, do pertum». do amor. Não 
lia quem o leia sem o recitar. São 
versos, embora sem metro. Ouvi, de 
novo,  neste  treebo da   C uííjrra 

"Lyrica vagabunda dos jardins, 
musica da folhagem, poesia canora 
das alamedas floridas, a cigarra c a 
saudade que os velhos troncos cho- 
ram das tolhas que murcharam, das 
tolhas que cabiram, dos ninhos, das 
azas  qu«   fugiram... 

Vadia, entretanto, é prcsumpçosa. 
que, embora trinem todos os canários 
c despertem em festa todos os ni- 
nhos, a cigarra, a pobre sonhadora 
do estio, tem a vaidade de que o 
sol fulgc só porque cila está can- 
tando. '* 

Ouvi,  também,  esta  trecho   do    Vã- 

"Verde, alada scentelíia de espe- 
rança, adeiante esmeralda dos rosaes, 
o vagalume c a lâmpada cadente dos 
jardins. 

O santetmo o uma gotta de luz 
no topo dos mastros, o pyrilampo 
uma conta de oiro desprendida do 
rosário das estrellas, a ardentia phos- 
phorescente das ondas c o brilho dos 
diamantes, a scintillar sobre as águas, 
que as sereias mortas traziam sobre 
o seio... O santelmo, os pyrilampos, 
as ardentias, o togo-íatuo e os \ aga- 
lumes  são as  cinzas   do  sol!" 

Eis a  Tormenta 
*\«ni a pupilla accesa de um va- 

galume no negror da noite presaga. 
Mas, aos rutilos estremecimentos dos 
relâmpagos, aclaram-se, um instante, 
as  alamedas cheias de ruínas... 

Kosas tanadas, emtnurchecidas so- 

bre a areia: gyrasdcs pendidos pelos 
caminhos; hastes quebradas, e des- 
maios de magnolias entre as arvores 
desgalhadas. /V musica macabra do 
vento, a dansa louca das folhas, um 
cirandar continuo de pétalas. 

Uma colmeia esboroada e o en- 
xame que esvoaça, cego, ás tontas, e 
entre pedaços de ninho a aza ferida 
de um canário morto; tatalar da iuga 
tlc um vôo célere, uni arrepio de 
susto    nos    leques  das   palmeiras  e  o 

'ürard CãrmUo. nosso  coUãhurãdor. autor do Urro 
que dcabà de puhlkâr-sv, "Jardim Fechado" 

medo das violetas, que se escondem; 
rescende um perfume de folha ma- 
chucada c as alamedas como que i i- 
cam a soluçar nas longas lagrimas 
verdes  dos  chorões. . . 

E    quando,    ruiilando    em    luz    c 
oiro,  o  sol   da  madrugada  vem doirar 
os  jardins,   os   canteiros   estão   todos 
salpicados  de  sangue  nas  pétalas   ru- 
bras  das   papoulas  desteitas ... " 

í udo  isto   porque, expressão   rara de 
artista    c    poeta,    Kdvard    Carmilo,   no 
jardim  Fechado,   tem   um   poder   extra- 
ordinário  para  se  desprender    da    mate- 
rialidade  humana . . . 

— O trabalho de impressão, feitos, 
carinhosamente, sob as vistas do seu 
talentoso autor, pelo sr. hlvino Pocai, e 
magnífico. Constitue, assim, um lindo 
presente, tanto pelo valor intellectual 
como material. 

HlílANí)  FERRAZ -■   -/X   guerra 
(l.i Independência na Bdhia» 

1' ei to em uma hora, na Inía-lufa de 
uma sala de redacçao, este trabalho pa- 
rece ter sido longamente meditado. I ai 
0 poder de synthcse re< llsado pelo seu 
autor, que c, indiscutivelmente, uma das 
mais completas organisações de escrip- 
lor contemporâneo. Brcnno Ferraz es- 
creve bem como poucos numa época 
em que se timbra cm escrever mal, ou, 
pelo menos, pedantemente. Tem seduc- 
ção a  sua  prosa correntia e límpida, em 

cujos períodos a largos traços transpa- 
rece o fulgor de seu grande talento. 
Haja vista, por exemplo, a sua repor- 
tagem "}\ geada", que o "Hstado" es- 
tá publicando. Poucos são os leitores 
do importante orgam que não collecio- 
nam  os  artigos  que  a  constituem. 

Por tudo isto recommcndamos o seu 
bello livro a quantos queiram, conhe- 
cer o que, com consciência e talento, 
se escreveu sobre a guerra da indepen- 
da   na   Bahia. 

OS IWPUVKS * — Livro  de 
contos  de   FLffonso   Schmidl 

;\caba de apparcccr, com um 
suecesso espantoso, mais um livro 
do conhecido escriptor patrício Mf- 
lonso Schmidt, — "Os impunes". 
Nesse, como cm "Brutalidade", o au- 
tor se mostra uni defensor cs!renuo 
dos humildes c desgraçados. Poeta 
amável e subtil. Schmidt sabe pren- 
der o leitor na trama de ouro da 
sua prosa cheia de beliezas e im- 
previstos. "Os impunes" se compõem 
de duas novellas: a que dá titulo 
ao volume e "Dedo nos lábios". 
Ha muito que não apparece abi pe 
Ias livrarias uma obra tão attrahen 
te, como essa. f'cita de observações, 
nella a imaginação não entrou com 
0 seu irritante contingente dt men- 
tiras; apenas, aqui c alli, sobredou- 
ra os periodos. sobre elles deixando 
cair o pó luminoso das suas azas. 

Uma coisa digna de nota e o seguinte: 
emquanto outros autores, ao obter algum 
êxito com seu livro, entulham o mer- 
cado de uma intolerável literatura de 
terceira ordem, apressada c insincera, 
Schmidt permanece o mesmo escrupu 
loso escriptor, que não intercala nas 
suas producções paginas inúteis, apenas 
para engordar o volume. Kstylista in- 
comnium, em dois traços apresenta um 
typo. "Os impunes" eis um livro que 
merece ser lido por quantos se interes- 
sam entre nós pelas coisas escriptas 
com sinceridade e poesia, o que eqüi- 
vale  a  dizer  com  belleza. 

ISO 

^O VOTO SECKETO"-Mario 
Pinto Serva — Imprensa 
Mcthodista. 

Com uma variedade apreciável de 
capítulos, o dr. Mario Pinto Serva, po- 
lemista assás conhecido em nosso meio, 
reuniu cm volimu* uma serie interes- 
sante de considerações sobre o preco- 
nisado systema eleitoral que tem por 
substancia o voto secreto. Cuidando de 
tão vasto assumpto, não podia o M. 
deixar, naturalmente, de ferir de rijo, 
consentaneo com seu temperamento, os 
altos c baixos que caracterisam os mol- 
des constitucionaes do actual precesso 
de eleição, razão por que deu ao seu li- 
vro o titulo de "O Voto Secreto" ou 
"Organisação de partidos nacionaes". 

Baseada em citações de origens ín- 

1 
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"LINGERIE ELEGANTE" 
Verdadeiros primores da arte em enxovaes, vestidos e roupas brancas 

A industria do mobilario e 
seus annexos tem íeito rcaes pro- 
gressos no Brasil. Mssim c que cm 
muito pouca coisa dependemos do 
estraniíciro, fazendo-se no paiz tra 
lialhos ((uc poderiam ser . presenta- 
dos com suecesso cm qualquer ex- 
posição internacional. 

Prova disso e o que oceore 
com os produetos da "Liogerie hic- 
yante", que possue dois cxcellentes 
estabelecimentos: um installado DO 

Kio, outro em São Paulo. Xo gê- 
nero é uma especialista de alta clas- 
se, merecendo bem o titulo de uma 
das melbores, senão a melhor das 
que se dedicam a sciencia e a' arte 
da  decoração   "lingére". 

O Copacabana-Palace Hotel, 
que no Kio se conta como um dos 
mais luxuosos c procurados boteis, 
ostenta nos seus aposentos maynifi- 
cos "stores" c "brise-bise" da "Lin- 
yerie Elegante", de G. rt. Autuo- 
ri Í-V Comp , cuja succursal nesta 
cidade i á rua da Liberdade n. I 1 "i 
(Telcplione; Central. 3102). Isso, 
alias, é um simples especimen das 
múltiplas e variadas prodncções da- 
quella firma, que e, com cgual sue- 
cesso, lorncccdora de enxovaes e 
vestidos em  "llngerie". 

Possue ella amplos c deta- 
lhados sorlimenios de artigos finos 
como rendas verdadeiras, como rou- 
pas de cama  c de mesa, com   finas 
"Venisc" c authentico "Filet", completas Ruarnivões de renda "Cantú", com figurações a ponto de agulha, para 
cama, e extensa variedade de roupas brancas, para uso pessoal, havendo nesta verdadeiras obras primas, tanto no 
rigor dos modelos, como na perfeição do trabalho. 

i\'o Rio a reputação da "Lingerie Elegante" já esta' definitivamente firmada, podendo ella orgulhar-se de 
constituir uma das mais legitimas representantes da industria de rouparia fina. prestando assim os mais apreciáveis 
serviços á sociedade elegante, cujas residências tão bella e utilmente guarnecc. N'o Copacabana-Palace Hotel todas 
as guarniçúes são da "Lingerie Hlegante, que nada desconhece nem deixa de poder fornecer da arte de transformar 
qualquer prédio ou aposento numa habitação onde o luxo, a elegância c o conforto são uma sõ c mesma coisa. 

Coube a' "Lingerie Elegante" guarnecer todos os aposentos do grande Hotel 1 erminus de S. Paulo. 
Lma das maiores preoecupaçoes da "Lingerie Elegante" é renovar sempre os seus stocks, de modo a poder, 

em qualquer oceasiáo, servir o gosto mais exigente. Por isso, dispõe, a todo momento, de um considerável sortimen- 
to de lindos "stores", peças de fino gosto artístico, procuradas pelas famílias do Brasil de mais requintado gosto, e 
que tem  rendas  verdadeiras,   cm  tudo similares ás fornecidas  para  os aposentos reaes. 

Em S. Paulo, onde a "Lingerie Elegante" conquistou a melhor reputação no seio da alta sociedade, devido, 
sobretudo, aos riquíssimos e primorosos enxovaes que tem executado para dístínetissímas noivas paulistas, tuneciona 
o acreditado estabelecimento á 

Rua da Liberdade n. 115 - Telephone 3192 Central 
onde sempre  podem ser vistos e admirados os  finíssimos artigos de sua confecção. 



'A   Olf^arra,,   em   VIHIII"! 

O sr. Humberto Camerini, procurador dl Bdnco Francez e 
Italiano em Ribuirão Preto, sua e.xma. consorte, d. Latrina 
Moreira Camerini, filha do sr. Jacintho Fraga Moreira, ge- 
rente do mesmo banco em Jahú, no dia de seu casamento, 

celebrado nesta ultima cidade. 

-o: 

A esperança 
Pi       o—-* 

t\ esperança é O consolo, alguém 
oté ja disse "o pão do pobre". Mesmo 
aquellt-s que nada possuem, observou 

1 bales, conservam a  esperança. 
(Jue bello typot entre outros, o da- 

quclle julien Xoellet. o velbo lavrador 
que, havendo perdido o fiibo, retoma 
elle próprio a cliarrua c vê que a co- 
lheita 4 bôa e que a felicidade volta 
com o lar abençoado da filha que ihe 
resta, e não perde o animo, pois "sur 
1c visage du métayar soudainemcnt epa- 
noui  rimmortelle esperance apparut". 

Contam  que   Alexandre   Ma^no, ao 

subir ao tbrono da Macedonia, distri- 
buiu com os amigos a maior porção 
da herança paterna; c, como lhe per- 
guntassem o que para si reservava, elic 
respondeu: 

— O maior de todos os bens, a 
esperança. 

Lu, de mim, acíio que Wagner tem 
razão: a historia da humanidade c a 
historia da esperança invcncivel. Não 
fosse ella, c a vida seria intolerável. O 
Christianismo fez delia uma das três 
virtudes thcolo^aes, collocando-a entre 
a fe' e a caridade; c de Judas, o trahí- 
dor do Divino Mestre, se diz que não 
teve perdão porque não confiou na In- 
tinita  Misericórdia c  desesperou. 

Suso, o celebre myslico medieval, 
costumava, sempre que encontrava uma 

mulher, por mais pobre c velha que 
fosse, afastar-se respeitoso do caminho 
afim de deixal-a passar, ainda que pa- 
ra isto lhe fosso mister pisar na lama 
ou  sobre espinhos. 

— í'aço isto — explicava — para ren- 
der homenagem a' Nossa Senhora a Vir- 
gem   Maria. 

Saudcmos, n<5s também, a divina 
Kspcrança, onde quer que se nos depa- 
re, porque, como sublinha Wagner cm 
seu livro "Vida Simples" . "a mais in 
genua esperança esta' mais perto da ver- 
dade que o mais bem raciocinado dos 
desesperos'. 

hsperar i:, necessariamente, ser bom. 
KiSCALLA  ASIVKI.W 

eu 
— Por que usas um enapáu tão 

velho ? 
— Porque minha mulher declarou 

que não sahira* commigo eniquanto eu 
não comprar um chapéu   novo . . . 

?JD 
íl ferro puro se oxyda no oxygenio. 

porque raras são as substancias puras 
e seccas que,  embora  tenham afinidade 
com  o  oxygcnio, se  combinam com clie. 

Cabellos 
Uma descoberta cujo segre- 
do custou 200 contos de réis 

FK LoçSo Brllfaaate é o melhor cs 
pecifico para as affecçõcs rapillarcs. 
Não pinta porque não é tintura. Não 
queima porque não contam saes noci- 
vos. E' uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Cjround, cujo segre- 
do  foi  comprado por 20 Ocontos de réis. 

Rnalysada c autorisada pelos prin- 
cipaes institutos Sanitários do estran- 
geiro c Departamento de fivRicnc do 
Rio  de   Janeiro  c  S.   Paulo. 

Com  o  uso    regular  da   Loção    Bri- 
lhante ; 
l.o 

2.o 
3.o 

4.0 

5.o 

6.o 

— Desapparccem completamente as 
caspas   e as   afiecções   parasitárias. 
— Cessa  a  queda  do  cabello.1 
— Os cabellos brancos descorados 
ou grisalhos voltam a' sua cor primi- 
tiva  sem ser  tingidos ou queimados. 
— Detém o nascimento de novos 
cabellos  brancos. 
— Nos casos de calvicie faz bro- 
tar novos cabellos. 
— Os cabellos ganham vitalidade, 
tornam-se lindos c sedosos c a ca- 
beça  limpa  c   fresca. 
A Loção Brilhante c usada pela 

alta sociedade de S.  Paulo c Rio. 
A' venda cm todas as pharmacias, 

drogarias c casas de perfumarias de 
l.a ordem. 

Preço de um vidro, 7S000; pelo 
correio, 8$000. 

Solicitem pro-píxtos elucidativos ao 
agente da Loção Brilhante. — Caixa 
Postal 2023    -  S.   Paulo. L 
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ARTIGO PRIMKIKO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.   A  mais  befla  metade  df»  gênero  humano  fita 

encarregada  da  execução  do  presente  decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pellc flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e rcsequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLAH! 
Ao CREME POLLHH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS. MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude. 

POl.LAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "cõr clara, suave, pareiha 
c adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certe/.u 
Essa é a admirável  missão do POl.LAH. 

Remctteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA1-, que contém 
todas as indicações para o tratamento c embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs  Rcpres.   da  AMERICAN   BEAUTY ACADEMY  - 
Rua  1." de Março, 151, 1." andar — RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE ESTADO L. ilQI I 
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"A   Clf*e\rra,,   em   Itf«f>lnH 

SOIVHDO — fl dislincli Senhorilã Laiza Moro, filha do sr.  Victorio A/oro e da  e.vma.  rsa.   d. Maria M. Toffolt, e 
o eslimado pharm iceulicv sr. flchilles Galdi, que acabam du con/racíar seu casamento em Itapira. 

OO O O 

A PSYCHOLOGI A 
"y "V" 

— Isso eu não sei . . . Alas, como 
lhe ia contando, fui sempre um estu- 
diosa dt- psyt liolo^jd. Em ca- 
sa até brincavam commipo... 
Contavam-nie a respeito anc- 
cdotas picarescas .. Eu não 
me importava.., A gente não 
deve importar-se com certas 
coisas,   não  aciia ? 

O meu methodo foi sem- 
pTC o cxperiniL-ntal . . . Lt-io 
muito autores de nomes dif- 
ficeis: Kibot. Comte, lanet... 

Para estes estudos pre- 
cisa-se de muita attenvão, de 
muita   paciência . . . 

(Juando havia uma visita 
cm casa — isso ja' faz muito 
tempo — eu acompanhava 
os seus menores gestos, as 
suas mais insignii ;cantes pa- 
lavras.,, h depois formula- 
va as minhas impressões psy- 
chologicas . . . 

Houve um tempo cm que 
cu aquilatava a psychologia 
de um indivíduo pelo seu an- 
dar ... C era um goso, para 
mim, t icar à janella vendo 
os transeuntes , . . Depois, 
achei que a alma de um su- 
jeito estava estampada no seu 
modo de dansar... h ia aos 
bailes só porisso . . . 

1 ambeni nas apresenta- 
ções, na maneira de sorrir, 
eu via signaes evidentes de 
caracteres ... ti, assim, sem 
pre vivi embebido pela psy- 
chologia . . , 

Ultimamente, então — sa-       Senhorita 
bc,   minha    deliciosa    senho- no A 

ra ? — ultimamente cn descobri o me- 
lhor meio de se conhecer a phycho- 
legia de uma pessoa . . . Principal- 
mente, sendo essa pessoa mulher... 
E    atra tez  de   um   beijo . . . 

h agora,    que ja'   sabe   que eu    sou 

Maria de Lourdes Antunes, [ilha do sr. Florenti- 
utnnes, digno funecionario da   Sorocabana. 

um   estudioso,    não    se    faça    de   roga- 
da .. .    Dcixe-me  conhecer   a  sua   psy- 
( hologia. .. 

HILDEBRANDO SIQUEIRA 
Campinas.  Outubm   d*     1*^3. 

A s I ronomi.i 

Uma aimlüdcj que mostra 
o espirito c a (jalanteria pa- 
risiense. 

Passa-se a scena num sa- 
lão onde se acham reunidos 
alfuns homens de letras c ar- 
tistas. Um dos convivas, no 
correr da palestra, emittc uma 
opinião sobre assumpto de 
ordem esthetica que lhe pa- 
rece de tal evidencia que 
conclue   nestes  termos : 

— E' tão verdade como 
a terra gira. 

Uma encantadora artista 
dramática presente que, se 
bem que estreita, possue co- 
nhecimentos muito vagos em 
matéria de astronomia, ex- 
clama,  com espanto : 

— Então a terra gira ? 
Será'  possivcl? 

O interlocutor offcrece- 
se imtnediatamentc para ini- 
cial-a nos mysterios celestes, 
promettendo i joven estreita 
a remessa de livros onde a 
rotação da terra vem de- 
monstrada sem formulas su- 
pérfluas. 

E  indaga : 
— Para onde poderei man- 

dal-os ? 
— Rua Galileu, respon- 

de *  estrclla. 



L  J < * 
I  • 
< a 
em 
i * 
t • • • 

» 
• r» "• «• <<• • 

a* 

■ • 

■ • 

• • 
• • 
• • 
• • 

*• 

»• »• • • 

• • 
• • 

Como obter bem-estar e maiores 11 
recursos ou ganhos? 

Meios práticos para se obter emprego rendoso — Combater atrazos òe viôa — Ter sorte ou 
ganhar em negócios, loterias e jogos — Cazar bem e depressa, ou obter o amor õesejaõo — Des- 
obrir o que se pretenòe saber ou adivinhar—Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue—Fazer 

voltar amane, namorado, namorada ou a pessoa que se tenha separado — Ver em pensamento a 
imagem da pessoa que se espozará — Obter dos poderozos tudo quanto se lhes pedir — Ver em 
pensamento o rosto da pessoa que roubou - Destruir malefício ou fazer vir a pessoa que causou 
n mal — Ver o que se deseja do passado e do futuro — Saber seu destino — Saber se uma mulher 
é casta ou não — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticas — Saber o sexo dos filhos 
antes do nascimento — Fazer concórdia na família e no negocio — Fazer com que se pague o que 
c devido — Curar vicio de bebida, jogo, sensualismo ou qualquer moléstia Attrahir a freguezia — 
Augmentar a vista e a memória — Ganhar demandas — Fazer desapparecer inclinações viciosas ou 
condemnaveis — Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas de inveja, ódio, quebranto, mau-olhaõo 
e obsessões de e;piritos — Hypnotizar, magnenzar e transmittir mentalmente em distancia o pen- 
samento ou um recado — Descobrir logares onde existem fhezouros ou minas de ouro, diamantes 
e pedras preciozas. 

Nosso V t cuimiladur Odico Mental, aõcptando-se as instrucções impressas que o acom- 
panham e as do Livro das Influencias Maravilhosas õo Dr. J. Lawrence, faz prompta- 
mente enriquecer e realizar qualquer destes desejos. Vae acompanhado de um Bônus sorteavcl 
de quatro contos de réis! milhares de attestados de compradores garantem   a   sua   efficacia 1 

H  ' lari v ídi m ia   ou   UKíIU/   sumuíimbnüt.d é   o    dom    que. 
paio nosso syslaina, M ptfdc ttr para vtr um objacto o<tulto 
oa afastado, ou ptrttbtr um latto que se passa ao Itm^e. í\ 
r.ulío^raphia e a radioscopia explicam estes phenomenos re- 
putados maravilhozos. 

rt uma reuni3o. com a assistência de vários sábios e lite- 
ratos, foi conduzido um adepto do nosso systema. Um assis- 
tL-nte deu-lbe a estudar um velbo relógio que trouxera com- 
siyo. O adepto viu: I. um pa^o (gênero Luiz XVt. nobres e 
duelos; 2. uma scena da Kcvolucâo íranceza. em que uma 
velha dama subia ao cadafalso e era ^'uilbotinada : 3. uma 
scena de operarão cirúrgica em hospital moderno. A pessoa 
que deu o relógio fii ou estupetai ta : este relógio pertencera; 
1. a um de seus avrts. morto em duelo no tempo de I-uiz 
XV. 3, a uma avó. guilhotinaria no tempo da Revolução: 3. 
estando de parte, foi retirado e trazido no dia d'uma opera- 
ção feita   na  mulher   do   assistente. 

Ms--im como a corrente electrica. atravez de um fio grosso, 
produz em fio fino paralelo ,crn contacto com o fio grosso, 
uma correide mais intensa que a do fio grosso, assim qual- 
quer acto mau se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se leve do bem a si próprio, e as- 
sim qualquer vontade razoável prtde ser facilitada pelo /Iccu- 
mulãdor \lentdl: pois. a bem da intensificação da vontade 
este apparelho é como o ^induzido., de uma bobina a bem da 
intensificação da energia eletlrica. Não se vê haver augmento 
nos ganhos, por terem as linhas férreas facilitado o trafifo .J 
Como duvidar que o Accumulãdor Mental possa, pela sua 
aicáo sobre o ambiente magnetuo da Natureza, induzir por 
afinidade os acontecimentos desejados, quando se vê que o 
fonograma, Á maneira de uma   fôrma   de   suggestão,   faz   re- 

produzir a voz gravada nesse fonograma ? Virte nâo ixistir 
idêa sem expressão ou forma. I a proporção no que 
ijueno permittir a avaliação do que é grande, tal como, pelo 
KINITO ou microscosmo, inferir o IN'FIN'ÍTO ou maenuosmo. 
comprebende-se que. para facilitar o que se deseja, basta fa- 
zer com que a vontade. A maneira da torda de um iono- 
grafo sobre a forneta acústica, actlle sobre a VOZ DO SI- 
LENCIO o simulacro kabalistho do que se deseja ver reali- 
zado. 

rt lucidez pelo nosso systema faz descobrir as pe-soas 
ou os factos mais importantes com os quaes esteve em rela- 
to algum objecto, mé( ha de cabellos ou panno odorento que 
se colloca sobre a testa do passivo. Mssim. podeis fazer ' om 
que vos mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver para 
vosso somnambulo. descubra um objecto perdido ou escondi- 
do, o autor de um roubo, seguindo um rasto ou a aura cl'uma 
mecha d*- cabello: ver o que está dentro efuma gaveta fecha- 
da; informar o que se passou ,u está passando numa caza 
ou paiz afastado, ver o interior do organismo humane, ; des- 
cobrir sua moléstia. Podeis dar ao somnarrbulo pedaços de 
algum mintfreo. e lazendo-o passear comvosco. indicar o to- 
gar onde se encontra esse minéreo em abundância. Podl is 
mesmo. fazendo-Ihe sentir d necessidade de um invento qual- 
quer, ordenar que diga o que deveis   fazer. 

Como o magnetismo é o arcabouço de tudo, e o magne- 
tismo só é efficazmente accionado pela influencia psychica 
pessoal, cumpre que, para exercer esta influencia atravez da 
adaptação que faz ter êxito de prompto no que ê possível na 
curas ou qualquer outro dezejo, sejam adoptados o rfccumu~ 
Udnr Menlal *   as   instruc (.".es   do   LIVRO   DflS   INFLLKN- 
ci.is aniuwiLHozHs, 
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Pp Ff^f^ . O rfccumulador Odico Mental cem as respectivas instmcçõfs em impresso na lin- 
riLr^fV/. gua portugueza, e o Livro das Influencias Maravilhosas, inclusive a despeza de re- 

messa em 2 registrados pelo correio para qualquer parte, é de quarenta e cinco mit réis, quantia 
esta que, em vale postal ou registrada com a valor declarado, deverá ser com o pedido, endereça- 
da a LAWREDCE tk C , administradores do Instituto Electrico e Magnético Federal, rua   .Hssembléa     •• 
4J OU Caixa Postal 1734, Capital Federal. ** 
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Pcríil   de   Yvonettc 

R minha perfilada conta apenas 
18 ou !*( risonhas primaveras. E' 
il. estatura regular, possue lindos 
cabellos castanhos, ondeados e cor- 
tados a héhé. Os seus olhos são 
vivos e atirahtntcs. O que mais 
aprecio em minha perlilaria é a sua 
boquinha Tem o seu coiMcãosinho 
preso por alguém que está muito 
lonue daqui Da amuuinha e cons- 
tante leitora — Por que Soffrer ? 

De  Mineiros 

Notam-se : a ausência do Tico 
de Andrade, o almoladismo do Jun- 
queirinha, a elegância do José de 
Alencar, a bondade do  Albcrtico, a 

synpalhia do Dr. André, a bonda- 
de da Conceição G , a tristeza de 
Elvira por deixar Bauru, o c lhar 
meigo da Cota L., Zézé B. P. está 
se tornando uma verdadeira tielle- 
za. Herminia tt C. é uma amgui 
nha distineta Zultna B P , cm sua 
sympathia atlr-ihente captiva muitos 
coravões. — Malha Rubra 

Perfil de  Kobcrlo S. 

Tem um bello nome, que é Ro- 
berto. Estatura rtgular. Crnta 20 
primaveras e é um verdadeiro pia- 
nista Compt z um bello tox trot, 
honranHc as moças que o conhe- 
ctm. Tem o rosto um pouco res- 
tante, Itvemente rosado. Nariz re- 
gular e bem formado, boquinha pe- 
quena e de uma belleza fascinante. 
Até parece um botio de rosa, mos- 
trando, quando sorri, duas fileiras 
de dentes alvos  ermo pérolas.    Ca- 

bellos castanhos Tem o appellido 
de Homem que nào conhece o que 
é medo. Amo-o por ser elle cora- 
joso. Reside na Villa Marianna. Da 
assidua leitora grata —  Feroz. 

Nosso   bairro 

Notam-se em nosso bairro de 
Santa Ephigtnia : a belleza do A. 
Morato, a pose do Borba, a linha 
do Paulo, o zelo do Agnaldo na 
presidência, o "Ihír romântico do 
Durval, a borirmde do Marrei, a 
almofadinhn do Avenia, a capa B o 
chapéu do Munhoz, o andar do Ci- 
pullo, a 1 nda voz do Abelha, a fal- 
ta do Raul Barros, a altura do Bor- 
binha, o retrahimenlo do Amarante, 
o convencimento do Nestor e a 
bengala do Luiz. Notei muito mais 
cousas que ficará para outra vez. 
Da amiguinha —   Vinte  e   Cinco. 

Mli zTssa^\ 

A's Mães Paulistas 

L. 

Alimentos "ALLENBURYS" 
São os melhores para crianças 

A.'   venda   neas   pr-IncliDaes   drosax-ias 
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Conheceis o afamado Peitoral de Angico Peiotense 
e suas virtudes?  Lede  o testemunho  de  gratidão de  Her- 
menegildo flntonio de Mello. 

Illmo. Sr. Ur. Domingos da Silva Pinto - Tendo-mc achado bastante consti- 
pado soffrendo de uma bronchite pertinaz, e ía/cndo uso de seu afamado Peitoral 
de Angico Peiotense, manifesto-lhe aqui meu profundo reconhecimento pela gran- 
diosa descoberta a bem da humanidade soffrcdora, pelo bom e prompto resultado 
que delle colhi, com o uso simplesmente de dois vidros deste seu preparado Achan- 
do-me restabelecido, faço-lhe esta, podendo Vmc. fazer delia o uso que lhe approu- 
ver. Sou com toda a consideração de Vmc. Amigo Obro e Cr.o — Hermenegildo 
Antônio de Mello.        Pelotas. 5 de Junho de  1921. 

I)r. Francisco José Rodrigues de Araújo, formado pela Faculdade de Medicina 
da Capital  Federal dos Fstados Unidos do Brasil, etc. 
Attesto que empregando em minha clinica o   Peitoral de   Angico Peiotense, 

preparado pelo distineto pharmaceutico Sr. Domingos da Silva Pinto, com o fim de 
debellar a tosse symptomatica das affecções bronco-pulmonares, colhi resultados 
que me satisfizeram.   —  Pelotas, 27 de Dezembro de   192!. I)r   Francisco José 
Rodrigues de Araújo 

Fabrica e deposito gerai: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pliarmacias e Drogarias:  Baruel & C, Uraulio & C, Figuei- 
redo & C  Vaz Almeida  &  C,  |. Kibeiro Branco, Companhia  Paulista de Drogas, Sociedade 

L.   Queiroz   &   C,   V.   Alõrse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C,  Amarante <ü  C ,  etc. 
tm Santos: Drogaria Colombo. K. Soares & C, etc. 

recordo, desculpem . . . Almofadi- 
nha : •Vlberto desafiando o rival pa- 
ra um duello ; Fábio, tão phllosoplio 
tomo DiogentS ; Antônio C. traba- 
lhando para vencer um enigma in- 
sonddvd ; Paulo Plinío tentando con- 
quistar uma linda Inirinha de olhos 
' aslanhos escuros (deixe primeiro a 
pose); Ary scismando bastante : Za- 
notla, desilludldo luezamts); Car- 
los, com saudades de Campinas ; 
Haul fazendo castellos com a futura 

quaes rogo perdão,  devido   ao pou- 
co  espaço.   Da   leiiora —  Diana. 

Gyranasio Oswaldo   Cruz 

Trago te hoje, querida Cigarra>, 
umã listinha de pn sentes que pre- 
tendo dar a meus collegas: Cm 
cordão de botina para o Horanna, 
(coitado! anda com ellas sempre' 
desamarradas); uma calça para o 
Severo, porque a delle í muito cur- 

Pliotographia Quaas 
0. R. QURRS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 —9. VAULO 
Telcphone N. I2»ü 

TRABALHOS   MODERNOS 
Premiada com Medalha ôe Ouro  e Prata na» Ex- 

posições ôo Rle ôe Janeiro 190^ e Turim 1911 
'-■■':' esutciil nars Senborlt» e Creiinai 

■ Fordinha» ; Cassio, muito sympa- 
thien, causava inveja... Gastão es- 
tava muito elegante ; Bento, almo- 
fadinha correcto; Haroldo, com mui- 
ta sorte ; Marcello apreciardo a cor 
lilás ; Edward í muito volúvel ; Ru- 
bem A. Lima gosta muito das let- 
tras C e A. (very vvell) ; Frederico 
aprecia muito os versos de Bilar : 
e   uma    infinidade   de   deuses,   aos 

ta; um paletot para o A. Botelho, 
pelo mesmo motivo que o do ante- 
< edente; um pouco de feiúra para o 
B. Villela, que é muito bonito; um 
altar para cullocar o Oscar P., que 
é muito parecido com S. Luiz: um 
terno bem almofadinha para o Gas- 
tão; idem para o H. Nardon, que o 
delle já está muito sovado; um pen- 
te para o A. C. Ferreira; uma caixar 

de pó de arroz para o I. A. Ferrei- 
ra; um biberom para o C. de A.: 
uma tesoura para o Cicero M. cor- 
tar o cabello; um circo para nelle 
trabalharem os seguintes moços bo- 
nitos: S Zammatoro, L. Penteado e 
irmo, W. Junqueira, tlows; Bechara 
e F. Francisco, dansarinos de corda 
bamba; representarão os papeis de: 
moça romântica. J. Mesquita; mu- 

. lher velha, A. Maricato; comadre. 
Aguiar Pupo; moça janelleiro, Plí- 
nio P.; menino chorão, Lauro B.;e 
de mexeriqueiros, A. M e Th. B. V. 
Para a «Cigarra> enviarei, si pbli- 
car esta. o Gymnasio cheio de bon- 
bons.   Da leitora — Miramises. 

A' senhorita Bctty ou Bcbé 

9 Se assim me dirijo á senhorita, é 
porque tenho plena certeza de que 
os nomes acima pertencem a uma 
sd pessoa. Como assídua leitora e 
collaboradora desta inegualavel re- 
vista, deparei com surpreza com a 
vossa cartinha a mim dirigida. 

Agora, só lhe peço que tenha a 
bondade de prestar a máxima atten- 
ção ao seguite. Primeiramente quero 
que saibas que não sou enthusiasta. 
como diz, pelo vosso amigo Zezé, 
simplesmente muito o admiro pela 
sua maravilhosa arte. 

Pergunta onde fui buscar dados 
tão seguros sobre o coração do Al- 
berto. Se for t rime, queira perdoar- 
me; cada um procede de uma   ma- 

| neira   que lhe é própria.   (Juanto   a 



DAS LEITORAS 

\s Sombrjs 
A'  literata "Horas  de   Amargura" 

Eu, curiosa ( omo sou, li atUn- 
ta e gostosaincntc as tuas impres- 
sões no numero 21S da querida 
<Cigarra>, sobre «.'\s Son.bres>. e 
incontinenti tive o dej.ejo de expli- 
(arte umas tantas cousas nítrin 
tes, na maior parte, a nós - mu- 
lher» s 

Procurarei tazelo o mais resu- 
midamente possível 

ETI primeiro lo^ar tenho a dizer 
á minha distineta amiyuinlia, que 
(iosa como é das letras pátrias, não 
deve mais escrever e nem [alar <es- 
trella opaca> — coisa que na ver- 
dade não existe, como comprovam 
— «Elementos de Cosmo^raphie , 
por F. 1 C revistos pelo Dr. Haja 
(iabaRlia, pg. IN5, paragr. 2S4 (<As 
estrelías tèm luz própria.>) e üBO- 
graphia>, de ]. Lacerda, pg. 4'iy II-, 
e muitos outros livros como <Tis- 
serand e Andoyer>, que meu pae 
lolheava sempre para eu ver as 
suas figuras. 

Comprehendo, todavia, que a 
querida amiguinha no seu artigo 
não emprega <estrella opaca» no 
sentido astronômico, mas deve sa- 
ber que toda pessoa belletrista, de- 
ve fazer o possivcl de não se es- 
quecer dos mais comesinhos ensi- 
namentos stientificos e práticos, pa- 
ra que não faça feio talando cousas 
que não são verdade, como esta e 
como muitas outras que se ouvem 
scmorel 

E, depois, mesmo no sentido em 
que emprega, com aquclla ironia, 
não devia tel-o feito. 

Vejamos : nas minhas palavras 
que se seguem, encontrará a reoü 
ca : í\ estudiosa fala que as mulh> - 
res não attingem um gráo de culti- 
vo idêntico ao do homem, diz que 
nós mulheres, ao pé dellcs, somos 
como um arrolo ao pi do í\mazr nas, 
que somos como uma colina   ao pi 

de   uma    montanha,   por   mais   que 
nus esforcemos c elevemos ! 

Paciência, queridinha, olha o con- 
Irasenso que tu dizes . . . Todo o 
inundo sabe. tanto osjaptnezes co- 
mo os brasileiros, que a mulhir pô- 
de attiiigir o mesmo gráo de culli- 
vo que o homem, desde que t lia 
estude ( oiro elle e siga o methcdo 
de UTia verdadeira   estudiosa. 

Dir-me-á    a    boa   likrala :   mas 
como 6 que ha milhans de homens 
que b ilhani pelo   seu saber e   ptu 
cas niulherts que se ícham no mes 
mo plano ? 

Mas não sabe a boa amiguinha 
que quasi tudo impede a mulher de 
estudar, como é preciso ? 

/\ principiar pelos maridos que, 
si as mulheres possuem algum amor 
ás letras, gritam logo e põem n'as 
como cozinheiras c lavadeiras, não 
lhes dando orcasião para lerem uma 
linha siquer, como muitas amigui- 
nhas que tenho. 

Os filhos, depois, lhes tomam os 
cuidados e a maior parle do tempo. 

Mesmo os pae^, muitas vezes 
obslani que as filhas chegrem a 
demonstrar a pujança de seu cére- 
bro e a fertilidade de sua imaginação, 
condição esta predominante nas mu- 
lheres) desviando-as quesi sempre 
da sua vocação c tirando lhes os 
meios necessários, inhibinrlo-as, por- 
tanto, de dar passo c allegando pa 
ra isso que a mulher não pôde es- 
tar com <bobagens> e que o lugar 
delia é na cozinha. 

Caríssima leitora amiga : si exis- 
tem moças não instruidns, denlre 
as quaes estou tu. lica ctrla, rão (• 
por culpa dellas, c assim não deve- 
mis julgai as ineptas e incapazes, 
como tu dizes. 

São sem brilho por não as ha- 
verem feito capazes rs pães, do 
mesmo modo que fazem com os 
filhos. Da leitora    - Filhinha. 

Mlle   í    F.  e  Mr, F. S 

Mllc é de porte mediano. Seu; 
cabellos, penteados com simplitida 
de, são p-ctos e cortados á hCht 
Possuo olhos também prelos, ex- 
pressivos, românticos e sorhadcrcs 
Canta muito bem e tom haslanlt 
sentimento. Traja-se com elegância 
e esmero. Forma cila tom stu noi- 
vinho isío é. quasil um bello par 
E' muito amiga das crianças. Resi- 
de á Rua Conselheiro Xebias. 

Mr. F. S. é de regular estatura 
De accenluada belleza. brilham em 
seu rosto, de um moreno encanta- 
dor, olhos castanhos, cheios dos ful- 
gores da sua mocidade. Além des- 
tes dotus physicos, 6 possuidor de 
um bello coração {que já não é seui 
e de uma ducação invejável e que 
o torna cada vez nais querido en- 
tre as pessoas do largo circulo de 
suas relações Reside á /\Iam. Ba- 
rão de Limeira E'quasi noivo. Que 
pena ! . . . Recorda;ões da amigui- 
nha e leitora — Caipirinha. 

Fcsla dos  Deuses 

F-is, querida «Cigarra>. o que 
notei nesta adorável festa : M. Ca- 
rolina um tanto pensaliva ; Ruth, 
muito graciosa em sua «toilctlc blan- 
che> ; Célia, «entre les dtux son 
coeur balam rc> : Lilia tem predi- 
lecção pelos morenos; M Vitalina 
era a alegria da festa ; Sylvia gos- 
ta muito dos rapazes impertinentes 
(o que é de gosto regala a vida) ; 
M Anlonietla pretende fazer uma 
estação em Santos; Izabel dansou 
pouco e retirou.se 1'go : Vitalina e 
Angelina, bonitinhas e aleyres; Issi-. 
íormnsa, íntellígente e meiga, foi o 
entanto de todt s : Ocilia aprecia 
muito os ptetas. prírcípalmcnte (s 
scrtirrenlaes : M. Slflla estive pn • 
sente á r. união, mas seu coração 
estava em Santos : Gild.i adf ra ,i 
m< ditira c . . : Saiah não danso 
com o MercelL; Anr a danM u mu' 
In bem: Giln g< sta rios iypos 3 
Har< !d Lhyd. loiros: Luta c Ma- 
ria são muito camaradas : e muitas 
outras deusas cujos nomes   rão ne 

OO OO 

Lavar bem a bocea com o Odol e escovar os 
cientes pela manhã, ao meio dia e ■! tarde eis 
como se obtém sempre um hálito at>iadavei e 
uma bocea livre de ínfecções, condição essa 

essencial  para  ter dentes   bonitos   e  sãos. 

i\ quem preferir uma pasta  dentífricia   se   re- 
commenda, com a  máxima segurança, 

a Pasta dentifricia   í)do! 
limpa  os   dentes   admiravelmenle   e   é   de   um 

sabor summamente agradável. 

m<a 



De Tielé 

Nolam-sc . a cabelieira negra da 
anuzia    S.,   os   bellos   cientes   da 
uizinha T., a mjdestia   de   Cecilia 
., o moreno cor de jambo  da  He- 
ninha f\. P., a Ingenuidade da RI- 

•lir P, o ar   alegre da    flpparecida 
'., a   sympalhia   da  Lavinia   C ,   o 

.jorte gracioso da    Maria  P., o   for- 
noso   rostinho da   Kliza  D. M.,   os 
lhos da Kima,   o rosado da    Joan- 
ina, a ausência da Marina F.   Ra- 

pazes :   a   pallidez   do   Mariano,   o 
porte   minusi ulo do i.amartine   G., 
■i melopéa do Mario  M , o    namoro 
oceulto do 7.ico, a camaradagem do 
Octavio, 0   indilferentismo do    Lcr- 
delio,   a   seriedade   do   Fioriano,   a 
physionomia   tristenha   do  Luiz    B , 
os f.cculos do Amadeu, Flviro   não 
gostando    de   ninguém,   a   estatura 

»«  
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trestes a desabar. Junlir.hos um do 
outro, esperavem que a natureza 
abrandasse para, de mãos dadas, 
correrem sobre a campina, ainda 
alagada pela chuva, cclhtndo equi 
um raminho, alli um ílõr, esperando 
assim descuidados que checasse a 
noite. A espaços, já um relarrfato 
clareava com a sua luz azul, os re 
cantos do aposento. Ella. timida e 
medrosa, soltava uns gritinhos que 
mais pareciam pies de ave assus- 
tada e ia aos poucos se chegando a 
elle, que, prazenteiro, a cingia pela 
cintura com os seus fortes e robus 
tos braços de homem alfeito ás lu- 
ctas pela vida. F^ntreolhaverr-se e 
sorriam.   Mas   eis   que,   de repente, 

olhar demorado e como que para 
lhe infundir novo alento, uniu aos 
delia os lábios rosados para impri- 
mir o primeiro beijo do noivado. . . 
Lá trtra, atra\ís da ncile Itthada. a 
chuva cahia forte, alagando a es- 
trada cheia de flores e !irstig8ndo 
as vidraças da jerella da casinha 
branca, muiln branca, linda, muito 
linda, que elles transíortraram cm 
um ninho de colibris. Da constante 
leitora e amiguinh — Zilca. 

Illusão que . . . volta 
(A li...) 

0   dia  começava  a  agnisar.  Lá 
longe . . . muilo longe ...  na curva 

DACTYLOGRAPHIA 
Knsina-se   todo  o   curso  gratuitamente Matricula  sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
Rua   de   São   Bento   I>J-   4S,    I_-ojai 

••- 
elegante do ÍJr. Pastalle, o breve 
noivado do Argentino, a constância 
do Quinzinho. a satisfação do Ag- 
■^èo por voltar á sua terra, e Joa- 
quim em franco progresso de... Da 
imiguinha   — Olhar  Apaixonado. 

Amor eterno 

O dia eslivera claro e alegre. 
\'em uma nuvem se via lá cm cima 
no firmamento. 

O azul puríssimo do cíu, fazia 
lembrar o c^u de saphiras de que 
nus fâl m os poetas. 

Mais para a tarde, porím, come- 
.aram a apparccer no horizonte 
umas manchas pardecentas, que a 
pouco c pouco se foram engrossan- 
do. Ameaçavam teirpestade. Flntanlo 
udo estaria em silencio, se não fos- 

se alli mesmo o bramir de dois 
leõfs raivosos, que uivavam dentro 
da sua prisão eterna, como esses 
icões indomitos junto á grade da 
sua jaula. Eram dois corações que 
palpitavam um pelo outro, enclausu- 
rados na jaula do lado esquerdo. 

Ao   bramido   dessas   lêras   dois 
pombinhos que arrulavam  no telha- 
do, bateram azas e se foram occul- 
tar, por enfre   as   llòrcs   das   laran 
gtiras. 

Ao ribombo dessa trovoada, pres 
tes a se transformar nu-r.a tempes- 
tade, um oulro casal de pombinhos 
Ce outra espécie c que arrulavam 
alti . . . como os primeiros, apavo- 
rados, se refugiaram, numa casinha 
branca . . .  inquietos  pelo  temporal 

sem que o esperassem, um medonho 
trovão que oarecia sahir das entra- 
nhas da terra, ribombou por todo o 
recinto . . Tomada de pavor, ella 
lhe aperta convulsivamente as mãos... 
( hega-se mais e irais para elle e 
empallidece ... O temor abalava a. 
Elle então, tornando-a protcctorE- 
mente nos braços, fiteu-a   < om   um 

BEBIDA ESPUMANTE SEM AICOOL, 
DE EXEELLENTE PAIADAR 

C!* GUANABARA 
TEL.  AV:  365  e  1367 
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azulada do horizonte, onde o céu 
parece encontrar se cem a terra, 
appareceram umas nuvens cinzen- 
tas . . . Dahi a pouco eram os re- 
lâmpagos que de minuto a minuto 
cortavam o lirmamento, dando a im- 
pressão de archotes perdidos no es- 
paço . . . Os trovões ecoavam, fa- 
zendo um barulho amedrontador . . . 
A ventania que passava ululando, 
agitava c )m impetuosidade os arvo- 
redos, levando com suas rajadas, 
em forvellinho, as folhas mais ve- 
lhas, amarellecidas pela acção do 
tempo . . Eram rs priaiciros pre- 
nuncies da pn xima tempestade I 
Neeras c pesades nuvens toldaram 
o firmamento . . . As ruas ficaram 
desertas... todos fugiram do tempo 
ameaçadtrl De repente começaram 
a cahir as primeiras gottas . . . dahi 
a pouco mais forte e cm poucos 
minutes a chuva grossa c terrcncial 
alagava as ruas, atapetando-as de 
granizes . . . E assim ficou a Natu- 
reza a chorar abundantes lagrimas 
pelo espaço de uma hora. Eram 
seis horas quando a ventania pas- 
sou e a chuva já ia a menos. Ces- 
saram os relâmpagos e os trovões ... 
e depois a chuva, voltando a tarde 
ao seu estado normal. E o sol, que 
antes desse espectaculo começava a 
se esconder, deu um ar de sua gra- 
ça e occu'fou-se no oceaso, dou- 
rando os pincaros des mentes azu- 
lados ! .    . 

A essa tarde tempestuosa asse- 
melha-se a minh"alma I . . . Envol- 
veu-a um dia a borrasca da vida. A 



r- 

«^ 

\l 
R. 15 de hovembro, 16 

Teleph. Cent. 54 
a- 

côr dos cabcllos e olhos, como diz. 
bem sabe que <errar> í próprio das 
mulheres, e eu não sou afinal mais 
do que uma mulhtr. 

infelizmcnlc possuo uma quali- 
dade que nem todas podem ííabar- 
sc de possuir: sei reconhecer <meus 
erros e conigil-os . 

•Jjcm sou? Não, posso satisfa- 
zer a essa pergunta, mas quanto a 
outra, Utus na sua bondade infinita 
resolveu cumular me com a felici- 
dade, dando-me por berço natal a 
terra dos Bandeirantes Da constante 
leitora — rfquella. 

lesta de anni versa rio 

1'esta realisada no dia 1U de ou- 
tubro, na residência da distineta se- 
nhorita Nair Abrantes, Moças; a 
atmiversariante. muilissimo alegre 
Mariettinha, tirando umas linhas 
com o Z. M. Pimpinha, gr.iciosissi- 
ma, Maria F., com dois pretenden- 
tes á sua linda mãosinha. /\nlonietta 
C, achando falta em alguém, üdette 
(Juintella, com seu ar distinclo e 
nobre, de vez em quando pensava 
no noivo. Sylvia, não dansou ne- 
chama vez. — Kapazes: Leonidas, 
sempre alegre. Kaul F.,saliiu muito 
cedo. Parece que o Frnani Oliveira 
entregou o seu coraçãozinlio á Nair. 
Thiago M , dansando pouco. Paulo 
C, chegou tarde. E eu, caríssima 
<Cigarra>, estive em um canto ob- 
servando esta linda reunião. Da as- 
sídua leitora — Aí. M. 

Escola  Normal do liraz 

Eis, querida «Cigarro, o que 
pude notar na lesta sportiva reali- 
sada no dia 12: Paulina (i , conten- 
tissima ao lado do . . . (serei discre- 
ta); M. Apparecida G. P. (Cidinha), 
um tanto tristonha, estava nas azas 
da incerteza: C Camargo, fazendo 
falta; Maria da Gloria F. (GlorinhaJ. 
muito risonha; P. Bcrtoni, muito 
alegre, captivando novos corações; 
Maria lo.-c Campos, lindinha; a au- 
sência da Maria do Carmo B.; Oiga 
Ciratti, alegrissima; ). Corrêa não 
compareceu á festa Rapazes:  rt. 
C , muito contente   ao   lado  da   fu- 

tura., (parabéns); A. P, muito in- 
grato; í\. C. B., abatido pela desil- 
lusão; a ausência do J. P., (por que 
seria?) P. C , muito bonitinho; J C , 
oílereccndo fores a certa senhorita: 
B. G., torcendo para o partido ama- 
rello; Jehovah (Bolachínba), ao lado 
de uma certa senhorita. Da assídua 
leitora      Lagrima Cryslalisada. 

- .idvinha, querida ! Mullwr pre- 
•-'.■nle não poderia trãzer-te... 

—Já sei Sn pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
A' venda em todas as casas de primeira ordem 

Unlccs Depositários; Ofto SchubacK i. C. 
Kua   Ihcupliilo   Ottoní. 95 -    RIO 

Únicos üfpositariüs em São Paulo 
H. Alaycrá C. — Kua do Theatro, l7-/\ 

Telcphont-       Central 5W, 
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Avenida Água Branca 

Zoé Paula Lima, delicicsamtnle 
feliz nada em um lago azul sem nc- 
voas nem espumas Noeroia, ama 
sinceramente... e clle é tão fileiro ! 
Dorothéa, sympathica, é a personi- 
ficação da meiguice, tem andado po- 
rém muito pensativa. Paulina Cer- 
vo, a mais- bonitinha, c muito boa, 
o seu coraçãozinho de ouro a quem 
pertencerá? As Conêas, extrema- 
mente graciosas e modestas, agra- 
dam a todos. /\. S. Tavares, gracio- 

sa e attrahcntc. Alice, á procura de 
um marido ideal. (E' tão difficil, po- 
rém, quem sabe?...) — Rapazes; Josí 
A , querendo lazer propagenria. José 
Mestres, ettrnarrente liei: para agra- 
dal-a, nem me comprimenta. Bigú, 
uma gracinha, srtmente um tanto 
retrahidr'. José G., bebê querido. 
João Mestres, não ala nem desata... 
Os Stclla, muito queridos, mas não 
ligam. Ora essal Paula Lima, não 
sabendo a quem dar preferencia. 
Eurico, lindinho, sonhando com a 
vizinha. (Ella é tão indifferentel) Da 
constante leitora — Lelair. 

Pinda 

Noto; a modéstia do Quinzinho: 
a seriedade do Cyro; N. V , cahiai- 
nho pelas moças; o retrahimento do 
Nestor; a pose estraga do Carril: a 
delicadeza do Enéas B. ; as novas 
conquistas do Antoninho; Idéc, tor- 
nou-se o rapaz rrais sincero; o ai- 
mofadismo do Elpidio, (cuidedo com 
os credores); Rizzo, deixou de fre- 
qüentar o Club; Schiavone, deixou 
de dansar: Olavo, com saudades 
da... (não sou indiscreta); a boht- 
mia do Elisaldo ; os cabellos do 
Octavio S., (não fique convencido] 
a tristeza do Bahiano, (será por 
pensar em deixar a sua deusa; i 
arrependimento do Maia; Fausto 
toca muito bem violino. Da leitor.: 
e amiguinha      Fada Azul. 

Uc Itú 

Antonietta, anciosa que chegui 
Dezembro! (Por que será ?...) Lour 
dite, gosando a phase mais leliz de 
vida Maria Luiza, ideando um fu- 
turo brilhaníe... A, com saudade.' 
do carioca. Noemia, sempre cen 
esperanças . . . pois fique certa se- 
nhorita que quem espera quasi . . 
sempre alcança. Carminho, com sau- 
dades de alguém que ficou no Norte 
Ondina, sempre conquistando con: 
seus olhares ternos. Maria, desillu- 
dida com a separação (Consola-te. 
senhorita, porque a ausência au- 
gmenta o amor!...) Lourdes, com 
saudades da motocycicta. Maninha 
saudosa, foi se distrehir cm S. Paulo. 
Da leitora — Língua de Sogra. 



jm amei. Não tenho ideal, não le- 
io felicidade I O meu único divur- 
ncnto é brincar com   um   gatinho 
je tenho em miuha casa.   E 6 as- 
m que passo minhas horas, quan- 

• o   livre   de   meus   affazeres   diur- 
os . . .   Sou curiosa,   isso   sim . . . 

muito curiosa 1 . . .    E' o  meu prin- 
i ipal doleito.   E também sou,   como 
jrovo nestas linhas, um    pouquinho 

■ ynica I . . .   Adeusinho a todos que 
trem   minha   collaboraçào, e   beiji- 
nhos aos que advinharem   quem eu 
sou ! . . . Da convencida   colUbrra- 
dora e amiguinha — Mary. 

Jacarehy 

Esl-io na berlinda as senhoritas : 
iJholiy por ser gracii sa ; Maria C. 
por parar na letra G. cada vez que 
diz o abecedario ; Ophelia, moreni- 
nha linda ; Maria por andar tristo- 
nha : Eliza por gostar de tudo que 
começa por H ; Cypriana por não 
ier ido ao baile do dia 12, no Gre 
mio: Celisa por viver rindo; Emilia 
por fazer questão de lêr a «Cigar- 
ra>, a revista da sorte, tão querida 
díis moços : Davina por não ser 
caprichosa ; Lconor por r a Tau- 
batí : (iuilhermina por ser lindinha ; 
Vlimisinha por andar sempre com- 
migo ; Zita por dançar bem ; Lygia 
por ir morar em S. Paulo tora...): 
/izinha, volúvel: Zirze. melindrosa: 
\êr.Ô por ser   quasi noiva ;    jandy- 

COLLABORAÇflO 

Faz Olhos Perfei- 
tos,  Grandes  e 

Brilhantes 

Palpebras macias 

Pestanas  longas 
e fortes 
Lavae os vossos olhos com a nova 

c maravílbosa descoberta c vercis como 
as vossas amigas se oecuparão dos vos- 
sos lindos olhos. Cura rapidamente c 
com toda a segurança os olhos encar- 
nados assim como os olhos chorosos. 
/\s palpebras inchadas c encroslcida^ 
tnrnam-sc  fortes como  por  mágica. 

LAVÜLHO — descoberta de um 
especialista cm moléstias dos órgãos vi- 
suaes, de fama mundial, absolutamente 
inoffcnsivo aos  olhos mais  sensiveis. 

fV venda, com conta-gotas, nas Phar- 
macias  c  i )rogarias. 
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De S. Vicente 

O que se nota em S. Vicente : 
Fina sempre sincera ; Lucena tem 
um porte de rainha ; Amélia Fraga 
gostando muito daqui fpor que se- 
rá?): Ornelia caplivando cnm a sua 
sympathia ; Nina ainda não perdeu 
as esperanças : Martha gostando 
muito de dansar ; Luly Fraga en- 
cantando todos com a sua belleza : 
Beliinha, firme ; o todo elegante da 
Odette FVaga ; a alegria da Ancet- 
te ; Maria sempre graciosa. Moços; 
o sorriso encantador do Léo ; Ri- 
cardo sentindo-se muito feliz ; Re- 
nato P. bancando o engraçado, sem 
ler graça ; a cocega do Penteado : 
as briguinhas do Alfredo : a serie- 
dade do Joã) ; Tabajara constante 
como sempre ; Oja, deveras apai- 
x ma-se depressa ; Nenezinho ali- 
mentando-se de ülusões. e. final- 
mente, eu adorando cada vez mais 
a minha qutrida terrinha. Oa leito- 
ra muito grata — Mirlhes. 

Perfil de |osé  Vasconcellos 

O mau perfilado centa 21 sorri- 
dentes primaveras, é de estatura 
regular. S5 sinto ser um pouco al- 
mofadinha. Traja se com muito gos- 

V 

mm* 
l/lnho Reconstítuinte 

"ESTREELA" 

\a    anemia,   fraqueza 
em geral,  é o   melhor 

forlificante 

A' venda nas boas pharmadas 

Douooooocxxxicooocxxxxxsooocnoooooooaoc t 

Peitoral Cnlmante 
'ESTRELLA" 

Nas   fosses  rebeldes,   consti- 

pações,   resfriados   não   tem 

.substituto 

CncXXXXJDCrX^ OOOOOOCXX1CX3COOOOC>OCOC)000 CXXXX3IXXXXJOO 3r<XXXXX)OOCX3C 

11' venda nas tioas piiarmactas 
: OOOOOOOCXXX30 ~ OOOOOOOCX300000 J 

' j, muito sympathica ; Gilda por 
s^slar dj jogar pingue-pongue; Fa- 

ma por ter uma bueca tncantado- 
'a ; as Fressates por serem boasi- 
ihas. Tambim estão na berlinda os 
eguintes rapazes ; Moraes por ter 
ara de bilhete de loteria em vés- 

pera de extracção ; Benediclo, ner- 
.oso ; Norberto por querer me na- 
morar (tontinho, eu não dou cen- 
'ançaj ; Paulo por acreditar em tu- 

do que dizem ; Ottavio por estar 
;)ondo as manguinhas de fora; Gui- 
narães por andar falando cousas 
|ue não são da sua conta ; Arary 
or gostar da Rua Barão ; Lauro 
jor ser ainda um tanto infantil : 
•"enteado por ser nji'.o em S. Pau- 
lo.,. Mano por gostar muito de ja- 
carehy ;    João por   sair fora   da   li- 

nha ; Cecy por ser um camaradão ; 
Euilydes por Sír bonilinho ; F.nías 
por sir . . , (não digo o resto I) Da 
amiguinha    —   Jurema. 

O vôo de um anjo 
A' saudosa Lydia Coelho 

Batendo   as   j/cls   hramas  do   ininK:cn( ia. 
Lydíd,  num   ili<i  de  uni  azul  nuii  purn. 
Voou p'rü os (<:us i noa fMxoo... Paciência... 
Partiu  cm   busca  de  melhor  lutufi ! 
Deus, que é   bondade, compaixão,   clemência. 
Chie   bem  cnnhece  como  o  mundo   c  escuro. 
Colheu   p'ra   si   mais  essa  [lôr  de  esse-ncia 
Para  d'<lal-a  com  porvir  seguro. 
O*  pães  magoados,  não  choreis, cjue   t    morte 
Salvou,  cjuem   sahe,  de   uma  triste  sorte. 
!\  filha  amada  que  já  não  existe... 
O1 pães aflliclos, vossa   mciya  filha 
Hoje   i   uma   estrella    qn    nc»   c-spa^o   brilha 
l.ivrc das  cl.>res desb   mando Irisl, ! 

Branca  Masseran Ccetho. 

to e elegância. Seus olhos são de 
um castanhos escuro, prt fundos e 
altrahentcs. E' dotado de uma pro- 
sai fina e agradável Não sei si ama- 
Vejo-o sempre guiando sua Ford, 
com ar de capitalista. (Jue feliz se- 
ria se pudesse assentar-me ao seu 
lado e assim ajudai o! Reside na 
/Avenida Marfim Burchard. Da as- 
sídua leitora —   Apaixonada 

I)r.  \. O    de  K 

fypo de principa italiano, loiro, 
olhos azues e expressivos, discreta- 
mente elegante c extraordinariamen- 
te sympathico, eis, a largos traces 
o perfil deste engenheiro, que, de 
seu escriptorio, na Casa Palma/es, 
lança   os mais   arrojados   projectos 
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ventania do I>cstino agitou a ar- 
vore da esperança, levando tm tor- 
veilinho as foliias da Ulusão... cho- 
veu sobre ella as lagrimas saudosas 
dum tempo feliz, dum idyllio extin- 
ito, e depois... depois tornou se. 
tomo ves, uma tarde rist nha, ex- 
posta de novo ao sol do ttu amor!.. . 
Da leitora — ü-jlinha de Preto. 

Tudo passa...   nada fica. , 
, f alguém 

E' verdade... Nunca deveremos 
di/er: não poderei esquecer-me des- 
te amor I Nesta vida. tudo passa, 
nada fica. E mais veloz passa o 
amor que foi desiliudido ptlos pró- 
prios lábios do ente amade. Muitas 
veies passa mais depressa do que 
se espera : e talvez passa mais de- 
pressa do que uma andorinha no 
^vj vôo, e passa para nossa felici- 
dade c alegria. Como desappareceu 
aquelle amor que eu sentia! Aquel- 
la paixão que me matava lentamen- 
te I O amor deve ser alimentado 
quando í correspondido eu quando 
vive illudiüo Depois de viver tanto 
tempo esperançosa, tive a desiliusão 
de ouvir dos lábios profanos de meu 
amado estas palavras que me ras- 
garam desapiedadamente o coração: 
Já não te amo mais. Es para mim 
uma simples . . . desconhecida . . . 
Soffri muito, muitíssimo mesmo, com 
esse abandono. Mas, tudo passa na 
vida, e como esse amor era da vi- 
da, também passou. Primeiro fazia 
o impossivel para encontrar-me com 
o ente que me fazia soffre. Actual- 
mente detesto-o, fujo delle como si 
fugisse de uma vibora, de uma fé- 
r i   Da ieitora —   Indifferenle. 

Confidencias 

ü traço predominante do meu 
caracter : ser constante. O meu lem- 
ma ; luetar até vencer. A qualida- 
de que prefiro nj homem : a fran- 
queza ü lypo do homem que mais 
aprecio : moreno. O que mais n^e 
seduz : olhos verdes. O meu diver- 
timento [jredikcto ; dançar. O meu 
ideal : amar e ser amada. O meu 
sonho ;   casar   com   quem amo.   A 

flor que mais gosto ; o cravo. A 
minha paixão dominante : a ir.usica. 
A musica que mais me attrae : 
«Stntimcnlo Cruel». O que me faz 
infeliz : ser desprezada ai r quem 
amo. A minha divíza : S( fírer re>i- 
gnada. Os poetas que aprecio : Vi- 
cente de Carvalho e Guilherme de 
Almeida. O que mais detesto ; pes- 

salhos, são cor de fumaça de cigar 
ro ordinário ! . . . Meus olhos s?! 
escuros e nelles só reflecle a minh. 
extrema curiosidade! Meu nariz, un 
tanto aquilino, nada serve para or- 
nar o mtu perlil Bocca menos pe- 
quena do que grande, onde se es- 
conde uma linguinha terrível... pu- 
xei ptla sogra delle... Lábios mak 
fines que grossos, um tanto corali 
no, quando me é permitüdo roubar 
cm pouquír ho do rtuge da qucridci 
mamãe...  Trajo-me simplesmente e 
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soas hypocritas. A minha distra- 
( ção : pensar "clle. O meu princi- 
pal defeito : ser triste O que não 
perdôo : quando elle não olha para 
mim    Da leitcra — Pharmdcolanda 

O   meu perfil 

Sou mais feia do que bonita 1 
Mignon, sou mais magra do que 
gorda. Sou morena, quasi preta!... 
Meus cabellos,   mais lizos que   gri- 

não tenho elegância.   Minha toilctle 
preferida í a escura. (Para  occullar 
um    pouco   minha   escuridão.)    Não 
gosto do flirt I   Detesto os homens 
mormente os almofadinhas. Não frt 
quento   cincrr as,   não vou   a bailcs 
e emfim, sou semelhante a um {ias 
saro captivo . . .  Sou um tanto ak 
gre, porém não é expontânea a mi 
nha alegria, forço-me para me mes 
trar fetiz aos demais   faladores ! . . 
Não sei do   amor . . .   Não   amo   i 
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mostram  rapidamente que teem  muita razão cm criar com I 

Alicnenio   MELS.IM | 
Dê ao seu Wt* - C^ lUT^ll-—> B 

nenê o M^i^l^hW^- 1 
VI UM I 

J\), I tJ.    Londrc-sS. E. õ iln^latcrrai % 

A 
a II. W 
MELLIN'S IDI ■ 

^£ 

^^ 



f)e  Uiiaralinguetá 

Para saudar-te, «Cigarra» gentil, 
envio este simples mas significativo 
ramilhete feifo de algumas flores da 
beila cidade de Guaralinguetá. Ma- 
ravilha — Rosalina, pelo seu arzi- 
nho de quem muito admira. Papou- 
la — ftnnunciaçao S , pela sua des- 
confiança. Margarida — Lucilla Sen- 
na, pela sua graça c singeleza. Ca- 
melia — Bésinha B , pe'a sua sen- 
sibilidade. Flor de macitira — Dul- 
ce, pela sja volubilidade. Saudade 
— M. Ignacia, por cultivar asta flor 
com esmero e carinho.    Dormideira 

-    COl.LABOKrtCAO 
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candidez e modéstia. Flor de laran- 
jeira — rtlayde, pelo seu actual es- 
tado dalma. Perpetua — Dholly B , 
pelo seu todo mysterioso. Sempre 
viva — Eunice, pela sua divisa ; 
<hei de amar-te até morre-». Cr£.vi- 
na — Judith Rangel, pelos seus no- 
bres e altivos sentimento-, ftcacia 
— Odelte Arantes, por levar o tem 
po sonhando . . . Qoivo — Carllto, 
por ser o preferido dos corações 
que scffrem. Mal-me-quer -  J. I'rc- 

IPara Cmmagrcccr 
com seguridade e sem pcriRO tomem PÍ- 
LULAS GALTOX a base de cxtraclos ve- 
Cctaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
niagrccer  melhorando  a  digestão. 

Exilo constante, absoluta seguridade 
|.  HATIK. Pharmaceutito.   45,  r. de rEchiquter. Paris 
Rio de Janeiro: V.  SILVA i tia.   fOrogaríí  Lã- 

maigniéret e todas pharmacias 

— Igalgisa, per viver na incerteza. 
Dhalia — Cynira F , por ler desta 
flor a natural altivez. Angélica — 
Irinéa, pela sua indilleiença. Rosa 
de cem folhas — Maria Senna, pe- 
lo seu esplendor e primasia entre 
suas irmãs. Magnolia — Nicolina, 
por se fazer de desentendida. Vio- 
leta   —   Maria   Antunes,   pela   sua 

ca, pelo seu amor oceulto .. . e não 
correspondido. Lyrio dos valles — 
Penninha, pela sua tagarelice. Não 
me deixes, roxo — José Bittencourt, 
por suspirar a aesencia . . . Narciso 
— André F"., pelo seu amor próprio. 
Rhodante — Jujü B., por serem sy- 
nonymos em formosura. Liz — Zé- 
zé Neves, pela sua grandeza d'8Íma. 

Trevo — Zézé Jardim, por adiar 
tudo para amahhã. Rescdá — L'bal- 
dino Mntunes O., pelas suas quali- 
dades que encantam. Jancvntho — 
Oscar Antunes, por andar sempre 
pezaroso. Cravo amarello — G. Ot- 
toni, pelo seu desprezo ás cousas 
mundanas. Alecrim — J. Silveira, 
por ser muito ciumento. Jasmin — 
por ser muito . . . Da amiguintia e 
leitora —   Maniia. 

Perlil  de F.  O 

0 meu perfilado é muilissimo 
sympathico. Não é bello, mas é tão 
captivante que vence o ecreção da 
mulher muito mais depressa do que 
um garboso <Alrrffadinha». E' jo- 
gader do C. í\. Ypirarga. Parece 
que Cupido já feriu seu coraçãosi- 
nho, não per mim. Em remotos 
tempos eu dizia «Talvez», mas já 
perdi toda a esperança. Aquella mo- 
reninha de olhos grandes, pretos 
como jaboticabas e muito boniti- 
nha, teve mais sorte do que eu. 
Tivcste bom gosto, F. O. Mas não 
devias esquecer por completo a Água 
Branca A Liberdade é mais saudá- 
vel e pittorese?. principalmente ahi 
nas redondezas do largo Sarzedas, 
não, seu maganão ? Águas velhas 
nào passam mais. não acha ? Quei- 
ra zcceitar os últimos comprimentos 
da amiguinha —  Branca Água. 

LUBIN 
PARIS 

^NOIRífOR 
DOUCE   FRANCE" 

"SOLA MIA 
"L AC DOR. 

' ENIGMA 



COLLrtBOKAÇAO   —- 
-   DrtS LEITORAS 

de architecturs, ao mesmo tempo 
que vae construindo, no coração 
de suas conhecidas, os mais lindos 
castellos de encantarmnt > e admi- 
ração. Contou-me alguém que o 
Nelson já não pertence ao numero 
dos casadoiros, pois está quíisi noi- 
vo de uma priminha que rtside na 
Avenida numero impar. Mas, apesar, 
deste facto, que muitos indícios con- 
lirmara, ainda tenho esperança . . . 
esperança, derradeiro arrimo em que 
se abrigam os que, como eu, só en- 
contram na viria urzes e espinhos.. . 
Da leitora Desiilosa. 

Pinda  na   pnnta! 

(Querida   «Cigarra»,   peço-te   pu- 
blicar   estas   notas da kerniesse   em 
Pinda:   Kdmía, considerando   muito 
o   seu    predilecto.   Octavia,   alegre, 
mas com saudades. . Violeta, a prin- 
ccza da Uermessc.   Niny, recebendo 
divtrsos cartdts...    rtlice, graciosa 
no modo de dansar o !ox-tri t   Mar- 
got,    esmagou    diversos    corações, 
mas nenhum foi correspondido. Áu- 
rea, captivando certos almoladinhas. 
Dulce, pensando que o seu pequeno 
é sincero.   Alzira, dizendo a   todos: 
sempre   aprendi   a   dansar.   Odelte, 
sorrindo sempre, c agradando a to- 
dos   com   sua   sympaihia.    Fantina, 
triste   por   não   ler   arranjado    um 
flirt. Lonrdcs,   gostando de todes   e 
não   amando   nenhum.   Aracy,   não 
sabendo   quem namorar.   Elsa, gra- 
ciosa   em   sua   toilettc  cor de rosa 
Hemengarda, uraa das mais   lindas. 
Leonor, não deixando certo almoía- 
dinha socegar. Margarida, a favorita 
dos rapazes chies.   Anezia, amando 
com calor certo Harold Lloyd. Aida, 
não ssbendo o que fazer para agra 
dar o seu Cupid J. (E' bom p.irtido). 
Huth, atlrahido um rapaz   de   olhos 
verdes. (t's uma felizarda).   Nicota, 
estava admirável.   Adelina, radiante 
com o seu   futuro   nüivinhn     Maria 
F.,  não  sabendo qual  é o eleito    do 
seu coração   Antoniclta, tm apuros 
com   certos   fdrts.    C,   namorando 
muitos,   mas   só   gostando   de   uni. 
Clotilde, impaciente por não encon 
trar um que combinasse com a sua 
altura.  Ctcilia, indillerenle em dan- 
sar   e   na   arte   de   amar.    Chiquita, 
com   o   eterno   sorriso   nos  lábios, 
agradou   a   tod^s.   Chiquinha,   dan- 
sando muito com ..  Dincrah, parece 
que apreciou um rapaz alio    Ophc- 
lia, muito triste com a ausemia   de 
alguém. Carmen, ü na das mais lin- 
das   da   kiniusse.   Marina   R.,   não 
parando de dansar. — Rapazes:  Ivis 
K., o mais volúvel   da   festa.   Ocla- 
vio S , o almofadinha da   lo^rmesse. 
(E" muito feio)    Henrique   K.,   dan- 
sando muite, mas não gostando na- 
da. Mesquita no fim do baile, arran- 
jou   um   flirt, que   decerto   não   foi 
correspondido.    Carril,    namorando 
todas que olhassem. Renato R., ale- 
gre ao lado de sua pequena.   Enzo, 

nâo querendo namorar por ser noi- 
vo. Schiavone, indifferente com certa 
melindrosa R., illudindo a pequena. 
Mario, ciumento coiro sempre. 
Enéas B., parece que foi attingido 
pelo Cupido. Solano, aproveitando a 
ausência Fausto agradável, mas não 
acreditando em amor. Waldcmar, 
agradável e delicado, e sempre dis- 
putado pelas senhoritas. )anjão, sim- 
ples, distint to e sincero. Nelson O., 
sempre pensando em Piracicaba. 
Dalmo, bello, mas um tanto orgu- 
lhoso Euclvdes, stí com o pensa- 
tmnlo em jacarehy. Teixeira, gos- 
tando muito do nome Appancida. 
üswaldo. sempre criou juizo Está 
ficando homem, não é? Da assídua 
leitora —  Camelia. 

rubra da Bea)riz,   e, finalmente,   r 
attrahentes olhos scismadora da Jc 
linha.  «Cigarra» querida,   acceite c- 
saudades   e   os   agradecimentos   d-i 
amiguinha — Demniselle Negra. 

De Limeira 

Lcv O que tenho notado : M. 
esquiva Cecilia esqueceu-o ... [, 
Sampaio sempre crnstanle. S. Mò- 
c hado está sendo sincera L. Fer- 
ra tem p'ir divisa o dictado: «quem 
espera sempre alcança. Janinha não 
perde a esperança de . . . 1 Delu a 
é muito amável E eu digo semprt : 
o amor não conhece difficuldadí ■;. 
Da amiguinha —  Morenüa 

Perfil de  fl. Casati 

O  meu  perfilado  é um jovem t ■; 
tremamente sympalhico   E' claro co. 
rro a neve. cabellos castanhos, pm 

Vale a  pena tingir? 

Então  tinja  bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americana 

SUNSET 
Basta uma prova 

A    venda    em   toda   a  parte 

ÚNICOS AGENTES 

PAUL J. CHRISTOPH Co. 
Klü DE JANEIRO SÃO PAULO 

98, Rua do Ouvidor 45, Rua S.  Bento 

Complementar  cm  foco 

Kis o que tenho notado nessa 
escola : o coração ferido da M. Ap- 
par^cida dos Santos, os bellos olhos 
verdes da Alice, o porte elegante 
da Tavares, a faceirice da Nair, os 
alvos dtntes da Yara ; M l.uiza 
contando ás suas collegas cs innu- 
meros admiradores, o riso constan- 
te da Angélica nas aulas de Geo- 
graphia, o adeantamtnto da linda 
D. R. A , a belleza fascinante e a 
ingenuidade da F. B R.. a distra- 
cção da encantadora Esther (será 
por causa do . .1. a linda boquinha 

ttados para traz. Seus olhos são da 
mesma cor dos cabellos, bellos 
expressivos. Boquinha sempre er- 
treaberta Tem andado muito triste- 
nl-.o por estar sua noiva ausenti. 
Socega. Alfredinhn, terás uma que 
a substitua. Da leitora e grata ami- 
guinha        Rulh 

Ao   F. P.  C. B 
Occulta-se cm meu   coração um 

altar, no qual concentro toda a mi- 
nha devoção e onde está  uma ima 
gem querida, na qual desfolho coní 
tantemente pétalas de brancas   sai 
dades.   Da laitora — Eterno  Amo. 



■ccordo). rtnlonio 
ucso. Alfredo ama 
r. Eipidio B. sem- 
)nio C. querendo 
o amor (Por que 
lio .sempre almo- 
i uni fervoroso de- 
urdes. fdéo B. por 
o estimado. Car- 
ansar muito bem. 
i mais modesto), 
da sempre leito- 
\.'orle. 

ais 
ra 
es 

e 

)S. 
ão 

i Avenida 

querida «Cij^ar- 
.venida. Moças ; 
i belleza, encan- 
a tem uns olhos 
é querida. Mma- 
, fefiz. Gracinda 
tividade,   bonita. 

1L_ 

"^ 9 

íJitdade, amada. (Por quem ? Não 
serei indisrretalj Linda, alegre. Cien- 
ny, linda. Eudoxia, gentil. /\nna, 
'ravessa. Rapazes; Paulo, elegante. 
Joaquim, sympaliiico. Tônico, gra- 
cioso, Alberto, ai! meu Deus! logo 
é esposo ! Argemiro, muito rttra- 
hido. ÍNào faça isso, a vida é tão 
bja.j Mayer, bonito Américo, gen- 
ti: c feliz. Rompe e Rasga é o pre- 
ferido de certa menina. Oscar Jcr- 
ge, almofadinha Delegado é o che- 
fe dos barulhos. Anastácio, não se 
metta onde não é chamado Da pe- 
r nne collaboradora Oiseau qui 
pnle damour. 

De Varginha   (Minasl 

Fundou-se nesta cidade, sob os 
lhores auspícios, uma «Liga Con- 

I : o Namoro», que já elegeu a sua 
c -ectoria, composta exclusivamente 
' elementos pertencentes ao bello 
s xo. As moças estão cnthusiasma- 
r s com essa empreza que promet- 
I n levar avante, a despeito de to- 
d s as difiiculdades que surgirem, 

novel associação já conta com 
i' .umeras adeptas. Ella é destinada 
a espesinhar o orgulho desmedido 
d' s rapazes que pensam que o bello 
s»xo   tem   por   divisa   «namorar   a 

torto e a direito>. Pois estão enga- 
nados, e agora vão ficar a 'ver na- 
vios>, pois todas as associadas que 
infrigirem o Regulamento da Liga, 
são obrigadas a pagar a multa de 
5S000, que reverterá em beneficio 
de algum estabelecimento pio. Urra 
casa de caridade já recebeu das 
mãos da thesoureira da <Liga> a 
quantia de IÜOTOOO, produeto das 
multas impostas ás associadas re- 
lapsas. Para diante, diminuirá cer- 
tamente o numero das multas, de- 
vido ao rigor dos Estatutos e á bòa 
vontade das sócias. Da assídua lei- 
tora   - Celibalaría. 

Notinhas de uma festa 

Eis, querida <Cigarra>, o que 
pude notar em uma adorável festa; 
Alice Teixeira, distineta, gentil c 
amável para com todos, tlortencia 
Castro, mui graciosa. Z. Q , estava 
com alguma paixonite. Laura. en- 
viando uns olhares mysteriosos a 
alguém. Zézé Ci., retirou-se cedo, 
deixando alguém triste. Inah M., 
elegante, üuilhcrroina, muito agra- 
dável. Alicita, i onstantemente ao 
lado... Passemos aos almofadinhas. 
Como sei que sáo bomzinhos, creio 
que nio se zangarão cotnmigo. Luiz 

França, eximio no fox-trot. Agosti- 
nho Castro, dando azas á sua ale- 
gria. Walter, virando poeta de es- 
quina. Manuel Neves, um tanto tris- 
tonho. . (Quem sabe si já cahiu nas 
redes de Cupido ! . . .) João Cruz é 
uma santidade santa! Waldcmiro 
Macuco, cenversando muito com 
alguém. Jcsé V., chegeu tarde. (Não 
quiz deixar a pequena em branco?) 
Paulino, dansando o fcx-trot só com 
a senherita L. Apreciei o talento 
musical do Dirccu e, linalmente, 
querida «Cigarra», eu, que tudo quiz 
observar, não deixei de ver a gra- 
( inha do Quinzinho. Da amiguinha 
e leitora   — Gaúcha da Gemma. 

Escola de Pharmacia 

Querida «Cigarra>. Eis o que 
tenho notado : a seriedade da Zizi- 
nha, a tristeza da Anna, os com- 
primentos alegres da Juditb, a ale- 
gria da Sebastianinha, a ausência 
do Domingos V., a sinceridade do 
Del Manto (e ella ?J, a fidelidade 
do Junqueira, as brincadeiras do 
Pannain, Vitta está cahidinho pela 
mascottinha, Mendonça muito ba- 
rulhento, a tristeza do Caninéo e a 
belleza do Taciano. Da constante 
leitora —  Lilaz. 



COLL/IBORrtÇAO   -— 
———   DAS LEITOKAS 

Olhos do Conservatório 

O que os olhos dizem : Üs nui- 
Kos olhos da Bébí dizem bondade 
e sinceridade ; os íascinantes olhos 
da Baby dizem ciúmes e a nisade ; 
os attrahcnles olhos da Pia, inge- 
nuidade e meifjuicc ; os velutineos 
olhos da Araty S. M , intclligencia 
e seriedade : os melancólicos olhos 
da Kosina, simplicidade e meiguice : 
os trislonhos olhos da I lelcna S., 
retrahimento e santidade ; os bre- 
jeiros olhos da Maria dizem sorri- 
sos e prazer : os negros olhos da 
Lúcia S., alegria ; os intelligentes 
olhos da Lindomar dizem bondade ; 
os meigos olhos da AlzirJ (i., tris- 
teza e bondade; e, íin Umente, os 
meu dizem que eu quero muito bem 
a minha querida <Cigarra . Da lei- 
tora   - Scismadora. 

escola de   Pharmacia 

Eis. querida <Cigarra>. o que te- 
nho notado : Kitinha muito alegre ; 
Maria rtbreu um tanto melancólica: 
Emitia maltratando muito um pobre 
coração (não faça isso); Zelinda B., 
Rdelia l\. e Leonor S. muito con- 
tentes ; Yolc c Zizinha sempre con- 
versando ; Kosina anda muito relra- 
hida ; Nicia prestando muita atten- 
ção nss aulas. Kemo L. muito bo- 
nttinho (não vá estourar) : ftraldo 
é querido pelas collcgas ; Pimentel 
crescendo cada vez mais ; Plinio 
exhibindo se (não estamos em bai- 
le) ; Maurano muito santinho ; Ru- 
bem Rocha muito engraçadinho (se- 
rá verdade ?) ; Antônio (Nonotel 
achando falta de uma collega: Lau- 
ro já fez as pazes . . . Josí B. C. 
oíferecendo seu coração a alguém, 
e eu, queridinha «Cigarra», sou mui- 
to discreta em contar-te só isso. 
Da leitora — Trindade Discreta. 

Pinda   chie 

Lis, querida <Cigarra>, o que no- 
tei da fina elite pindense, no chá 
dansante realizado no dia 12 de 
Outubro : Margarida M. admirada 
por todos devido á sua sympathia 
e fina educação. Marietta M. esta- 
va tão linda que não posso expli- 
car. Mirthes até que enfim está gos- 

tando da dansa. Lourdes p&uco dan- 
sou. (Será que ellc não aprecia a 
d msa ?i Isaurinha captivando a to- 
dos com sua excessiva delicadeza. 
CocfiVão M., simplesirente encan- 
adora. Aure P , alegre durante o 

baile. Zíca, melancólica. Adelina 
dansando somente com o seu noivi- 
nho. (Approvo o seu procedimento) 

(Não estou de accordo). Antônio 
M. sempre espiritueso. Alfredo ama 
alguém de Boreby. Elpidio B. sem- 
pre sincero Antônio C. querendo 
licar reíractario ao amor (Por que 
isso, moço ?j Plinio sempre almo- 
fadinha. Adelmo é um fervoroso de- 
voto de Santa Lourdes. Idéo B. por 
ser amável é muito estimado. Car- 
mello julgando dansar muito bem. 
(Ora, moço, seja mais modesto). 
Agradecimentos da sempre leito- 
ra — Pérola do A'or/e. 

Letitia attrahindo alguém com seu 
vestido bello. Maria F., muito amá- 
vel. Candinha L . sua ausência foi 
lamentada por todos os jovens. Do- 
miciano entristece quando a valsa 
<Déa . (O mundo é mesmo assim ) 
Oclavio parece estar amando uma 
graciosa menina . . . Waldemar diz 
a todos   que não   acha mulher   fiel. 

No bairro da Avenida 

O que reparei, querida «Cigar- 
ra», no bairro da Avenida. Moças : 
Antonietta, com sua belleza, encan- 
ta e teduz. Meriucha tem uns olhos 
seduetores. Aurora 6 querida. Ama- 
lia, graciosa. Alzira, feliz, (iracinda 
muito estudiosa. Natividade,  bonita. 

IL 
IUVEMTUDC rtCE2MMD»RE 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSü 
fl JUVEUTUDE desenvolve o crescimento dos cabeüos dando-lhes vigor e belleia 
O uso da JUVENTUDE HLEXflMDKF, Enlingue a «aspa em 3 dias       Evila  a  calvicie 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 

Hppr Sa d.■ Outubro de  1911   soh n. 204 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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QUE   QUER   ESTE   MENINO ? O Dentol (água, pasta, pó, sa-   í! 
n 

bão) é um dentifricio que, além de í 

ser um antiseplico perfeito, possuc » 

um perfume agradabilissimo. i 

Fabricado, segundo os trabalhos * 
de Pasteur, endurece e fortifica as * 

gengivas. Dentro de poucos dias, dá   | 
H 

aos dentes  a   alvura   do  leite.   Puri-   ■ 
ii 

fica  o   hálito, e  é   especialmente  in-   y 
ii 

dicado    aos    fumadores.     Deixa    na   1 
■ 

bocea uma sensação de frescura de-   ■ 
7! 

liciosa e persistente. * 
I [ 

O Dentol   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas   ♦ 
Pharmacias. Jt 

Maa que quer o tneu filho ' 
Depois que lhe appareceu o primeiro denlinho 

nã    p( hr    DENTOL 

D epos; ilo Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc jacob, Paris. 
:«=«=*=♦=« »=•:♦=♦! ♦=♦:♦:♦ = « 

Caso curioso 

Caríssimas leitoras <Ccnlral> e 
lVclembrada>. 

Lendo a <CÍRarra> n.o Í17, de- 
parei com uma carta destinada á 
Sfnhorita Iracema. /\té aqui nada 
de mais Porém, o que me fez dar 
muitas volias ao miolo, 6 que no 
nuTiero 218, li outra enviada á que- 
rida <CÍHarra> pela Mlle «Relcmbra- 
da>, também encontrada á rua Theo- 
düro Sampaio, destinada á senhuri- 
ta i'ilhinha, contendo esta as mes- 
mas palavras da primeira, com dif- 
lertnça apenas que a do numero 
■2 fora escripta pelo sr. Alberto 
c i secunda, isto 6 que Mlle. <Kc- 
!t -.brada» publicara, vem assignado 
c< m as iniciacs J B C Pois, como 
^ explica uma coinadencia tdl ? 
I )is entes, talvez desconhecidos. 
e- revem ás suas admiradores, usan- 
d ambas dos mesmos si^naes, das 
n   smas palavras, das   mesmissimas 

• =*=• = «=*=« = «=• = •=*=«=•=♦=» = «=«=*=:•= 

idéas . . . Será transmissão de pen- 
samento, ou será estratagema desse 
bendicto sexo  forte ? 

yual das duas leitoras e ami- 
guinhas quererá desvendar me esse 
mysterio ? Knviarci um doce áquei- 
la que de tudo me infornar. Con- 
fiando na bondade de ambas, aguar- 
da anciosamente a resposta a cons- 
tante leitora — iVeruosa. 

Cursos   de   Preparatórios 
Moura Santos 

Tenho notado : as espirituosas 
anedoctas da l.aura li. Martins : 
Maria S. Pinto é muito divertida ; 
l^nez Santos é amável c dotada de 
um stntimentalismo uri.o ; a sensi- 
bilidade da Ülga Xunes; a bondade 
da Nologa : a cor de jambo da Car- 
melia Carreira ; Maria M. é muito 
afUvcl ; a simplicidade da Mathi'de: 
Mariinha Camargo muito rist nha. 
Hapazts :  Bentdicto Salemine,   é   o 

»=•♦=♦:♦:♦=• !•=♦= 

♦ 
ii 
II 
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\ Curso òe õeclamação i |  3         II • —      • 
■ il 

.    Dirigido pela   Professora   D.   Noemia  do   Nascimento   Gama   j; 
J. antiga dircclora do COIICEíO  Modelo " 

* Mcthodo cxtellente.  Artístico c   Pratico. —   Kornecem-sc   informa-    * 
♦ . i              .        .    -       . ♦ " çoes e rcccbem-sc inscnpçocs a " 

j Rua Cardoso de Almeida, 65-B - Tel. Cid. 3286  1 
♦ • 
ii H 

<enfant gatt.' do Curso; a demasia- 
da espirituosidade do Pedroza ; o 
choro do violino do Denha ; Hey- 
naldo II anda tão retrahido fserá 
paixão recolhida ?) : Pernambucano 
está dando a nota ; a gravidade do 
Ciiggioti : os nervos do )ahyr Sen- 
na ; João B. D gosta muito de mo- 
ças. Da leitora —  Zagra. 

Escola de Pbarmacia 

Em uma visita que fiz ao l.o 
Armo de Pharmacia, notei os se- 
guintes predicados necessários para 
serem felizes um marmanjo e lilha 
de Eva. Devem possuir ; A belleza 
de Kitinha e Plinio, a sympathia de 
Z6íí e Alvim, a graça de Therezita 
■ Atny, a alegria de Zizinha e Ar- 
thur, o cabello de Angelina c José 
B. C , a altura da Judith e Kodoi- 
pho Ahegretc, o corado da Elvira 
n Bruno, os olhos da Yole e Fran- 
cisco, as conversas de Iraceira e 
Antônio CL, a delicadeza de Coti- 
nha e J. Fontoura, o andar de Nina 
e Rubens, a bocea de Dinah e Mau- 
rano, os óculos da Emilia e Manuel, 
a elegância da Amélia e M. Pimen- 
tel, o porte de Sebastiana e Palmy- 
ro, a bondade de Leonor e Ginr. 
Muito agradecida pela publicação fi- 
ca a leitora        Fulaninha. 

Conselhos 

Ao dislineto Edmundo 

Montem notei em teu olhar que 
alguma cousa de grave se passava 
comtigo, e, no entanto, não ti«este 
coragem   de   me dizer   a   verdade ! 



COLLABORrtÇAO 
DRS LEITORAS 

Ouadrado do Paralzo 

l-.mprcstando a sagacidade de 
Nick Carler, c ons.guimos nolar: 
Christina e Clara, inseparáveis. Ku- 
rydice, colieciunando. Iherczí1, s( í 
írendo palpitações. Amélia, esqueceu 
de vez o heróe do <Tico-rico>. 
()phclia, gosando o salubcrrimo ar 
dos campos. Judith, admirada da 
volubilidade de alguém. I.ydia e 
Svlvia, como sempre, amáveis Isau- 
ra, apreciando o bairro. — Rapazes: 
Koberto, bancando o yankee e fa- 
zendo   declarações.    Mourão,    anda 

lados a bébé. Nariz pequeno, bem 
alilado, bocea mimosa, rosada. Pos- 
sue um sorriso encantador. E' de 
estatura regular, possue ura ei ra- 
çãusinho de ouro e praece me que 
o mesmo já loi ferido pilas temi- 
veis scttas do Cupido. Se assim for, 
desejo á amiguinha os meus mais 
percnnc.s votos de felicidade. Da lei- 
tora   — Suspiro. 

Três  perfis 

Muiti   sympathica   e graciosa   é 
a senhorita  Branca C   E' possuido- 

muita simplicidade, dando-lhe 
verdadeira graça. Boquinha IFíT 
e um sorriso encantador. Costu. 
andar sempre juntas. São freq 
tadoras assíduas do Theatro 
Branco, onde contam muitos a 
raderes, não sendo, porém, cs 
vas de Cupido. Da constante 
tora — Escrura de Cvpid". 

Pedras   preciosíssimas   de   Pmda 

Lecy Menezes: encantadora pé- 
rola. Ãdelina Ci , garbosa turqutza 
oriental. M. Falcão, espuma do rrar. 
Violeta L., sympathica opela. hs£u 
mar, mimosa Siphira. Lccncr S., 
camapfaeu azul. Margot, esmeralda 
Áurea P.. grenada. Htrmengarde. 
crysolita.   EUyna,  tcrmalira   \trdc 

Contra moléstias de senhoras       Senhoras edosas       Senhoras 
casadas       Moças solteiras 

UTEROGENOL 
Maravilhoso remédio 

enigmático. Zico M, apesar de phar- 
maceutico, não descobriu um remé- 
dio para o coração. Oscar, fasci- 
nando com sua linda cabelleira. 
Abilio, depois que sarou, melhorou. 
Plinio, evaporou-se. Francisco M , 
bonitinho como sempre. Francisco 
B. <cavou> uma pequena batuta. V. 
o que não vimos foi o comprimento 
das linguas das amiguinhas d'<A 
Cigarra> — Lady e Miss. 

Perfil de /enaide Zanon 

A minha perfilada conta apenas 
18 floridas primaveras. Seus olhes 
são castanhos, cabellos da mesma 
cor e de um crespo admiraves, cor- 

ra de bellos cabellos loiros, pentea- 
dos com muito gosto. Tez clara, 
destacando-se um par de olhos ver- 
des, vivos J sedueteres. Bccca pe- 
quena que quando se entreabre pa- 
ra um sorriso encantader, deixa ver 
duas fileiras de dentes  alvos. 

E" de uma elegância extraordi- 
nária a senhorita Marietta S Pcs- 
sue cabellos castanhos, olhos cor 
de pedaço de céu azul, porém tris- 
tonhos e scismadores : linda bocea 
e lindo sorriso. Traja-se com muito 
gosto,   geralmente   anda de   escuro. 

E' uma creatura graciosa a se- 
nhorita Bruna C , destacando-se pe- 
la bondade. E' clara, olhos pretos, 
cabellos castanhos,   penteados   com 

Aida, bellissimo coral. Conceição M 
retrahido topazio. Santinha M., lur- 
malina rosca. Ruthinha M., aprt 
ciado rubi. Dulce N., ccral brence 
Zico. camaphcu reseo. M Jranna 
caro cnix. Francisca A. ü , singela 
rrarqueza. Alicinha. afcua marinha 
Carmelite, attrahcnte brilhante. Lour- 
des F., lindo diamante. Da leitora 
assidua— Pérola l-alsiücada. 

< Libellula > 

O rapaz de quem pediste es ini- 
ciaes n'<A Cigarra> nurrero 215. 
deve ser o joven Alfredo Mt liias. 
cujo coração pertence a uma lir.da 
loirinha    Da leitora — Grac/na 

Um minuto só 
E leia com cuidado 

As Pastilhas Rinsy, para as ôoenças õos 
rins, são as únicas hoje em òia recommen- 
òaveis para limpar os rins òas substancias 
venenosas que nelles se aposentam, ocea- 
sionanòo as ôores rheumaticas, nas costas 
e cintura, vista embaçaôa, urina turva e òif- 
ficultosa, assim como a õebiliõaõe sexual. 
Actuam na forma po&erosa fazenòo expellir 
pela urina o aciòo urico que se encontra 
espalhaôo pelo sangue. Um só viòro será o 
sufficiente para Demonstrar-lhe seu valor 
therapeutico. A' venôa nas principaes phar- 
macias. Representante em S. Paulo, C. Emí- 
lio Carrano. Rua Oas Flores 15. 

Mulheres bonitas e homens de aco 
São sempre admirados 

Uma mulher magra e cheia be ocos na 
cara é quasi sempre òesõenhaôa e um ho- 
mem fraco, magro e sem vigor sua viòa é 
um horror. O Composto Ribott (phosphato 
íerrugino^o orgânico) é o restauraôor ôe 
carnes e vigoiisaòor mais poberoso até ho- 
je conheciôo. Sua acção é tão rapiõa que 
augmenta 2 a 5 kílos em pouco tempo, fa- 
zenôo mulheres bonitas e homens õe aço. 
A ven&a nas Drogarias. Representante em 
5. Paulo. C. Emílio Carranc, Rua õas Flo- 
res Fl. 15 

'■ 
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MAIS   FORTE   QUE   UM   TOIRO 
O uso  do Quinium Labarra* 

que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com cffei- 
to, para restituir dentro em breve as 
forças aos doentes mais extenuados e 
para curar com toda a certeza e sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento. R% 
febres as mais tenazes desapparecem 
rapidamente com este heróico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fali- 
gados por um crescimento demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as mulheres que 

atravessam o periodo peurperal, os anciãos debilitados pela edade, os anêmicos, os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. Além de tudo isso c muitíssimo rccommendado nas con- 
valescenças. 

0 Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

Ella. — Ai ' que estamos pfrdidos '   . 
Elle       Nada receies  Eu tomo    QUÍNIUM I.ABARPAQUE ., 

e    graças   a   elle.   um   homem   é   tao   íorte  como 
Hercules ' .. 

•-«=♦=•-♦=♦=♦=♦=♦=♦=♦=• ►=♦=•=♦_♦=♦=• 

tstripto em ouro bem no fundo do 
meu coração. Como 6 suave a sua 
voz I . . . Que anjo de bondade de- 
ve ser essa creatura. E' alio, (não 
demais) claro c lindairinte corado ; 
lábios bem íeitoç, olhos verdes co- 
mo esmeraldas. Aíuito elegante e 
traja-se de preto. Parece ser de fi- 
na educação e cjne li3 alguma cou- 
sa que prende o seu espirito, pois 
está sempre tão pensativo, tão alheio 
a tudo, especialmente a mirr. Qui 
zera bem saber quem 6, onde tra- 
balha c onde resid •. Da leitora as- 
sídua Je Cdime. 

/V cEnii,'nsalica • 

Minha amiguinha. Afjrddeço-te 
as amáveis palavras que me envias- 
te na ultima «Cigarrai Nós não 
1 omprehendemos   a  felicidade.   Na- 

tural aiente que este mundo não ha 
de ser um «mar de rosas , pois os 
nossos primeiros pães peccaram e 
e agora cada uma de nris tem que 
carregar a sua cruz, resignada. Sou 
ingênua e creinça. Sempre iulguei 
o amor uma phantasia. Hoje que o 
sinto, vejo que 6 realidade, e sou 
feliz, pois apesar de algumas con- 
trariedades, que sempre nos ma- 
goara a alma ingênua e inexperiente, 
vejo o meu ideal sempre belio e 
constante. Eis o motivo pelo qual 
escrevo ás vezes triste, ás vezes 
alegre, rtmor I já amaste alguma 
vez ? O' amiguinha, creio que quem 
não ama não vive I Qnsndo se ama 
sinceramente, é a maior felicidade 
que se pude encontrar no mundo I 
(Juves a brisa que passa murmu- 
rando, acariciando teus cabtllos. El- 
la te leva   as canções   amorosas   e 

UM UNDO PRESENTE 
A   QUEM   SE   ftMfl 

"jardim Fechado" 
póemetos em prosa, de Edcdrd Carmilo 

[ma  rica  e  delicada   brochura. 
Pedidos a Elvino Pocai - R. Bento Freitas, 223 

felizes I    Tua   constante   amiguinha 
— Pássaro Captivo. 

Coração   dilacerado 

Amor dos homens é causa pou- 
ca. Amor dos horrens 6 cous» na- 
da. Fiar-se nelle, só sendo louca. 
Fiar-se nclle, para que ? Para na- 
da ! Nãr, não te embales com can- 
tos de amor ! Que é a vida ? Uma 
illusào . . . Teus hymnos de hoje em 
canção de dor, talvez se transfor- 
marão. Não, não te embales com 
cantos de amor ! Que i a vida ? . . . 
Uma illusão . . . Para que amar ? 
Para conhecer a der . . . Para que 
a oulrem dar seu coração ? — Uma 
desilludida.  >. P. L. 

Perfil de   A. Allcssio 

E' a minha gentil perfilada urra 
moreninha muito sympathica. E' de 
estatura regular, bueca pequena e 
seduetora, ornada por lábios finos c 
rosados. Olhos castanhoí. E' pos- 
suidora de linda cabell.ira á béhé, 
que lhe fica muilo bem. GosU ■mi- 
to de cinema. Quanto ao seu erra- 
ção nada poderei dizer, nas parece 
que ainda não l<ü f»ric!c. celas stt- 
tas de Cupido. Htside á líua Santa 
Ephigenia onde é muito estimada 
pelas suas rmiguir.has. Da assidua 
leitora Echo Perdido. 



COLLHBOKAÇAO   —--^-=.- 
-   D.HS LEITORAS 

Por que ? Mão sou tua amiguinha 
ha cinco annos ? No dia quinze de 
julho de vinte e um, não fui eu 
que te salvei ? Tens, pois, rainha 
amizade cm alguma conta, não ? 
Por que motivo então, não me con- 
tas ludu ? Presinto que algo de mui- 
to grave premeditas, e. no entanto, 
algum ser exlranhi segreda em meu 
coração que a razão não está com- 
tigo, meu amiguinho 

Outrora eras risonho, alegre : 
hoje vejo-te triste, cabisbaixo, ti n o 
se negra visão povoasse o teu ce 
rebro I Por qui: ? Tudo íSMI p< rqi c 
julgas tcjciõs as passagens da vida 
eguaes aos momentos de disispc- 
ro que   já   passaste ! 

Folga, ri, vde EO Thcatro e ve- 
rás comn essts negros pensen i iit< s 
te abandonarão. 

Vi lia   a j< gar   futelól ;    rãu    te 
recordas dos   triumplos que   eleen 
çastes no nosso querido Andarsh) ? 

Saudídes a tua  amiguinha dedi 
( ada — Dinorah. 

Dizem . . . 

. . que o Rcul anda tomando 
informaçÒes de certa senhr.rila. (Pe- 
ra que quererá elle sabtr ?) Danle 
brig u com a namorada, n~as de- 
pois de dois dias arranjou uma loi- 
ra Beoitriz. Dictinho qutr etnquis- 
lar o curarão da A , mas cila pare 
CC que ainda gosla do Evaristo. 
hvaristo anda telephcnai.do a certa 
senhorita, pedindo para lhe arranjar 
uma pequena. Nelson, cm conipa- 
nhia de Dante, anda muito pela rua 
Martim Francisco . . Filhinha está 
sempre alegre e é muito camarada 
í\ntonina deu o fora no namorado. 
(Kez muito bem | Da amiguinha c 
leitort       Kisses. 

\o  Conservatório 

(nHa Scorza Linda c amável 
é esta minha colleguinha. Pcrte ele- 
gante, olhos negros e sedutlons. 
cabcllos di mesma cor, penteados 
com gosto. Sua principal qualidade 
:■ a bondade. 

Odila — Djtada de nina sjmpa- 
thia insinuante. Cabellos castanhos, 
cor morena, olhos acaslanhados. K' 
muito boa e toca piano admiravel- 
mente. (iosta immenso de cinema e 
de seu noivinho, não  6 assim ? 

M. José Leitão — De estatura 
regular, porie altivo, 6 dotada de 
uma sagacidade extrema. Cabellos 
e olhos castanhos. E' amiga de to- 
das as colleguinhas, sendo por isso 
muito esli-nada. Seu dote principal 
6 seu   generoso  coração. 

Baby Braz — Moreninha batu- 
ta,   graciosa,   possuc   olhos   pretos, 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Tomplcto allivio de dores do callos 6 im- 
(liatamente obtido apenas se applique o 
"Gets-It." A sua acção efficaz sobre qual- 
quer callosídade € tão rápida que causará 
verdadeira surpreza.       Seja o callo velho ou 

A acção do "Getí-It" «instantânea, 
aovo; rluro ou molle; apenaa se api>Iiquç Juas 

u   três   Kotas  d'e?te   caüicida   a   dor   pára 
tntaneamente, e o callo em poucos segun- 
■    en] a menor dur pode BCT extraído com 

ai pontas doa ded ';J.    Sâ sofire dores de callos 
Quem  tiiier,  porque   o  "Geta-It,"  o melhor 
callicida jamais inventado, custa   ima inú- 

■   ia.      (> Kenuino *'Gets-ll" é íacil d,: 
reconhecer.   fyoTqu':  todos os  pacotes e ró- 
tulos   dos   fratsi  «   Ü m   a 
marca da fabrica (um qallo 

um  pé  hun        . e 
■     isar   Qualquer 

I ititic.-do    por 
& < o., rid- 

,-"'..    1 'ní' i ■■  (lis- 
Brazfia 

GlÀ ISSOI '& Ct).. Kio. 

Rppro Saudc Putili' 
ihu di  1916. 

sobrancelhas cerradas, lábios rubros 
e cabellos pretos, formando um con- 
juneto bello c adorável Seu diverti- 
mento principal í a dansa c... 

M. José Peters        R moça mais 
insinuante do Conservatório, possue 

olhos seduetores c fascinantes, (a- 
bcllos lindos, lábios coralinos c dn- 
tes alvissimos. K' muito elegar e. 
veste-se com apurado gosto Seu 
principal divertimento é zombar do 
sexo forte. (Faz muito bem.) Da 
coliaboradora — Prato Reso. 

Comprando ftuclas 

hui á quitanda da Paula com. 
pra- as seguintes frut Ias : üenove- 
va, maracujá. Menininha, cambutá, 
f)idi, laranja a/òia. Philomcna, li- 
mão doce Fifa, tangerina. Caroüna, 
abacate. Magdalena, goiaba Con- 
ceição, uva mtscatei. Isa, manga 
rosf. Cecília, ai; eixa. Antonina, pi- 
ra. Adonis, melancia. Innocer.cio, 
morango. Rocha, nteçã. Barbosa, ca- 
ju Padrinho, cereja. Raul Noronha 
era o gato que estava no collo da 
quitandeira. Nilo Faria, ingá. José 
B, pitmga. Renato Dias. melão. Jo- 
sino B., lima A Paula ficou rica, 
pois comprei qua.M todas as suas 
fruclas. Agora vou mandal-asá «Ci- 
garra> para as experimentar. Da as- 
sídua leitora   —   Ariel. 

Gabinete de nbjcttos achados 

Deram entrada hentem os se 
guintes cbjcttos : um par de óculos 
á Harcld l.loyd. uma bengala, um 
chapéu amarri tado, uma espingarda 
pica-páu, um kepi furado, uns qua- 
dros de pintura, uma palhtta suja c 
u-n violino. Hoje vieram prorurel- 
ns Os óculos eram de Rccha, a 
bengala do J sino, o chapéo do Joci, 
a espingarda do Dante, o kepi do 
Nelson Ribeiro, as pintores do in- 
nocencio, a palheta do Agenor e o 
violino do Luiz.  Da leitora — Ar\e\ 

Perfil de   Angelina C. 

Elegante, de uma estatura regu- 
lar, contando vinte c poucas prin -■ 
veras é a minha perfilada. Pcss. c 
uma formosa côbelliira tndie • 
olhos lasdnadores, tez clara c b( c- 
ca bem talhada. Risidc na rua R iy 
Barbosa numero par. Da leitora e 
amiguinha Dama das Camelii^. 
Aleu   querido perfilado   — (P-  ^ ) 

E' um lindo jovem de 24 prima- 
veras Não sei quem é. Só pos',o 
dizer que toma todo» os dias o bo.i- 
de Ai. ás 11 e meia. Varias vezes 
tive a dece ventura de tomar o 
mesmo bonde e num bello dia tive 
o prazer de ouvir um rapaz ctia- 
mal-o.   Guardei, enlãc, o seu   no   c 

FORMULA DO PHARMACEUTICO ALFREDO COffnEFL^ 
O MCLHORTOniCO   f=lCST/*U/=if\DOR OMS F-C3RCZMS.COM O 
USO O0M£t:t\/O£.0 OR6MH'5A10 FOfír&LECESE. VEREF/CASE 
Q AUGMENTO DOS GLÓBULOS WEffMELHOS^LEV/WrAMZMrO PAS 
FORCAS E AUGMENTO SEfiSíVEL DO F£SC\ CO* POUCOSAMSOf USO. 

VEMOE-SE   EM TODAS A5  PHAR/^ACIAS  E DROGARIAS 
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O melhor olímcnto que se póíe dor a uma tríunca 
Por t'da parte üu mundo a AVEIA QUAKER é o alimento principal para as crianças. 

Contém os dszeseis elementos ae  que  precisam  as crianças nn periodo do crescimento. 

As crianças necessitam de sete mbieraes para os ossos, 
para lerem os dentes sãos e para crescerem. /\ Aveia Ouaker 
contém 3 '   i vezes mais alimentos mineraes que o arroz. 

As crianças precisam reconstiluintes do corpo. A Z1 veia 
é 2 '' vezes mais alimenticia que o arroz e tem o do- 
bro da energia que fornece a carne. 

Todos esses elementos são necessários ao fortalecimen- 
to e á saúde das crianças, bem como aos adultos para 
conservarem  a  sua  energia  e vitalidade. 

A Aveia Quaker deverá ser tomada, pelo menos, uma 
vez por  dia. 

Vem comprimida em latas hermeticamentc fecha- 
das — único meio de assegurar indefinidamente o seu 
estado  fresco  e sabor. 

■? aiser Oat 
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Contra factos não há 
argumentos:  o poòeroso, 

o efficaz antiòoto òa ôôr âe 
cabeça,   neuralgia   enxaqueca, 

etc, experimentado e prouaào no 
munôo inteiro é Bayaspirina (Comprimiòos 
"Bayer" òe Rspirina). Cuiòaâo com os subs- 
titutos e imitações; uefa sempre a authentica, 
a que traz no rotulo, na caixa e nos com- 
primiòos a Cruz Bayer.  5e àeseja 
tomar apenas uma àoze, aôquira com 
toôa   a   segurança   um   Enveloppe 
Baver, conienôo òois comprimiòos. 
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